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MODELO DE ADESÃO ENTRE A SUPERFÍCIE DA PONTA DE UM MICROSCÓPIO 

DE FORÇA ATÔMICA E UM ASUPERFÍCIE HIDROFÍLICA EM NANO ESCALA 
 

Soledade, P.R.J. 1 
Zamora, R.R.M. 2 

R.Prioli3 
 
 

 Este trabalho consiste basicamente em modelar teoricamente a força de adesão entre a 
ponta de um Microscópio de Força Atômica (AFM) e uma superfície hidrofílica. Ao término da 
modelagem se procede ao cálculo teórico da força de adesão a qual é comparada com o resultado 
experimental. E para tanto se torna necessário entender e caracterizar as interações fundamentais 
entre a ponta e a superfície. Para uma ponta e uma amostra que são compostas de materiais 
eletricamente neutros, a força entre elas será principalmente devido às forças de Van der Waals e 
capilar, onde, a força capilar, tem origem na condensação de moléculas de água entre as 
superfícies (ponta e amostra). Em nosso modelo vamos considerar somente as forças onde a 
umidade relativa do ar é pequena, perto de 5%. Desse modo não há condensação de moléculas de 
água entre as superfícies, conseqüentemente a força de adesão se torna igual à força de Van der 
Waals, pois a mica é um material eletricamente neutro. Esta força, predominante na adesão, 
surge porque o movimento aleatório dos elétrons, em qualquer material, induz dipolos 
complementares no material vizinho, produzindo forças atrativas. Para compreender a interação 
da ponta com a amostra vamos primeiramente encontrar a interação entre dois átomos, a qual 
pode ser descrita de acordo com o potencial de Lennard-Jones [1].  Esse potencial fornece o 
embasamento necessário para se compreender como cada átomo da ponta do AFM se comporta 
perto de cada átomo de uma superfície hidrofílica. Após essa compreensão pode-se calcular a 
interação do conjunto de átomos da ponta com toda a superfície da amostra [anexo A], ou seja, 
todos os átomos da ponta interagem com todos os átomos da superfície. Um outro fator 
importante para desenvolver o modelo é compreender o funcionamento do Microscópio de força 
atômica (AFM), visto que a ponta e a superfície estão embutidas no sistema do AFM. Ao 
término da modelagem se procede ao cálculo teórico da força de adesão a qual é comparada com 
o resultado experimental. 
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MODELO MATEMÁTICO DE TRANSMISSÃO DA DENGUE 

 
Amaury Oliveira Gemaque1 

Guzman Eulálio Isla Chamilco2 
Ana Paula Pintado3 

 
 

O trabalho Modelo matemático da transmissão de dengue, dos autores Amaury Oliveira 
Gemaque (bolsista) e Ana Paula Pintado Wyse, Guzmám Eulálio Chamilco (orientadores), 
financiado pelo programa de bolsas de Iniciação Cientifica PROBIC/UNIFAP, trata de um dos 
principais assuntos de saúde publica no Brasil, a dengue. Ela é uma doença infecciosa causada 
por um arbovirus da família Flaviviridae, gênero Flavivirius, sendo conhecidos quatro sorotipos: 
Den 1, Den 2, Den 3, Den 4 [1] e [3]. Quanto uma pessoa é infectada pelo arbovirus através do 
mosquito Aedes aegypti, ela pode desenvolver a forma clássica ou hemorrágica da doença de 
acordo com o sorotipo contraído, uma vez recuperada tende a desenvolver imunidade 
permanente para o sorotipo especifico que contraiu.[4], São muitos os danos sociais e 
econômicos que a dengue vem causando no pais, a cada ano é observado um aumento 
significativo no número de casos em muitas regiões do Brasil, a região Norte é anualmente 
afetada devido ás condições favoráveis ao desenvolvimento do mosquito, mas nos últimos anos 
outras regiões do pais têm sofrido com esta epidemia destacando-se a região Sudeste. Os 
modelos clássicos encontrados na literatura costumam considerar um único sorotipo de dengue, 
geralmente Den.  1(clássico).[2]. Conseqüentemente, os cenários obtidos mostram que em um 
curto intervalo de tempo a população toma-se imune, o que não condiz com a realidade. Em 
outros casos, foram consideradas infecções por diferentes sorotipos, porém em sistema 
desacoplados, atualmente os pesquisadores têm se dedicado ao estudo de sorotipos atuando 
simultaneamente em uma população. [3]. O modelo matemático aqui proposto considera os 
casos de dengue clássico e hemorrágico simultaneamente. Dessa forma, um indivíduo 
recuperado da infecção por um determinado sorotipo torna-se imune a ele, mas suscetível a 
outro. Por simplicidade, foram agrupados todos os sorotipos clássicos com a mesma 
denominação. Dessa forma, o modelo foi composto por sistema de quatorze equações 
diferenciais ordinárias não-lineares, onde cada equação representa o estado de um grupo de 
pessoas ou mosquitos perante a doença. 
As simulações numéricas evidenciam quatro pontos de equilíbrio: o equilíbrio livre da doença, a 
coexistência de dengue clássica e hemorrágica e a predominância de uma delas sobre a outra na 
população. Além disso, torna-se evidente a necessidade da redução do período infeccioso no 
homem e maiores investimentos no combate ao mosquito. 
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SOFTWARE EM ENSINO DE FÍSICA: SIMULANDO UMA TRANSIÇÃO DE FASE 

MAGNÉTICA - O MODELO DE ISING. 
Emerson de Souza Monteiro1 

 Maria Lúcia de Moraes Costa2 
 
 Este trabalho trata de um estudo na área de Física Estatística, com ênfase no assunto das 

transições de fase magnéticas, utilizando técnicas de simulação computacional.  

Especificamente, o tema da pesquisa trata da criação de um software de ensino que simule o 

Modelo de Ising (modelo de um sistema magnético), com o objetivo de utilizá-lo em aulas de 

Física, abordando os fenômenos físicos do magnetismo e das transições de fase. As atividades a 

serem desenvolvidas pelo discente constam de estudos dirigidos e de tarefas próprias da 

implementação de uma simulação computacional, quais sejam: elaboração do algoritmo para 

simular o modelo de Ising; utilização das linguagens de programação Matlab e Fortran; 

desenvolvimento de um software de ensino para modelar o referido modelo. Os estudos dirigidos 

abordarão os seguintes assuntos: as Leis da Termodinâmica e suas aplicações básicas; Física 

Estatística em nível introdutório; descrição de um sistema físico por meio de diagramas de fases; 

transições de fase; fenômenos críticos e o magnetismo; Modelo de Ising e Algoritmo de 

Metropolis. Pretende-se com este projeto possibilitar experiência, por parte do discente, na área 

de Física Computacional, dentro da abordagem da Física Estatística, com aplicação no Ensino de 

Física. 
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ESTUDO DA DINÂMICA DE SEDIMENTAÇÃO E EROSÃO NO CANAL DO 
INFERNO NA REGIÃO DA ILHA MARACÁ JIPIOCA, COSTA DO AMAPÁ 

 
 

Fernanda de Fabre1 
Admilson Moreira Torres2 

 
 

Este trabalho teve por objetivo analisar pontos críticos de sedimentação e/ou erosão 

costeira que ocorrem no Canal do Inferno, na Estação Ecológica Maracá Jipioca. Para tanto se 

utilizou análise de imagens de satélite e coleta de dados de taxa de deposição/erosão no referido 

canal. Este curso d’água separa a ilha Maracá Norte da Ilha Maracá Sul. Os trabalhos de campo 

foram realizados no período chuvoso (maio) e de seca (outubro) do ano de 2008. Verificou-se, 

nesses dois períodos, a predominância de processos erosivos sobre os bancos areno lamosos 

depositados nas margens do canal. Em geral, no período seco observou-se uma maior remoção 

de sedimentos, comprovados pelas maiores taxas de erosão. Tal fato apresenta-se coerente com 

os relatos da equipe da Estação Ecológica Maracá-Jipioca que descreveram uma região 

caracterizada por um regime de macromaré, mistura de águas fluviais (doce) e marinhas 

(salgada) e apresentando um intenso processo de mudanças morfológicas ao longo da costa das 

ilhas Maracá Norte e Sul, especialmente nos bancos areno lamosos totalmente expostos durante a 

maré baixa. Na análise de imagens em séries temporais (1981, 1997, 2007 e 2008) visualizou-se 

planícies e canais de maré e os bancos areno lamosos subaquosos, revelando que os processos 

decorrentes da atuação das correntes de maré são, além de muito intensos, extremamente 

dinâmicos na região, com destaque para áreas onde se encontram remoção de sedimentos, pela 

atuação de processos erosivos. Por outro lado, áreas com grande acúmulo de sedimentos indicam 

que a configuração costeira da ilha encontra-se em constante processo de formação através do 

tempo. 
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MODELO DA FORÇA DE FRICÇÃO ENTRE DUAS SUPERFÍCIES EM NANO 

ESCALA 
 
 

Jonh Costa Almeida1 
 Robert Ronaldo Maguinã Zamora2   

 
 
 
 

Este trabalho “modelo da força de fricção nos nanos contatos entre duas superfícies 

em nano escala” trata-se de uma pesquisa teórico-cientifica, realizada no campo da 

nanotecnologia. Esta pesquisa foi financiada pela Universidade Federal do Amapá-UNIFAP, 

através do programa de bolsas de iniciação científica (PROBIC) e realizada pelo acadêmico Jonh 

Costa Almeida (200638048) do curso de licenciatura plena em Física sob a orientação do Doutor 

Robert Ronald Maguiña Zamora, desde o período de Novembro até o mês de Agosto de 2008. 

Esta pesquisa teve como objetivo encontrar uma equação teórica para a força de fricção na escala 

nanoscópica e baseou-se no auxilio do referido Doutor, consultas a livros técnicos da área e sites 

específicos da internet dedicados ao assunto em questão.  
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ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DO CANAL DO INFERNO 

NA ILHA MARACÁ-JIPIOCA, COSTA DO AMAPÁ 
 

Lais da Rocha Fernandes1 
Admilson Moreira Torres2 

  
 
 

Este trabalho teve como objetivo medir algumas variáveis físicas e químicas da água 

superficial no Canal do Inferno na Estação Ecológica Maracá-Jipioca, costa do Amapá. As 

análises foram realizadas no campo durante dois dias do período chuvoso (maio) em um único 

ponto na margem esquerda do canal, próximo a Base da Estação Ecológica. As determinações 

foram realizadas a cada hora, acompanhando todo um ciclo de maré. No total foram coletadas 22 

amostras. Para cada amostra foram determinados pH, turbidez, salinidade e temperatura, o que 

totaliza 88 medições de qualidade da água. De acordo com a caracterização físico-química 

efetuada nesse trabalho, a água apresentou pH variando de 7,8 a 9,3, salinidade com valor 

mínimo de 1 e máximo de 2,1%, turbidez entre 15,9 a 1101 NTU e temperatura com variação 

diurna entre 24,1 e 34,4 ºC. Essas variações estão associadas a uma mistura de água doce, 

trazidas pelo rio Amazonas, e a água oceânica. O aumento do pH e da salinidade das águas 

relaciona-se com o influxo das correntes de águas marinhas no Canal do Inferno. Já os níveis 

mais elevados de turbidez estão associados com o aumento de materiais em suspensão provocado 

pelo revolvimento de sedimentos do fundo do canal (próximo do pico da vazante) e/ou erosão de 

sedimentos (pelas chuvas que ocorreram durante as medições) advindos das margens do canal. 

Os resultados desse trabalho indicam que a qualidade das águas superficiais na costa do Amapá 

está relacionada com a dinâmica das marés e os eventos de chuva. 
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EXPERIMENTAÇÃO, MODELAGEM E SIMULAÇÃO HIDROLÓGICA APLICADAS 

AO USO DE ENERGIA HIDROCINÉTICA NA BACIA DO RIO MARACÁ 
 

Leandro Rodrigues de Souza¹ 
 Dr. Alan Cavalcanti Cunha² 

 
 
 

A presente proposta é realizar estudos e pesquisas vinculados à produção de energia 

renovável, fundamentalmente a hidrocinética, que utiliza o aproveitamento da energia cinética 

das correntes das águas dos rios. Neste sentido, é de interesse que o sistema gerador também 

esteja acoplado a um sistema produtivo, como o da castanha do Brasil (Hevea brasiliensis) na 

Reserva Extrativista do Maracá. Além disso, estimar o potencial de geração de energia 

hidrocinética em trechos representativos da Bacia do Rio Maracá com o uso de ferramentas 

experimentais, modelagem e simulação computacional hidrometeorológica (IPSH1), voltadas às 

demandas produtivas sustentáveis de comunidades remotas. Ademais, os objetivos específicos: 

1) Empreender campanhas bimestrais para avaliar parâmetros ambientais e hidrometeorológicos, 

especialmente a velocidade da corrente na seção de entrada do difusor da turbina hidrocinética 

de 1kW de potência instalada – localizado na Comunidade do Caranã, a qual gera energia para a 

produção em bases sustentáveis da castanha do Brasil. 2) Avaliar o aproveitamento hidrocinético 

e o potencial hidrocinético em outros trechos da bacia, visando impulsionar atividades produtivas 

e a organização comunitária, bem como o uso produtivo de energia que possa gerar benefícios na 

produção de frutos e fabricação de móveis, como é o exemplo do baixo Maracá. i) Determinar a 

localização de trechos do rio (ou sub-bacias) de medição de velocidade pontual da corrente 

turbinada (oferta de energia) e criação de curvas-chave em seções de interesse para 

monitoramento. ii) Elaborar estudos de simulação de chuva-vazão para a seção em questão e 

outras localidades de interesse com o uso do software IPSH1 (clima, dados de observações de 

estações hidrometeorológicas, réguas, etc.).3) Elaborar cenários de relação chuva-vazão, com 

uso de dados obtidos em campo, e modelar os principais respostas às perturbações de entrada do 

modelo IPSH1, sobre os fenômenos hidrometeorológicos que possam influenciar o 

comportamento do funcionamento e operação da turbina em casos reais. 

 
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Ensino Superior/ UNIFAP  
² Orientador /IEPA  



23 

 

 
DESENVOLVIMENTO DE MODELOS NUMÉRICOS APLICADOS À DISPERSÃO DE 
POLUENTES NA ÁGUA SOB INFLUÊNCIA DE MARÉS PRÓXIMAS DE MACAPÁ E 

SANTANA-AP 
 
 

Luis Aramis dos Reis Pinheiro1 
Alan Cavalcanti da Cunha2 

 

Macapá e Santana são duas cidades contíguas típicas da Amazônia que apresentam 

características de urbanização desordenada além de problemas variados relacionados ao 

saneamento básico em zonas estuarinas do Baixo Amazonas. O problema mais significativo é a 

inadequação de disposição de efluentes líquidos de esgotamento sanitário sem tratamento 

adequado em corpos naturais de água, que causam sérios problemas hidro-sanitários com 

potenciais riscos à saúde pública e aos ecossistemas aquáticos.  O objetivo do estudo foi elaborar 

simulações computacionais para avaliar numericamente a dispersão de plumas de poluentes sob 

influência de marés ao longo de um trecho significativo da orla de Macapá e Santana, 

abrangendo desde o Canal do Jandiá até a fronteira do rio Vila Nova. A metodologia aplicada na 

pesquisa compreendeu principalmente o uso do pacote computacional da Ansys 11.0, no qual foi 

desenvolvido um processo de modelagem computacional para simular numericamente o 

escoamento e a dispersão de poluentes na água. Ao mesmo passo, foi desenvolvido um 

procedimento computacional que permitiu monitorar a distribuição das concentrações das 

plumas e analisar os potenciais riscos dessas plumas atingirem a captação de água da CAESA em 

frente de Macapá, além de outros receptores de interesse para esse estudo, tais como Porto de 

Santana e Bairro do Perpétuo Socorro.  Foram consideradas seis fontes pontuais contínuas de 

poluentes no Rio Amazonas com ênfase no regime transiente das marés semi-diurnas do 

escoamento. Como resultados foram disponibilizados campos de velocidade e de concentração 

de poluentes. Para tanto, observou-se intervalos de tempo em que os picos de concentrações 

críticas permaneciam estacionados ou de passagem em cada um dos receptores de poluentes.  

Como conclusão importante foi observado que as plumas de poluentes simuladas se apresentam 

como uma potencial ameaça a dois receptores principais: o ponto de captação de água da 

CAESA e a região próxima do Porto de Santana.  
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SIMULADOR PARA A COMPUTAÇÃO QUÂNTICA 

 
Sandro de Souza Figueiredo1 

Wilson Ricardo Matos Rabelo2 
 
 

Neste trabalho foi desenvolvido um código computacional na linguagem de programação 

MATLAB. Este código é uma ferramenta computacional com a finalidade de demonstrar 

teoricamente: (1) o processamento realizado pelos circuitos quânticos e, (2) desenvolver uma 

ferramenta pedagógica para o ensino de Física. Chamado de simulador de circuitos quânticos, 

este código permite realizar simulações e estudar alguns circuitos da Computação Quântica. 

Devido às implementações reais desses circuitos ainda serem um desafio para os engenheiros da 

computação, o Simulador Quântico consiste basicamente de um ambiente virtual ideal para testar 

portas lógicas, algoritmos e circuitos de interesse da Computação e Informação Quântica. Este 

simulador testa explicitamente o circuito emaranhador e o circuito de Deutsch. Este simulador 

foi desenvolvido pelo aluno de graduação Sandro de Souza Figueiredo (UNIFAP), bolsista de 

iniciação científica do programa PROBIC/UNIFAP, sob a orientação do prof. Dr. Wilson 

Ricardo Matos Rabelo (Gruo de Informação Quântica-Física/UNIFAP) e co-orientação do prof. 

Dr. Alexandre Guimarães Rodrigues (UFPA). 
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COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE DE FITOPLANTÔNICA DO CANAL DA 

RESSACA DA LAGOA DOS ÍNDIOS, MACAPÁ-AP. 
 

Camila Barbosa Araújo1 
Júlio César Sá de Oliveira2 

 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar qualitativamente a composição da comunidade 

fitoplantônica na ressaca Lagoa dos Índios, Macapá-AP, nos diferentes períodos do ciclo 

sazonal. Para isso fora realizadas oito coletas, no período de agosto de 2007 a julho de 2008, 

levando-se em consideração o período chuvoso e menos chuvoso do ciclo sazonal, a partir de 

arrastos oblíquos e horizontais ao longo da coluna d’água com redes de plâncton cilindro-cônica 

de abertura de malha de 20, 25, 30 e 45µm, utilizadas de forma esporádica ao longo das coletas, 

a fim de se obter um melhor estudo / diagnóstico dos organismos presentes neste sistema. As 

amostragens foram provenientes de um único ponto situado a margem direita do canal principal 

da Lagoa dos Índios. As amostras foram acondicionadas em frascos plásticos de 310 ml 

devidamente etiquetadas, identificados e fixadas com solução de Transeau. Para a identificação 

dos organismos foram confeccionadas lâminas com pelos 10alíquotas do material biológico 

analisados em microscópio óptico binocular e registrados em fotos com câmera digital do tipo 

Olympus de 6.0 megapixel. Os indivíduos foram identificados a partir de bibliografia específica 

para cada grupo algal. As variáveis físicas e químicas de qualidade de água foram determinadas 

por meio de medidas in situ para algumas variáveis, tais como: oxigênio dissolvido, temperatura, 

condutividade elétrica, turbidez, pH e transparência, ou por meio de análises laboratoriais 

realizadas nas amostras de água coletadas na sub-superfície e armazenadas em garrafas pets. 

Foram analisados também dados como hora, condições ecológicas da área em estudo e o clima 

predominante no dia da coleta. A comunidade Fitoplantônica encontra-se distribuída em 7 

classes taxonômicas: Zygnemaphyceae (47), Euglenophyceae (29), Chlorophyceae (13), 

Bacillariophyceae (9), Chrysophyceae (4) e Dinophyceae (1), totalizando 111 táxons. Resultado 

este que mostra uma relativa biodiversidade, considerando que a área em estudo esta localizada 

em perímetro urbano e próxima a sítios privados. Este trabalho é um pequeno e primeiro registro 

para a flora ficológica do canal principal da Ressaca Lagoa dos Índios, ressaltando que ainda 

tem-se muito para inventariar, conhecer e preservar.  

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UNIFAP 
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ESTUDO DA EXTRAÇÃO DE COMPOSTOS XANTÍNICOS DE ESPÉCIE VEGETAL. 

 
 

Kélem Costa dos Santos1 
José Carlos Tavares Carvalho2 

 
No presente estudo, analizou-se os extratos de Theobroma grandiflorum (cupuaçú) e a 

titulo de comparação Paulínia cupana (guaraná) e Theobroma cacao (cacau) em relação a 

compostos xantínicos sendo que as espécies em questão são amazônicas e a validação e 

quantificação destes compostos é de grande relevância, por apresentarem frutos de grande 

importância econômica devido às diversas formas de consumo, além disso, os compostos 

xantínicos possuem variadas atividades farmacológicas como estimulante, antidepressivo e 

analgésico.  Extraiu-se com água o pó das sementes para extração de metil-xantinas seguindo as 

seguintes etapas: extração aquosa, extração alcalina (NaOH), e orgânica (CHCL3), e  separação e 

adição de HCl, com formação de cristais de xantina e posterior analise em espectrofotômetro   

UV-VIS. Após calcinação das sementes e cascas de cupuaçú, submeteu-se a quantificação de Al, 

Cu, Zn, Mn e Cd por espectrofotometria de absorção atômica detectou-se consideráveis 

concentrações variando para sementes que decresceu na ordem: Al > Zn > Cu > Mn > Cd, no 

entanto para a casca houve uma pequena diferença na ordem: Al > Zn > Mn > Cu > Cd todas as 

concentrações estão dentro dos padrões recomendados pela ANVISA (1998). 
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LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE MORCEGOS DA COMUNIDADE SÃO JOSÉ DO 

MATA FOME 
 

Pámela Nayara Barros Silva1 
 Carlos Eduardo Costa Campos2 

 
A Amazônia é a maior floresta tropical do mundo e o maior bioma brasileiro abrigando 

aproximadamente 311 espécies de mamíferos. Em torno de 25% dos mamíferos existentes em 

todo o globo são morcegos, com mais de 1000 espécies descritas. Entretanto, o conhecimento 

sobre a fauna de morcegos é recente, com apenas estudos básicos sobre biodiversidade, cujas 

listas de espécies inexistem ou estão desatualizadas para a quase totalidade do território 

brasileiro. Com o objetivo de preencher lacunas acerca da fauna de morcegos no Estado do 

Amapá, nós realizamos um inventário na comunidade de São José do Mata Fome (0°12ۥۥ47.3ۥ N, 

50º58ۥۥ19,8ۥ W) uma área rural situada a 20 km da cidade de Macapá, com vegetação constituída 

por cerrado, mata ciliar e fragmentos de mata. Os morcegos foram amostrados no período de 1 à 

10 de agosto através do uso de redes de neblina armadas no sub-bosque e ao longo de trilhas em 

áreas de cerrado e matas. Em cada noite de coleta, nós utilizamos 10 redes (12x3m), abertas as 

18:00 h, e fechadas às 0:00 h. O esforço amostral foi de 583 redes/hora, resultando em 276 

capturas com o registro de 26 espécies e 17 gêneros com as seguintes incidências (porcentagem 

cotada por gênero): Desmodus 6,15%; Lophostoma e Platyrrhinus 1,44% cada; Micronycteris e 

Chiroderma 0,72% cada; Mimom 1,08%; Tonatia, Vampiressa e Eptesicus 0,36% cada; Carollia 

23,91%; Rhynophylla e Rhynchonicteris 1,81% cada; Artibeus 44,20%; Sturnira 6,88%; 

Uroderma 15,78%; Saccopteryx 1,44% e Molossus 2,89%. Quatro famílias foram registradas 

para área: Phyllostomidae, Molossidae, Embalunoridae e Vespertilionidae. As guildas tróficas 

foram compostas por frugívoros e insetívoros. O alto grau de captura de frugívoros do gênero 

Carollia e Artibeus era esperado devido a sua dieta ser composta basicamente por espécies 

vegetais do sub-bosque. A ausência de espécimes de morcegos carnívoros, nectarívoros e um 

número reduzido de insetívoros são uma evidência de alterações antrópicas. Nenhuma das 

espécies registradas consta como ameaçada, entretanto nós observamos a presença de espécies 

consideradas como vulneráveis e com dados deficientes como: Artibeus obscurus, Vampyressa 

bidens, Lophostoma silvicolum. 
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LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE ODONATAS (INSECTA: ODONATA) 

ASSOCIADAS A TANQUES DE PISCICULTUIRA NO MUNICÍPIO DE MACAPÁ. 
 

COUTINHO, T. C.1 
SOUTO, R. N. P.2 
 GAMA, J. M. F.3 

 
 

As Odonatas são os insetos conhecidos pelos nomes: “lavadeira”, “jacinta” e “libélula”. 
Na fase adulta apresentam cabeça grande, olhos compostos e peças bucais mastigadoras 
desenvolvidas, antenas curtas e setiformes, quatro asas membranosas e com muitas nervuras, 
abdômen alongado e três pares de pernas. São insetos anfibióticos, hemimetabólicos e 
predadores. A maioria das espécies habita as águas dos pântanos, lagoas e inclusive de tanques 
de pesca, pois algumas espécies, quando larvas, são predadoras de alevinos. O Amapá apresenta 
condições favoráveis ao desenvolvimento da atividade piscícola, possui alto potencial hídrico, e 
clima favorável ao cultivo de peixes tropicais. Entretanto, a atividade predatória exercida pelas 
larvas de odonatas sob os alevinos, vem acarretando aos piscicultores prejuízos econômicos, 
levando até a inviabilização do empreendimento, principalmente em períodos chuvosos, período 
no qual se nota maior incidência e diversidade de libélulas, sendo necessária a aplicação de 
substancias químicas, com o fosfolidol nos tanques para eliminar larvas e ovos. Esta pesquisa 
objetiva realizar um levantamento de odonatas associadas a tanques de piscicultura. A área de 
estudo possui 12 tamques de criação de peixes e localiza-se no município de Macapá, no Km 14 
da BR 210 em uma faixa de cerrado. Utilizando a rede entomológica, foram realizadas 11 coletas  
mensais no período de setembro de 2007 a julho de 2008. para a captura de espécimes juvens 
utilizou-se redes aquáticas peneiras e bacias, as larvas foram acondicionadas em recipientes 
plásticos com a extremidade superior vedada, tais recipientes foram mantidos no laboratório a 
temperatura média de 27,5°C. Em um total de 195 indivíduos coletados, 129 são machos e 66 
fêmeas e estão divididas em 17 espécies são elas Aeshinidae sp1 (2), Brachymesia herbida (22), 
Diastatops obscura (25), Erythemis haematogastra (3), Erythemis peruviana (43), Erythrodiplax 
connata (14), Erythrodiplax famula (1), Erythrodiplax fusca (25), Erythrodiplax umbrata (28), 
Miathyria simplex (4), Micranthyria dunklei (2), Micrathyria longitudinalis (1), Micrathyria 
tibialis (1), Orthemis biollely (2), Orthemis discolor (1), Tramea calverti (19). A partir do 
desenvolvimento da pesquisa pôde-se confirmar a relação de predação das ninfas exercidas sob 
os alevinos, realizar o levantamento espécies associadas aos tanques de criação, além da 
confecção de álbum com figuras de espécimes coletados, montados e organizados na coleção 
científica do laboratório de Artrópodes da universidade federal do Amapá. 
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DIAGNÓSTICO DA COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA DAS RESSACAS DE 

MACAPÁ (AMAPÁ, BRASIL) 
 

Anderson Fabrício Lopes de Oliveira1 
Maxley Barbosa Dias2 

André Ricardo Ghidini3 
Valdenira Ferreira dos Santos4 

 
 

A comunidade zooplanctônica é composta por microorganismos sensíveis às 

modificações ambientais, por fazerem parte da base da cadeia heterotrófica responsável pela 

transferência energética nos ambientes aquáticos. Além de serem importantes indicadores da 

qualidade dos ecossistemas. As ressacas são áreas úmidas que, devido as suas características 

físicas e químicas, oferecem as condições necessárias para o estabelecimento das populações 

zooplanctônicas. Por outro lado, esses ecossistemas podem estar comprometidos devido às 

atividades de uso e ocupação instaladas nessas áreas. O objetivo do trabalho foi diagnosticar a 

distribuição e diversidade da comunidade zooplanctônica em três ressacas de Macapá – Tacacá, 

Lagoa dos Índios e Curiaú. Resgate de dados pretéritos e visitas de campo constituíram o 

diagnóstico prévio desses ambientes. As amostras de zooplâncton foram coletadas com auxílio 

de um balde, filtradas em rede de plâncton (abertura de malha de 64µm) e fixadas com 

formaldeído tamponado. Também foram realizadas medidas de alguns parâmetros físico-

químicos da água (transparência, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos suspensos, 

temperatura da água). Para visualizar a distribuição espacial do zooplâncton foi utilizada a 

plataforma SIG (Sistema de Informação Geográfica) ArcView 3.2. No trabalho, somente os 

grupos dos cladóceros e copépodos (naúplios e adultos) foram considerados. De modo geral, a 

ressaca do Tacacá apresentou maior abundância de zooplâncton, enquanto que a menor 

abundância ocorreu na ressaca do Curiaú. Em todos os ambientes estudados os copépodos foram 

os organismos dominantes. De acordo com os resultados, observou-se que há diferença entre as 

ressacas de maior acesso (Lagoa dos Índios e Curiaú) e a de menor acesso (Tacacá) para as 

atividades humanas. Diante disso, percebe-se a necessidade de maior aprofundamento nesse 

estudo para relacionar as informações dessa comunidade com a qualidade ambiental, visando 

subsidiar a regulamentação da “lei das Ressacas” (Lei N° 455/99), a qual estabelece o 

tombamento das ressacas como áreas de conservação ambiental. 
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ESTUDOS DA FAUNA HELMÍNTICA DA COMUNIDADE ICTIOLÓGICA DA ÁREA 

DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ-AP. 
 
 

Antonio Carlos Souza da Silva Junior1 
Cecile de Souza Gama2 

 
O estudo da parasitofauna em peixes tem sido alvo de interesse de muitos pesquisadores, 

isto devido ao pouco conhecimento que se tem acerca desse tema e pela sua aplicabilidade junto 

aos sistemas produtivos (pisciculturas). Sabe-se que a fauna parasitária está diretamente ligada 

com características gerais do ambiente, e a ocorrência destes podem causar danos de intensidade 

variável ao seu hospedeiro. O presente trabalho visou verificar a ocorrência de parasitos da 

classe Nematoda com potencial de patogenicidade em peixes capturados na APA do Rio Curiaú, 

localizada na cidade de Macapá-AP. Espécimes de Acestrorhynchus lacustris e Hoplias 

malabaricus foram coletados durante os meses de fevereiro a julho de 2007, os quais foram 

submetidos à biometria e exame necroscópico de acordo com o método de rotina. Foram 

analisados 250 peixes, sendo que destes, 130 estavam parasitados por pelo menos uma larva da 

classe em estudo. Como resultados, foram observados diversos parasitos, que foram submetidos 

aos cálculos de prevalência (P), intensidade média (IMI) e abundância média (AM). Registrou-se 

em 76% dos peixes coletados a presença de anisaquídeos, sendo a IMI de 8,44 larvas/peixe e a 

AM de 6,08 para a espécie A. lacustris; e, uma prevalência de 100%, com IMI de 13,56 

larvas/peixe e AM de 8,02 para a espécie H. malabaricus. Este trabalho permitiu concluir que a 

população pode infectar-se por esses parasitos ao se alimentar de produtos elaborados com carne crua de 

pescado, insuficientemente cozida ou defumada, sendo necessário um manejo adequado dos 

hospedeiros, para prevenir que estes parasitas se instalem e comprometam a sanidade da APA do 

Rio Curiaú. 

 
 
 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior – UNIFAP 
2 Orientadora - IEPA 



32 

 

 
EXTRAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE ÓLEO DE ANDIROBA E CASTANHA-DO-

BRASIL 
 

Cleuziane Corrêa1 

 Marcelino Carneiro Guedes2 

 
 
 As espécies florestais da Amazônia representam uma fonte importante de recursos 

para as populações tradicionais e para o desenvolvimento da região. Entre esses recursos, há os 

produtos não-madeireiros com potencial extrativista, como o óleo de andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.) e de castanha (Bertholletia excelsa Bonpl.). O objetivo deste trabalho foi 

avaliar aspectos quantitativos e qualitativos da extração de óleo das  sementes de andiroba e da 

castanha-do-brasil, relacionando esses aspectos da tecnologia pós-colheita com métodos de 

processamento. A extração do óleo foi realizada em prensa mecânica no laboratório da 

Embrapa Amapá, sob pressão de 9 t, a temperatura de 40 oC. Foram utilizadas amostras da safra 

de 2008, secas a 70 oC em estufa de ventilação forçada, sem nenhum processamento e após 

retirada da casca. O volume do óleo extraído foi medido em bureta com graduação de 1 ml. Foi 

também determinado o peso do óleo através da diferença entre o peso das sementes que foram 

colocadas na prensa e o bagaço remanescente após a prensagem, permitindo o cálculo da 

densidade. Também foram analisados os valore de pH, índice de acidez e índice de 

saponificação. Para o óleo de andiroba, a análise de variância mostrou que houve diferenças 

significativas para o processamento com e sem casca (F=7,85, p=0,009). A média da 

porcentagem de extração de óleo de sementes sem casca foi de 31,4%, 26% superior à média 

das sementes com casca (23,2%). A densidade média foi de 1,1 g ml-1 e o pH variou de 4 a 5, 

com valor médio de 4,8. A média do índice de acidez foi de 1,67 mg KOH g-1 de óleo e do 

índice de saponificação foi de 38,81 mg g-1. Em relação ao óleo da castanha-do-brasil, a média 

da porcentagem de extração foi de 48,2% e a densidade média foi de 1,1 g ml-1. 
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FENOLOGIA REPRODUTIVA DE DIDYMOPANAX MOROTOTONI (AUBL) DECNE. & 
PLANCH. NO PARQUE ZOOBOTÂNICO, MACAPÁ-AMAPÁ 

 
Davi Vicente de Castro Pinto1 

 José Carlos Tavares Carvalho2  
João da Luz Freitas3  

 
 

A fenologia reprodutiva corresponde ao período da vida do vegetal mais susceptível às 

variações no ambiente, podem estar envolvidos nas variações apresentadas pelas florações e 

frutificações de um ano para outro. O conhecimento dos padrões de florescimento e de 

frutificação de uma espécie é fornecido por levantamentos fenológicos, é básico para 

compreender tanto o seu processo quanto o seu sucesso reprodutivo. Normalmente são 

levantamentos mais comuns para as espécies cultivadas em plantios do que para as populações 

naturais em florestas. Tendo como objetivo o estudo do comportamento fenológico de 

Didymopanax morototoni (Aubl) Decne. & Planch. através das fenofases localizado: floração, 

frutificação/disseminação e mudança foliar, com isso, determinado os períodos de floração, 

frutificação, pico de produção e os padrões de reprodução da espécie. O foi realizado no Parque 

Zoobotânico da Fazendinha é localizado na rodovia Juscelino Kubitschek, número 4636, 

Fazendinha, encontrado latitude 0”02’23.01”S e longitude 51º05’47.53”O. É constituído de um 

fragmento de floresta amazônica de terra firme com área que abrange aproximadamente 56 

hectares. Fica situado no município de Macapá-AP. Foram realizadas observações fenológicas 

em dez indivíduos de Didymopanax morototoni (Aubl) Decne. & Planch em fase reprodutiva, 

tendo a duração de 12 meses com início deu-se no mês de Julho de 2007 e estendendo-se até 

Agosto de 2008, sempre no dia 28 de cada mês. O equipamento utilizado foi um binóculo do tipo 

Super Zenith 20x50, auxiliado pelo uso de protocolo de campo, um GPS para desmarcar os dez 

indivíduos. A espécie apresentou floração e frutificação no período chuvoso, disseminação no 

período de agosto à novembro de 2007 e abril à julho de 2008, a espécie se caracterizou por se 

uma espécie sempre verde de crescimento continuo, os resultados obtidos devem ser 

considerados sugestivos e não conclusivos, devido que  fenologia dessa espécie monitorada é 

influenciada pelo  nível de pluviometria da região. 
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MAMÍFEROS DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ - MACAPÁ-

AP: INVENTÁRIO; ETNOZOOLOGIA E CONSERVAÇÃO. 
 

Dayse Swélen da Silva Ferreira1 
Andréa Soares de Araújo2 

Carlos Eduardo Costa Campos3 
 

Localizada próxima à cidade de Amapá a Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú figura 

como uma das mais importantes unidades de conservação do estado não só por ser um ponto 

turístico de fácil acesso e riqueza histórica, mas também por abrigar diversas espécies de plantas e 

animais como os mamíferos. Este trabalho objetivou inventariar as espécies de mamíferos não 

voadores através da visualização direta dos animais, vocalização, pegadas, coleta de restos 

alimentares, e entrevistas com os moradores apresentando a eles fotos dos prováveis mamíferos 

existentes na APA e caracterizar as atividades de caça realizadas na APA e Os dados foram 

levantados no período de agosto de 2007 a julho de 2008, foram realizadas seis coletas de campo 

com duração de três dias cada coleta. Foram identificadas 33 espécies de mamíferos pertencentes 

às seguintes ordens; 5 Artiodactyla: Mazama americana, Mazama gouazoubira, Odocoileus 

virginianus, Pecari tajacu , Tayassu pecari; 10 Carnivora: Panthera onca, Puma concolor, 

Leopardus pardalis, Leopardus wiedii, Eira barbara, Potos flavus, Nasua nasua, Procyon 

cancrivorus, Cerdocyon thous, Lontra longicaudis, 2 Didelphimorphia: Didelphis. marsupialis  e 

Philander sp; 1 Perissodactyla: Tapirus terrestris, 5 Primates: Alouatta sp, Aotus sp; Saimiri 

sciureus, Cebus sp, Saguinus midas, 4 Rodentia: Cuniculus paca; Hydrocoerus hidrocaeris; 

Dasyprocta sp, Coendu sp, 6 Xenartra: Choloepus didactyla, Bradypus tridactyla, Tamandua 

tetradactyla, Myrmecophaga tridactyla, Tolypeutos matacus; Priodontes maximus. Das 

entrevistas constatou-se que a caça é realizada para subsistência da família, e realizada somente 

quando necessário, os animais citados como raros obteve-se o seguinte resultado: 5 disseram que 

os veados se tornaram raros (Mazama sp e Odocoileus virginianus), 4 anta (Tapirus terrestris), 4 

porcos-do-mato (Tayassu pecari e Pecari tajacu), 3 paca (Cuniculus paca), 3 tatu ( tatu bola, tatu 

branco), 1 cotia (Dasyprocta sp), 1 capivara (Hydrocoerus hidrocaeris) e 7 não sabem. E a caça 

favorita é o tatu.  Foi realizado também uma palestra na Escola Estadual José Bonifácio para 

alunos das turmas de 7ª e 8ª séries, mostrando o trabalho que foi realizado na APA. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ODONATOFAUNA ASSOCIADA A TRÊS AMBIENTES 

LÍMNICOS DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ/AP. 

 

Débora Cristina Damasceno de Souza1 

 Alexandre Souto Santiago2 

 

A ordem Odonata é composta por insetos predadores, alados de cores vistosas, 

conhecidos vulgarmente como libélulas, daminhas, jacintas ou lavadeiras. Os odonatos têm 

dependência direta da água no estágio larval, habitando desde rios, lagoas e brejos a coleções 

temporárias de água. Porém, os adultos também estão associados a ambientes límnicos devido a 

seu comportamento reprodutivo e territorial. Desta forma estes organismos podem ser facilmente 

encontrados em rios e igarapés da Amazônia. Os odonatos são insetos muito sensíveis à 

mudanças ambientais, por essa razão, nos últimos anos a ordem vem se destacando como 

ferramenta para se avaliar a saúde de ecossistemas aquáticos. Baseado neste aspecto da história 

natural do taxa Odonata, O presente trabalho foi desenvolvido na Área de Proteção Ambiental do 

rio Curiaú, que, possui área de 21.676ha e fica situada a aproximadamente 9 km da região urbana 

de Macapá. Campos alagados, mata de galeria e cerrado são os ecossistemas encontrados na 

APA. Foram realizadas 10 coletas, no período de outubro de 2007 á outubro de 2008 em três 

ambientes límnicos denominados L¹, L² e L³, possuindo características distintas entre si, sendo 

estes individualmente georreferenciados. Foram identificas duas famílias da subordem 

Anisoptera, das quais a Libellulidae foi a mais abundante.  Enquanto que na subordem Zigoptera 

apenas foi identificada a família Coenagrionidae. O gênero que obteve um número mais 

expressivo de indivíduos foi Erythrodiplax,. Há fortes indícios da presença do gênero 

Staurophlebia devido aos hábitos ecológicos e reprodutivos destes animais, podendo ser então 

um fator positivo no que diz respeito ao grau de preservação do ambiente.  
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MESOFAUNA DE SOLO SOB FLORESTA DE VÁRZEA NA APA DA FAZENDINHA 

(MACAPÁ - AP) 
  
 

Ezaquiel de Souza Neves1 

  Ana Claudia Silva de Lira2 

 

 Mesofauna são organismos de diâmetro entre 100µm e 2 mm. Os principais representantes 

da mesofauna são os ácaros e colêmbolos, cuja principal função é auxiliar no processo de 

ciclagem de nutrientes, fragmentando dentritos vegetais. O objetivo do trabalho foi conhecer a 

mesofauna APA da Fazendinha (Macapá-AP), verificando se há influência do Rio Amazonas na 

abundância desses organismos. Para a coleta de terra foram abertos três transectos (T1, T2 e T3) 

no sentido norte-sul, distanciados ente si em 500m. O T1 tinha aproximadamente 630m, o T2 

910m e o T3, 500m. Ao longo dos transectos, foram coletadas amostras de terra, distanciadas a 

10m, com auxílio de um anel metálico acoplado a uma sonda de solo. O conjunto (anel e amostra 

de terra) foi acondicionado em saco plástico, previamente identificado e colocado em caixa 

térmica com gelox para ser transportado até o Laboratório de Solos da UEAP. No laboratório, as 

amostras foram colocadas em um extrator de “Berlese-Tullgren”, modificado, onde 

permaneceram por um período de sete dias para que os organismos migrassem da amostra da 

terra até a solução extratora devido ao aumento de temperatura. Após a extração, os organismos 

foram triados, separando-os de impurezas. No total foram coletados 4.241 organismos, 

distribuídos em 2.759 ácaros, 758 colêmbolos e 724 outros. Verificou-se relação linear negativa 

entre a distância do rio Amazonas e a abundância total de organismos da mesofauna. Analisando 

separadamente os grupos de organismos, observou-se variação significativa para os ácaros e não 

significativa para colêmbolos. A análise de variância entre os diferentes ambientes representados 

pelos transectos, também mostrou variações significativas entre as médias da abundância total e 

dos ácaros. A comparação entre os intervalos de confiança das médias, construídos com 95% de 

certeza, evidencia que o T3 apresentou maior média, sendo que o T1 e T2 não diferiram 

estatiscamente entre si. 
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MELIPONÍNEOS EM UNIDADE DE CONSEVAÇÃO: UM ESTUDO NO AMAPÁ 

  

Lorena Oliveira de Souza1 

 Arley José Silveira2 

Richard Frasão3 

 

 

Abelhas desempenham papel ecológico fundamental, pois são responsáveis pela 

polinização e manutenção do fluxo gênico das plantas que visitam, sendo importante conhecer 

sua diversidade. O estuário amazônico é extremamente biodiverso, contudo, a Ilha de Santana, 

como todo Amapá, apresenta lacunas de estudos relacionados à biodiversidade, principalmente 

às abelhas. Objetivando conhecer os meliponíneos das ilhas do estuário amazônico, foram 

realizadas coletas quinzenais nos três ambientes da Ilha de Santana, Várzea (predominante), 

Terra Firme e Savanas (fragmentos), de 08:00h às 16:00h entre agosto de 2007 e maio de 2008. 

Abelhas foram capturadas com auxílio de rede entomológica, durante o forrageio em vegetais 

floridos e em ninhos encontrados com ajuda de moradores da localidade. Espécimes coletados 

foram sacrificados, montados, identificados e depositados na coleção do NECTAR/UNIFAP. 

Identificação até gênero foi realizada por chaves e até espécie por especialistas. As espécies 

encontradas foram: Nannotrigona punctata, Leurotrigona pusilla, Melipona compressipes, 

Trigona fulviventris, Trigona branneri, Tetragona handlirschii, Melipona cf. ilustris, Melipona 

paraensis e Partamona ferreira. A diversidade dos meliponíneos encontrados demonstra a 

importância de preservar os ambientes da Ilha de Santana e conhecer a comunidade das espécies 

na bacia estuarina do rio Amazonas.  
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DESEMBARQUE PESQUEIRO E BIOLOGIA DO CAMARÃO – CANELA 

(MACROBRACHIUM AMAZONICUM) NO PORTO DA COMUNIDADE DE IGARAPÉ 
DA FORTALEZA. 

 
Márcia Kelly Reis Dias  

Luis Maurício Abdon da Silva 
 

 
 
 

A pesca no Brasil é uma atividade muito lucrativa, sendo para o consumo regional o para a 
exportação, no entanto a mesma não recebe incentivos suficientes pelas autoridades competentes. No 
Amapá esse quadro não é diferente, visto que não há iniciativas para o desenvolvimento pesqueiro dando 
a devida valorização e proteção das espécies pescadas. Quando se fala de pescado não tratamos apenas de 
peixes, mas também de crustáceos, como por exemplo, o camarão. O camarão é uma das espécies de 
artrópodes, mas consumidas no Brasil sendo ele de diversos tipos e tamanhos, sendo o mais consumido na 
região o Macrobrachium amazonicum, conhecido popularmente como camarão regional, ele 
desempenhando funções ecológicas importantes dentro do ecossistema aquáticos como componente da 
cadeia trófica, contribuindo para a dieta de peixes, mamíferos e de alimento básico de várias espécies de 
aves. Destaca-se também na economia como um dos recursos mais explorados no estuário amazônico 
(Baixo Amazonas) por pescadores artesanais e populações ribeirinhas os quais detêm amplo 
conhecimento da biologia desse crustáceo e principalmente dos fatores abióticos relacionados ao seu ciclo 
de vida. O objetivo deste trabalho foi realizar o Monitoramento e controle, o desembarque da espécie 
Macrobrachium amazonicum, ocorrente na comunidade de Igarapé da Fortaleza, de modo a promover a 
conscientização das autoridades competentes, sobre a importância da espécie tanto para a comunidade 
quanto para o desenvolvimento da atividade pesqueira para o estado. A área onde se efetivou o presente 
estudo foi o Porto do Igarapé da Fortaleza  localizado na entrada do município de Santana, onde foi 
realizado a coleta de dados socieconômicos e biológicos para a posterior analises e confecção dos 
relatórios, diagnosticado ao quanto a esta a exploração da pesca do camarão regional. Existem 
aproximadamente 350 pescadores cadastrados na Cooperativa de Pescadores Extrativistas de Camarão do 
Igarapé da Fortaleza (COOPERCAF), a cooperativa possui 86 embarcações cadastradas na capitania dos 
portos, sendo que todas são em madeira. O desembarque pesqueiro do camarão regional ocorre durante 
todos os dias no porto do Igarapé da Fortaleza e pela parte da manhã. A produção é pesada e depois é 
comercializada com os atravessadores pelo preço médio de R$ 5,00 o kg, no entanto, esse preço pode 
variar de acordo com o pescador e a época do ano época do ano. De posse de um conjunto de dados sobre 
crescimento, mortalidade, recrutamento, probabilidade de captura, podemos construímos o gráficos de 
isopletas mostrando o atual nível de exploração do estoque. Através do gráfico de biomassa relativa por 
recruta, e com a taxa de exploração estimada de 0,57, notamos que já ultrapassamos em 50% da biomassa 
explorada. Dessa forma, se não houverem estudos mais aprofundados e um programa que vise à proteção 
das espécies largamente exploradas pela pesca, pode se que venha a haver a sub exploração do camarão 
canela.  
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SIMILARIDADE DA HERPETOFAUNA EM SETE SÍTIOS AMOSTRAIS NA 

RESERVA EXTRATIVISTA DO RIO CAJARI, ALTO CAJARI, AMAPÁ. 

 

Rafael Cabral dos Santos1 

 Jucivaldo Dias Lima2 

 

 
O Estado do Amapá possui aproximadamente 300 espécies de anfíbios e répteis registradas 

até o momento. Esta diversidade situa o estado como uma das áreas com maior riqueza de 

espécies da herpetofauna na Amazônia. Os presentes estudos da herpetofauna na região do alto 

Cajari estão baseados em dados de similaridade, composição e riquezas das espécies registradas 

nas Colocações de Castanheiros na Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. O trabalho foi 

realizado em sete áreas (Sororoca, Mangueiro, Marinho, Açaizal, Bom Jardim, Barrinha e São 

Luis), sendo que seis áreas são de uso mais intensivo (comunidade ao entorno) e uma de controle 

(ausência de comunidade ao entorno – São Luis). As amostragens foram feitas através de procura 

ativa e um conjunto de transectos e armadilhas de interceptação e queda, instalados nas sete 

áreas. Durante o período de estudo realizamos quatro amostragens, sendo duas na estação 

chuvosa (dezembro/2007 e abril/2008) e duas na estação seca (julho e setembro/2008), cada 

amostragem com duração de 21 dias, sendo três dias em cada área. Registramos 82 espécies, 

sendo 42 de répteis (25 lagartos, 13 serpentes, 1 jacaré, 2 quelônios e 1 anfisbênia) e 40 de 

anfíbios (38 anuros e 2 gymnophionas), onde o maior número de espécies foi registrado para os 

sítios Sororoca e Barrinha.  Sendo que destas espécies registradas 08 são similares a todos os 

sítios. Quanto à similaridade, registramos maiores semelhanças da herpetofauna entre os sítios 

Açaizal/Barrinha e Sororoca/Mangueiro e Mangueiro/Barrinha, sendo que a menor similaridade 

ocorreu entre São Luis/Bom Jardim. Com os resultados obtidos, ampliamos o número de 

espécies registradas para esta Unidade de conservação acrescentando 19 espécies, sendo 4 

espécies de serpentes, uma de anfisbênia,  6 de lagartos, 1 quelônio, 7 de anuros. A lista de 

espécies gerada para a região do Alto Cajari é a mais completa para está unidade de conservação, 

pois esta apresenta uma distribuição mais ampla das espécies e como estas ocupam os habitats 

existentes no alto Cajari, Amapá.  

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica de Ensino Superior – UNIFAP 
2 Orientador/IEPA 
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CARACTERIZAÇÃO DA ENTOMOFAUNA ASSOCIADA A CARCAÇAS DE SUÍNOS 
(Sus scrofa LINNAEUS 1758) NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAPÁ 
 
 

Rafael de Almeida Monteiro1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 
 

Estudos usando carcaças de animais têm sido realizados destacando várias características 

importantes na busca de informações técnicas para a área criminal, dentre estas o padrão de 

sucessão ecológica e o processo de decomposição. Portanto, propôs-se a realização deste projeto 

visando o levantamento de dados mais precisos, que auxiliem nas buscas de informações 

voltadas à investigação criminal usando a Entomologia Forense nos casos de morte violenta. 

Este estudo visou fundamentalmente caracterizar a entomofauna cadavérica associada a carcaças 

de S. scrofa L. no campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá, com vista a 

determinação da composição de espécies da entomofauna; identificar o padrão de sucessão da 

entomofauna cadavérica e relacionar os fenômenos cadavéricos aos diferentes grupos de insetos 

colonizadores e visitantes de cadáveres. Foram coletados vários exemplares de espécies 

decorrentes das ordens Diptera, Blattaria, Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera e Orthoptera. 

Houve, também, o aparecimento de outros artrópodes como aracnídeos e miriápodes que ainda 

estão sendo processados e posteriormente serão enviados aos especialistas para a determinação 

taxonômica. Para a primeira parte do experimento (estação chuvosa), no processo de 

decomposição foram identificadas as seguintes fases, Recente, Coloração, Gasosa, Coliquativa, 

Esqueletização primária, Esqueletização final e Esqueletização completa. Na segunda parte 

(estação seca), foram identificadas fases pouco distintas, caracterizadas por recente, coloração, 

gasosa, esqueletização primária e seca, sem as fases coliquativa e esqueletização final e 

completa. Estas características se devem ao processo de desidratação decorrente da temperatura 

alta, registrada no local do experimento. O que afetou também a composição das espécies 

ocorrentes. Dentre todos os espécimes coletados, as ordens Diptera e Coleoptera, foram as que 

apresentaram uma importância forense fundamental para a estimativa do intervalo pós-morte 

(PMI) sendo destacadas como os principais indicadores forenses para todos os dias de 

observação. 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica de Ensino Superior – UNIFAP 
2 Orientador/UNIFAP 
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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO NO SÍTIO ARQUEOLÓGICO NO CAMPUS MARCO 

ZERO DO EQUADOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ: MACAPÁ/AP. 
 

Renata Cristina das Mercês Ferreira1 

 Cristiane Rodrigues Menezes2 

 
O campus Marco Zero do Equador da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) 

encontra-se situado no bairro Marco Zero do município de Macapá, com cerca de 10 hectares de 

área, possui um espaço físico construído que se dividiu entre prédios administrativos, salas de 

aula e laboratórios e outra que é composta de vegetação nativa que ocupa cerca de 70% da área, 

esta vegetação é caracterizada por Fragmento de Mata e Cerrado. Dentre esses 10 hectares, foi 

encontrada no ano de 1997, vasilhames de cerâmicos com uma profundidade de 1m da 

superfície, esta área foi chamada de sítio arqueológico, sendo tombada pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Por apresentar importância histórica (por 

existir materiais arqueológicos) e biológicos (pelo fato da vegetação ser o cerrado que 

atualmente é uma das 25 áreas do mundo consideradas crítica para a conservação, devido á 

riqueza biológica e a alta pressão antrópica a que vem sendo submetida), observou-se a falta de 

inventário florístico e registro de material, haja vista que a mesma passara por remoção de 

vegetação de cerrado para que ocorra as escavações e pesquisa históricas no sítio. Foi feito um 

levantamento para marcação da área e acompanhamento seguido de técnicas de herborização das 

plantas em seu período de floração, e registradas no herbário didático do laboratório de botânica 

(UNIFAP). Como resultados, foram identificadas 20 espécies, distribuídas em 11 famílias que 

destacam Leguminosae Adans, Tuneraceae DC, Cypaeraceae Juss e Poacea Barhnhart. Conclui-

se que a espécie estudada divide-se em valor ornamental, arborização e medicinal e são espécies 

típicas do cerrado. 

 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PROBIC/UNIFAP 
2 Orientadora / UNIFAP 
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COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE FITOPLANCTÔNICA E ZOOPLANCTÔNICA DO 

CANAL DA RESSACA LAGOA DOS ÍNDIOS, MACAPÁ-AP. 

Tatiane de Lima Silva1 

Camila Barbosa Araújo2 

Mucio de Queiroz Lima3 

Júlio César Sá Oliveira4 

 

O objetivo deste trabalho é analisar qualitativamente a comunidade zooplanctônica da 

ressaca Lagoa dos Índios, bem como o efeito das relações ecológicos/taxonômicos dos táxons 

encontrados como os diferentes períodos do ciclo sazonal. As coletas foram realizadas na ressaca 

Lagoa dos índios (51°6’8,11” W e 0°1’55,22” N), entre agosto/2007 e agosto/2008, sendo 

obtidas por arrastos superficiais com redes de malha de 30 um e 50um. Foram identificados 97 

táxons, na qual rotíferos representa o grupo mais abundante em todas as amostras coletadas, com 

maior distribuição de organismos entre famílias (Trichocercidae, Asplanchnidae, Brachionidae, 

Euchlanidae, Gastropodidae, Lecanidae, Synchaetidae, Trichotriidae, Trochosphaeridae, 

Testudinellidae, Habrotrochidae, Philodinidae, Hexarthridae, Conochilidae), enquanto que para 

Cladoceros e Copepodes um número reduzido de organismos foi encontrado destacando-se 

Bosmina longirostris, Diaphanosoma birgei e copépodos ciclopóides (Naúplios), 

respectivamente. As espécies Rotaria rotatória, Filinia longiseta, Keratella tropica e espécies da 

família Brachionidae gênero Brachionus indicam elevada carga de resíduos orgânicos, fato este 

que caracteriza um ecossistema eutrofizado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PROBIC/UNIFAP 
2 Colaborador / UNIFAP 
3 Colaborador / UNIFAP 
4 Orientador/UNIFAP 
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AVALIAÇÃO DE SISTEMAS SILVIPASTORIS COMO ALTERNATIVA DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM ÁREA DE CERRADO NO AMAPÁ 

 
 

 Walterliny Almeida Santos1 
 Paulo Roberto de Lima Meirelles2 

Adilson Lopes Lima3 
 

Nos últimos 45 anos, houve grande pressão sobre o ecossistema amazônico, devido ao 

estímulo governamental para sua ocupação, através de suas políticas, associado ao avanço 

tecnológico na área de pecuária.Os animais podem modificar a composição botânica das 

pastagens e causar danos às árvores e interferir nas condições químicas e físicas do solo (1).O 

projeto foi conduzido no Campo Experimental do Cerrado da EMBRAPA, as avaliações foram 

realizadas em sistemas silvipastoris instalados no Campo experimental e o material coletado, 

acondicionado, pesados, identificados e levado para análises químico-bromatológicas realizadas 

no Laboratório de Nutrição Animal da EMBRAPA/Amapá. A produção total de massa seca 

diferiu entre as idades de corte deve-se ressaltar que os últimos cortes sofreram a interferência do 

declínio pluviométrico, resultando num decréscimo na produção.O aumento do teor de MS a 

medida que a planta envelhece já é conhecida, podendo ser observado no trabalho de (2), com 

gramíneas tropicais.Os cultivares que estavam em monocultivo apresentou os mesmos teores de 

MS diferindo dos cultivares que estavam no plantados consorciados, que pode ser explicado pelo 

fato que árvores nos ecossistemas pecuários, alteram o microclima, que beneficia as plantas e os 

animais. Os Sistemas Silvipastoris constituem forma alternativa de uso da terra e exploração 

agrícola, pela maior sustentabilidade biológica, econômica, social e ecológica, comparada com 

sistemas tradicionais, como o monocultivo de pastagens.  

 

 
 
 
 
 
 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior – UNIFAP 
2 Orientador – EMBRAPA 
3 Co- orientador - EMBRAPA 
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PACIENTES RENAIS CRÔNICOS COM LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO DO 

SETOR DE NEFROLOGIA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DR. ALBERTO LIMA DE 
MACAPÁ/AP: ESTUDO DE CASOS CLÍNICOS 

 
Amandha Lorena Furtado Lopes1 

Elaine da Silva Santos2 
 

 A progressão da nefrite lúpica para a Insuficiência Renal Crônica (IRC) constitui a 

principal causa de morbi-mortalidade nos pacientes portadores de Lúpus Eritematoso Sistêmico 

(LES). Objetivo: Estudar Casos Clínicos de Pacientes Renais Crônicos com Lúpus Eritematoso 

Sistêmico do Setor de Nefrologia do Hospital Dr. Alberto Lima de Macapá/AP. Metodologia: A 

pesquisa foi desenvolvida no mês de abril de 2008. Foram incluídos no estudo os pacientes em 

Hemodiálise, com diagnóstico de IRC e LES, maiores de 18 anos de idade. Foram excluídos 

aqueles com IRC, que não tiveram o diagnóstico de Lúpus Eritematoso Sistêmico, ou não 

preencherem algum requisito solicitado. Foi apresentado um Termo de Consentimento com os 

dados da pesquisa. A coleta dos dados socioeconômicos, histórico de doenças e anamnese 

alimentar foram coletados através de questionários que foi aplicado aos pacientes durante a 

hemodiálise. Resultados e Conclusão: foi verificado que a maioria dos pacientes era do sexo 

feminino 83%, com faixa etária de 20 a 30 anos 50% e de 31 a 40 anos 50%. Cerca de 67% dos 

pacientes seguem uma dieta e  os mesmos tem dificuldade para se alimentar. O Índice de Massa 

Corpórea (IMC) do peso seco 50% Adequado, 17% Magreza grau I e II cada e os 16% restantes 

Obesidade Grau I, sendo que o ganho de peso interdialítico foi de 2,5 Kg, aumentando o risco de 

complicações na hemodiálise. Os primeiros sintomas relatados pelos pacientes foi edema 83%, 

dor nas articulações 67%, manchas 17% e queda de cabelo 17%. Enquanto que os sinais e 

sintomas apresentados após a hemodiálise pelos pacientes estudados foi: náusea 83%, edema 

33%, azia 17% e vômito 17%. Ressalta-se a importância do diagnóstico precoce, dietoterapia 

adequada com a participação de nutricionista, tratamento medicamentoso e monitoração deste 

paciente já que a doença é um fator desencadeante. Sugere-se que outras pesquisas sejam 

realizadas.  

 
 
  

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior – SEAMA 
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CARACTERIZAÇÃO DOS PACIENTES DIABÉTICOS EM SEGUIMENTO POR 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

 
Clarissa Cordeiro Alves1 
 Liudmila Miyar Otero2 

 
Este estudo teve por objetivo caracterizar os pacientes diabéticos em seguimento por 

equipe multiprofissional na Unidade Básica de Saúde da Universidade Federal do Amapá 

(UBS/UNIFAP). Trata-se de um estudo descritivo, transversal, desenvolvido no período de 

novembro de 2007 a outubro de 2008, na UBS/UNIFAP com 67 pacientes adultos e idosos com 

o diagnóstico de diabetes mellitus (DM) que são atendidos em um programa multiprofissional e 

aceitaram participar deste estudo mediante assinatura do termo de consentimento informado. 

Obtiveram-se os seguintes resultados: predomínio do gênero feminino, 70,1%, com idade 

mínima de 29 anos, máxima de 80, 52,2% são casados, 38,8% trabalham e 44,8% têm ensino 

fundamental incompleto. Características clínicas: 52,2% referiram ser diabéticos do tipo 2, 

44,8% não souberam referir; 32,8% têm tempo de diagnóstico de 1 a 5 anos. Hábitos de vida: 

7,5% fumantes, 38,8% ex-fumantes, 10,4% fazem uso de bebida alcoólica, 29,9% abandonaram 

o álcool e 44,8% realizam alguma atividade física. Comorbidades: hipertensão arterial 55,2%. 

Antecedentes familiares: DM 73,1%, hipertensão arterial 61,2% e obesidade 44,8%. Sinais e 

sintomas referidos: poliúria, 56,7; alterações na visão 52,2%, parestesia 50,7; dores nos membros 

inferiores 46,3%; cansaço 46,3%, polidpsia 40,3%. Seguimento dos pacientes para controle da 

doença antes da admissão no programa: consulta médica 71,0%, exame dos olhos 37,7%, 

educação em atividade física 16,4%, educação nutricional 14,8% e educação em diabetes e 

exame dos pés 9,8% respectivamente. Parâmetros clínicos: glicemia capilar média e desvio 

padrão de 153,2 ± 82,7mg/dl. Índice de massa corporal média e desvio padrão de 29,2 ± 6,1. 

Pressão arterial: média e desvio padrão de 87,1±12,8. Estes dados serviram como subsidio para o 

planejamento de um serviço de saúde multiprofissional direcionado para o tratamento o 

acompanhamento e o aporte de conhecimentos que permitam aos pacientes diabéticos realizar o 

seu autocuidado com a finalidade de obter um controle metabólico e aumentar a sua qualidade de 

vida.  
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A SAÚDE DA POPULAÇÃO NA VILA DO ELESBÃO: SUA RELAÇÃO COM A 

QUALIDADE DA ÁGUA E AS DOENÇAS DECORRENTES DESTA UTILIZAÇÃO. 
 
 

Diego Silva Conrado1 

Elizabeth Viana Moraes da Costa2 

 
 
 

No Estado do Amapá as enteroparasitoses representam um grave problema de saúde 

publica, este problema vem aumentando sua incidência devido ao déficit de saneamento básico, 

associado com falta de medidas de higiene pessoal e coletiva. Na vila do Elesbão, no município 

de Santana, a incidência de casos de enteroparasitoses varia de acordo com diversos fatores, 

além da falta de saneamento básico, leva-se em consideração a idade, hábitos de higiene e 

condições socioeconômicas. A vila apresenta condições ideais para a manutenção do ciclo de 

infecção das enteroparasitoses, pois não possui um sistema de tratamento de água e esgoto 

adequado, as moradias estão situadas em área sujeita a alagamento, cujos rejeitos são despejados 

a céu aberto. Foi realizado analise dos prontuários da Unidade de Saúde Básica (UBS) do 

Elesbão, a fim de avaliar a prevalência de enteroparasitoses na comunidade. A analise foi 

realizada considerando três faixa-etárias, de (0 a 15), (16 a 30) e (31 a 60) anos. Os resultados 

foram os seguintes: (0 a 15) anos, Trichuris trichiura (16%), Endolimax nana (15%), Ascaris 

Lumbricóides (11%), Etamoeba coli (7%), Giardia lamblia (7%) e não foi solicitado exame de 

fezes (41%); (16 a 30) anos, Ascaris Lumbricóides (24%), Endolimax nana (19%), Trichuris 

trichiura (16%), Etamoeba Hystolitica (16%), Giardia lamblia (14%), não foi solicitado exame 

de fezes (5%) Etamoeba coli (3%), e não apresenta enteroparasitoses (3%); (31 a 60) anos, 

Ascaris Lumbricóides (9%), Endolimax nana (26%), Trichuris trichiura (13%), Etamoeba 

Hystolitica (4%), Giardia lamblia (4%), não foi solicitado exame de fezes (30%) Etamoeba coli 

(13%), e ausência de Doenças de veiculação hídricas (3%); não apresenta enteroparasitoses 

(2%). O grande número de casos que não foram solicitados exame de fezes, justifica-se pela área 

onde a vila esta situada, onde os casos de infecções por enteroparasitoses são recorrentes e de 

fácil analise dos sinais e sintomas. 
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LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO E SÓCIO-ECONÔMICO DAS FAMÍLIAS 
RESIDENTES NO DISTRITO DO ELESBÃO NO MUNICÍPIO DE SANTANA-AP 

 
 

                                                                                                                    Edilene Gomes Beckman1 
                                                                                       Rosemary Ferreira de Andrade2 

 
 A existência de populações habitando as adjacências da área industrial da Indústria e 

Comércio de Minérios S/A - ICOMI, no município de Santana, particularmente a Vila do 

Elesbão, trouxe uma grande preocupação com possíveis implicações à saúde destas pessoas em 

decorrência de uma provável contaminação ambiental. Em função destes aglomerados 

populacionais terem contato com águas contaminadas por arsênio ou outros agentes 

contaminantes é que se dirigiu o estudo para essa área. O objetivo desse estudo foi realizar 

levantamento do perfil sócio-econômico e epidemiológico das famílias residentes no Distrito do 

Elesbão, no período de novembro de 2007 a novembro de 2008. Utilizou-se o método 

epidemiológico (uma variante do método científico associada à epidemiologia) para análise da 

área geográfica escolhida, com aplicação de métodos de análise espacial O estudo exploratório-

descritivo também foi utilizado para descrever os dados encontrados, incorporando análises 

quantitativas a uma abordagem qualitativa, o que permitiu discutir, analisar e descrever os 

resultados obtidos mediante a utilização de um formulário próprio. A seleção da amostra tomou 

por base a ficha de acompanhamento utilizada pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) que 

compõe a equipe do Programa Saúde da Família (PSF). A partir das famílias acompanhadas 

pelos ACF retirou-se 10% de cada grupo de famílias. Os resultados preliminares deixaram claro 

a importância dessa pesquisa na Vila do Elesbão onde um estudo detalhado dessa população, no 

que se refere às doenças ocasionadas por agentes contaminantes e o seu perfil epidemiológico 

atual, resultará na melhoria da qualidade de vida desse grupo e no fortalecimento da assistência à 

saúde em decorrência das parcerias firmadas.  
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LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO E SÓCIO-ECONÔMICO DAS FAMÍLIAS 
RESIDENTES NO DISTRITO DO ELESBÃO NO MUNICÍPIO DE SANTANA - AP 

 

Emmanuelle Ribeiro Santos Gurgel1 
 Rosemary Ferreira de Andrade2 

 
 

A partir desta pesquisa, pretende-se desenvolver, através de um estudo exploratório o 

levantamento epidemiológico e a identificação do perfil sócio-econômico das famílias residentes 

em Santana, no Estado do Amapá. O universo alvo do estudo está no Distrito do Elesbão, que 

tem uma população aproximada de 1,8 mil moradores, que residem em palafitas entre os 

igarapés sendo também considerada a maior comunidade do entorno da área industrial da 

Indústria e Comércio de Minérios SA. Utilizar-se-á o método epidemiológico (uma variante do 

método científico associada à epidemiologia) para análise das áreas geográficas escolhidas, com 

aplicação de métodos de análise espacial O estudo exploratório-descritivo será utilizado para 

descrever os dados encontrados, incorporando análises quantitativas a uma abordagem 

qualitativa, o que permitirá discutir, analisar e descrever os resultados obtidos mediante a 

utilização de um formulário próprio. 
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AVALIAÇÃO DOS PADRÕES DE QUALIDADE DE POLPAS DE FRUTAS 

CONGELADAS COMERCIALIZADAS NAS FEIRAS LIVRES DA CIDADE DE 
MACAPÁ-AP. 

 
 

Fabiane Ferreira Custódio1 
 Emílio Balieiro de Souza2 

 
 
 

A comercialização de polpas de frutas congeladas tem se expandido bastante nos últimos 

anos nas regiões brasileiras, sendo no estado do Amapá algo visível. Nas feiras livres de Macapá, 

estado do Amapá, polpas de frutas como maracujá (Passiflora sp), abacaxi (Ananas comosus (L.) 

Merril), mas principalmente de Acerola (Malpighia glabra L.) e Cupuaçú (Theobroma 

grandiflorum), são vendidas por valores baixos, sendo essas produzidas de forma artesanal. O 

objetivo do referente trabalho foi o de determinar as condições em que são manipuladas e 

comercializadas as polpas de frutas na cidade de Macapá. Para uma melhor admissão dessas 

informações e com intuito de se obter informações sobre os pontos de venda, foi empregado um 

“Check-list”. Tendo sido elaborado através das normas estabelecidas pelos Padrões de 

Identidade e Qualidade para Polpa de Acerola, de acordo com o Ministério de 

Estado da Agricultura  e do Abastecimento. Foram realizadas análises microbiológicos e físico-

químicos de 8 amostras de polpa de cupuaçu e 8 amostras de polpa de acerola, com o intuito de 

se verificar a qualidade dessas polpas. As análises microbiológicas realizadas indicam que todas 

atendiam á legislação em vigor. No entanto, nos resultados físico-químicos as referidas polpas 

apresentaram-se em desacordo com a legislação vigente, no que se diz respeito a valores sólidos 

totais, acerola um valor de 0,03547 e cupuaçu 0,07293, valores menores que os limites mínimos 

estabelecidos, indicando que pode ter sido adicionada água a estas polpas. Tal fato comprovado 

com os valores de umidade das mesmas. E os valores de pH do cupuaçu estão entre 3,4 e 3,7, 

enquanto que a acerola 3,07 e 3,19, porém estão entre os valores aceitáveis para o consumo. 

Tendo como base estes resultados, sugerem-se maiores cuidados nas Boas Práticas de Fabricação 

(BPF), principalmente no que se diz respeito à higienização dos manipuladores e formas de 

manipulação 
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DETERMINAÇÃO E AVALIAÇÃO DE RISCOS DE CONTAMINANTES DE 

INTERESSE AO MEIO AMBIENTE NO DISTRITO DO ELESBÃO, NO MUNICÍPIO 
DE SANTANA-AP. 

                                                                                                     Fabrício da Silva Corrêa1 
                                                                                           José Carlos Tavares Carvalho2 

 
Nos anos de funcionamento da usina de pelotização no porto de Santana, houve um 

grande acúmulo de rejeitos de manganês, estes foram depositados em uma barragem artificial ao 

lado da usina, ali o arsênio contaminou a água da barragem e as águas do subsolo em suas 

imediações, o que trouxe uma grande preocupação com possíveis implicações à saúde das 

pessoas. Como os moradores do Distrito do Elesbão residem nessa área traçou-se um estudo 

voltado para determinar os níveis de contaminantes no solo e água, nesse distrito. Dessa maneira 

foram coletadas 43 amostras de solo, utilizando um coletor tipo“draga” de Eckmann (Mudroch et 

al, 1991) . Essas amostras foram encaminhados ao laboratório de fármacos da Universidade 

Federal do Amapá para serem submetidas ao processo de secagem em estufa, a uma temperatura 

de 40°C por 2 horas. Após esta etapa foram trituradas com auxílio de cadinho e pistilho de 

porcelana e peneirados até a formação de pequenas partículas, as quais foram digeridas em 

solução de ácido perclórico e analisadas para verificação de níveis de metais pesados em um 

espectrofotômetro de absorção atômica. Para o estudo da água foram feitas quatro coletas do rio 

para análise físico-química, com auxílio de uma garrafa de Van Dhorn e analisadas com auxílio 

de um espectrofotômetro SMART, oxímetro YSI-85, pHmetro YSI-60, e condutivímetro YSI-

30. Pelos resultados obtidos verificou-se a seguinte seqüência 20,8/20,0/21,3/20,4 mgO2/L para 

O2 dissolvido, PH 6,5/7,98/6,62/6,42, dureza 24,0/18,0/20,0 mg/L, turbidez 22,0/24,0/22,0 UNT, 

cloreto 10,0/6,0/6,0 mg/L. Média de 31,0 e 38°C para temperatura da amostra e temperatura 

ambiente respectivamente, e em todas as amostras obteu-se 0,0mg/L de amônia e aspecto turvo, 

cor aparente 70,0uH, ferro 0,0mg/L. Podendo-se concluir por esse resultados que o aspecto, cor 

aparente e turbidez estão fora da faixa normal, precisando de testes físico-químico mais 

específicos para determinar os motivos de tal alteração. As coletas continuam sendo realizadas e 

as análises de metais pesados em água e solo estão em andamento.  
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ESTUDO DA ATIVIDADE ANTIDIARRÉICA DO EXTRATO METANÓLICO DAS 

CASCAS DO CAULE DE Licania macrophylla BENT. EM CAMUNDONGOS 

 
 Georgiania Rosa de Oliveira1 

Alessandra A. N. de Medeiros2 
 
 

A diarréia é um quadro decorrente de vários processos patológicos, especialmente 

daqueles de origem infecciosa, ocasionados por vírus, bactérias, fungos, protozoários entre 

outros microorganismos. Agentes antidiarréicos podem diminuir a motilidade gastrintestinal e/ou 

inibir ou eliminar agentes causadores de diarréia. Neste contexto a espécie Licania macrophylla 

Benth conhecida popularmente por “anauerá” ou “anuera” é usada na medicina tradicional como 

antidiarréico e amebicida. Esta planta é rica em compostos bioativos como flavanóides, 

chalconas e auronas, quinonas, esteróides livres e taninos. O objetivo geral do presente trabalho 

foi investigar a possível atividade antidiarréica do extrato metanólico das cascas do caule de 

Licania macrophylla (EML). Como objetivos específicos buscamos a obtenção do EML; 

avaliação da atividade de EML sobre a defecação normal, sobre a diarréia induzida e sobre o 

transito intestinal estimulado em camundongos; e a avaliação da atividade antimicrobiana de 

EML contra bactérias causadoras de infecção intestinal. EML não inibe a defecação normal, a 

diarréia induzida ou o transito intestinal estimulado em camundongos. Porém EML demonstrou-

se ativo contra bactérias que freqüentemente ocasionam diarréias no homem. Desta forma, 

podemos sugerir que a utilização popular de Licania macrophylla como antidiarréico é 

respaldada cientificamente não por uma ação direta no trato gastrintestinal, mas por seu efeito 

antimicrobiano diante de agentes que normalmente promovem colonização e infecção deste 

sistema. 
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A SAÚDE DA POPULAÇÃO NA VILA DO ELESBÃO: SUA RELAÇÃO COM A 

QUALIDADE DA ÁGUA E AS DOENÇAS DECORRENTES DESTA UTILIZAÇÃO 
 

 
                                                                                                Gleicianne Gibson da Silva1 
                                                                                      Elizabeth Viana Moraes da Costa2 

 
 

     A água é um importante veículo de transmissão de doenças, e pode afetar a saúde do 

homem por ingestão direta, na preparação de alimentos, na agricultura, na higiene do ambiente, 

nos processos industriais e até mesmo nas atividades de lazer. Também há os riscos de 

patologias em decorrência da ingestão de água contaminada por agentes biológicos. Como o 

Distrito do Elesbão, situado às margens do canal norte da foz do rio Amazonas e próximo ao 

Porto de Santana, apresenta condições de saneamento básico extremamente precário, já que as 

eliminações fisiológicas são depositadas a céu aberto ou sobre o rio, foi a área escolhida para o 

estudo. Diante desse contexto, a presente pesquisa tem por objetivo fazer a análise 

microbiológica da água e em seguida relaciona-las as patologias mais prevalentes. Para tal foram 

coletadas quatro amostras de água para analise microbiológica, sendo que uma amostra passou 

por tratamento e as demais foram colhidas diretamente do rio. A determinação de Coliformes 

Totais foi feita através do método padronizado de exame da técnica da fermentação em tubos 

múltiplos para o teste presuntivo, onde volumes e diluições da amostra de água foram inoculados 

no meio caldo lactosado contendo tubos de Durham em séries de 1, 3, 5 ou 10. O teste 

confirmativo foi feito utilizando-se o caldo lactosado bile verde brilhante (2%) em tubos de 

ensaio contendo tubos de Durham.  Pelos resultados encontrados verificou-se que a água com 

tratamento apresentava: < 1,0 UFC/ml de bactérias heterotróficas, < 1,0 UFC/100 ml coliformes 

totais, < 1,0 UFC/100 ml E.coli; e as demais amostras, que não receberam nenhum tratamento se 

configuraram com:  > 500 UFC/ml, > 2419,6 UFC/100 ml, > 2419,6 UFC/100 ml, para 

contagem de bactérias heterotróficas, coliformes totais e E.coli, respectivamente.Dessa maneira 

conclui-se que os resultados preliminares encontrados deixam claro que a água do rio utilizada 

pela população do Distrito do Elesbão apresenta-se insatisfatória para consumo, devido seus 

padrões microbiológicos estarem acima dos padrões normais. 
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ANÁLISE DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE PACIENTES DIABÉTICOS 

CADASTRADOS NO PROGRAMA AGITA SANTANA 
 
 

José Handerson Nascimento Silva1 
Demilto Yamaguchi da Pureza2 

 
 

  O diabetes é uma doença multifatorial que tem sido preconizado para seu tratamento o 

exercício físico, em contrapartida, o sedentarismo tem uma relação direta com a sua prevalência. 

Devido ao baixo custo, a natureza não-farmacológica e os benefícios psicossociais de uma vida 

menos sedentária aumentam ainda mais o apelo da terapêutica através do exercício físico regular 

para pacientes diabéticos. Neste sentido, o objetivo da presente pesquisa foi determinar o nível 

de atividade física de pacientes diabéticos cadastrados no programa Agita Santana. A amostra foi 

composta de 19 pacientes sendo 16 do gênero feminino e 3 do gênero masculino, com idade 

média de 66,26 ± 6,7. Os dados foram coletados no dia de atividades dos pacientes do Programa 

Agita Santana e para a coleta de dados utilizou-se o Questionário Internacional de Atividade 

Física (IPAQ), versão 8 - curta, que classifica as pessoas em cinco categorias: sedentário, 

irregularmente ativo A, irregularmente ativo B, ativo e muito ativo, a fim de determinar o nível 

de atividade física dos sujeitos selecionados no estudo. Diante dos dados coletados, pôde-se 

chegar aos seguintes resultados: todos avaliados atingem a recomendação atual de atividade 

física para a promoção da saúde, entre os sujeitos foi de 79% considerados muito ativos e 21% 

considerados ativos. Verificou-se, portanto, neste estudo a necessidade de um Programa de 

Atividade Física à pacientes diabéticos, para o controle e tratamento do diabetes. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO HIPOGLICEMIANTE DO ESTRATO BRUTO DAS 

FOLHAS E RAÍZES DE TURNERA ULMIFOLIA EM MODELOS ANIMAIS 

 

Keyla Paula de Moraes1 

Fábio Ferreira Perazzo2 

 

 No Brasil, muitas plantas são utilizadas pela população para o tratamento de diversos 

tipos de patologias, incluindo o Diabetes Melitus (DM). O DM acomete cerca de 5,1% da 

população mundial entre 20 e 79 anos, devendo esse número de casos dobrar até 2025. Até o 

inicio do século passado, a única alternativa para o tratamento do DM eram as plantas 

medicinais. Apesar do uso da terapêutica com insulina injetável e do desenvolvimento de 

fármacos orais para o controle do DM, ainda é muito grande a utilização de plantas para o 

controle da glicemia plasmática. Nesse contexto, o presente projeto de pesquisa teve o objetivo 

de avaliar a atividade hipoglicemiante de Turnera ulmifolia, planta usada pela população de 

Macapá para o controle do DM, em modelos animais de indução de hiperglicemia. No ensaio 

biológico foram utilizados 20 ratos, onde, 10 pertenciam ao grupo controle negativo (tratados 

com água destilada) e 10 ao grupo de diabetes induzida por Aloxano na dose de 150 mg/kg 

intraperitoneal, onde receberam extrato bruto das folhas por via oral, na dose de 200mg/kg. Após 

o tratamento de 15 dias, foi verificado que o grupo controle negativo manteve a glicemia nos 

parâmetros normais, e o grupo induzido e tratado com extrato bruto não reduziu. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DE ÓLEOS E EXTRATOS DE PLANTAS MEDICINAIS 

AMZÔNICAS, NO CONTROLE in vitro DE FUNGOS FITOPATOGÊNICOS. 
 

Marlúcia Furtado Vieira1 
Rosângela da Conceição Marques Pena2 

 

 
Nas últimas décadas a preocupação com o meio ambiente e a saúde humana tem feito 

com que as empresas que trabalham para o desenvolvimento de defensivos agrícola, precisassem 

desenvolver produtos menos agressivos à natureza e conseqüentemente ao homem no controle de 

fitopatógenos. O objetivo do trabalho foi avaliar a ação inibitória in vitro do óleo fixo de 

Copaíba (Copaifera sp.) sobre o crescimento micelial do fungo Cylindrocladium sp. isolado de 

cupuaçu, acerola, coco e juta. No laboratório de Fitopatologia da Embrapa/AP foi realizado o 

processo de purificação da espécie fúngica obtida da micoteca do Laboratório de Fitopatologia 

da Embrapa/PA. Disco de micélio da cultura monospórica da colônia fúngica de um mês de 

crescimento em meio de cultivo Aveia-Ágar (AvA) foi depositado no centro das placas de Petri 

contendo os seguintes tratamentos: AvA; AvA + 100µL; AvA + 250µL e AvA + 500µL  de óleo 

fixo de copaíba. Após sete dias de avaliação, verificou-se através dos resultados apresentados 

como Média + Sx das plantas: Cupuaçu (AvA: 3,34+0,37; AvA+100µL: 3,62+0,11; 

AvA+250µL: 2,94+0,33 e AvA+500µL: 2,83+0,23); Acerola (AvA: 3,18+0,51; AvA+100µL: 

2,73+0,32; AvA+250µL: 3,14+0,23 e AvA+500µL: 2,79+0,29); Coco (AvA: 3,49+0,13; 

AvA+100µL: 3,48+0,12; AvA+250µL: 3,18+0,03 e AvA+500µL: 3,01+0,27) e Juta (AvA: 

4,18+0,07; AvA+100µL: 4,17+0,12; AvA+250µL: 3,52+0,17 e AvA+500µL: 2,93+0,15), onde 

as concentrações utilizadas de óleo fixo de Copaifera sp demonstraram ação inibitória no 

crescimento micelial do fungo a partir do terceiro dia de avaliação em todas as culturas e,  

demonstrou ser mais eficiente no controle in vitro do fungo isolado das culturas de cupuaçu e 

acerola. Os resultados obtidos nesse trabalho demonstraram que o óleo fixo de copaíba pode 

apresentar atividade antifúngica, porém essa atividade poderá ocorrer dependendo da espécie 

fúngica utilizada bem como a concentração do óleo.  
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS PACIENTES DIABÉTICOS ACERCA DA 

SUA DOENÇA 
  

 Rafaella Barbosa Silva1 
Liudmila Myar2 

 
A implementação de programas de atendimento por equipe multiprofissional para pacientes 
diabéticos tem sido de fundamental importância na atualidade. Visando o êxito desse 
atendimento foi necessário conhecer as características e o nível de conhecimento desses 
pacientes em relação a sua doença, sendo esse um fator de extrema importância quando se 
desenvolvem ações de educação em saúde. Nessa direção, foi investigado o conhecimento acerca 
da doença em seguimento na Unidade Básica de Saúde da Universidade Federal do Amapá 
(UBS/UNIFAP). Com o objetivo de avaliar o conhecimento desses, acerca de sua doença antes 
da inserção de um atendimento multiprofissional nessa Unidade e após sua adesão. Como 
metodologia o tipo de estudo utilizado foi o descritivo, exploratório. O local e período do estudo: 
UBS/UNIFAP no município de Macapá-AP, de maio de 2007 a agosto de 2008. Tendo como 
população e amostra do estudo 19 pacientes diabéticos. O instrumento de coleta de dados 
utilizado foi um questionário, elaborado pelas pesquisadoras e preenchido mediante entrevista. A 
análise dos dados foi criada no programa SPSS-9, os dados foram apresentados em figuras e 
tabelas de 2x2, analisados com base nos critérios preconizados para estudos descritivos. Após a 
realização deste estudo foi constatada uma melhora do conhecimento dos pacientes acerca dos 
diferentes aspectos relacionados com a doença. Pois ao investigar os conhecimentos, dos 
pacientes diabéticos, referentes aos tipos de diabetes mellitus existentes, observou-se que antes a 
adesão no programa 47,4% sabia referir qual era o seu tipo de diabetes e após participação esse 
índice aumentou para 68,42%. Desses somente 63,2% sabiam descrever o conceito da doença, 
antes de participarem do programa, após adesão esse quantitativo passou a ser de 78,9% dos 
pacientes que possuíam esse conhecimento. Quando investigado, antes da participação no 
programa, quais as possíveis causas do aparecimento da doença a maioria citou a obesidade em 
21,1% e 15,8% não souberam referir as causas do surgimento desta patologia. Após participação 
esses valores passaram a ser de 26,3% que citaram a obesidade e apenas 10,5% não sabiam 
referir o motivo da pessoa desenvolver o diabetes. Quando analisado, no estudo em questão qual 
seria a melhor forma de tratamento, a maioria referiu, na primeira entrevista, que seria necessário 
seguir um plano alimentar totalizando a um quantitativo de 73,7%, já 42,1% referiram como 
ideal a prática de exercícios físicos, enquanto 31,6% definiram a medicação como a forma de 
tratamento adequado. Na segunda entrevista, após participarem do programa multiprofissional, 
esses valores mudaram, sendo que 84,2% afirmaram ser necessário seguir um plano alimentar, 
enquanto 47,4% referiram ser necessário práticas de exercícios físicos e 68,4% citaram a 
medicação como melhor forma de se obter um tratamento adequado. Esses dados serviram de 
referência para planejamento de estratégias voltadas à educação em saúde, visando resolver a 
problemática identificada. Sendo observado que muitos tiveram o desenvolvimento de seu 
conhecimento a cerca de sua doença, podendo dessa forma contribuir para a melhora de seu 
autocuidado e controle metabólico. 
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LASERTERAPIA NA CICATRIZAÇÃO DE ÚLCERAS DE PÉ DIABÉTICO COMO 
RECURSO PARA O SERVIÇO DE SAÚDE DO AMAPÁ: UM ESTUDO DE CASO. 

 
 
 

Renata Patrícia Soares1 

Alessandro dos Santos2 
 

O termo “Pé Diabético” engloba as diversas lesões que podem ocorrer no pé e que 

apresentam freqüentes associações entre elas. É uma das principais complicações do Diabetes 

Mellitus, sendo a causa mais freqüente de internações hospitalares e amputações conseqüentes. 

O Laser de baixa potência é descrito como um excelente agente cicatrizante e bactericida e, 

desde que bem utilizado, causa poucos riscos de lesões. Sugere-se que uma intervenção com o 

recurso feita de modo intensivo possa prevenir o aparecimento ou atenuar a evolução do pé 

diabético. OBJETIVO: comprovar a eficácia do Laser de baixa potência no programa de 

tratamento para pacientes portadores da patologia do pé diabético e, com isso, mostrar a 

importância da inclusão do programa no serviço de saúde pública no Estado do Amapá. 

MATERIAL E MÉTODOS: Realizou-se um estudo de caso com paciente portador de pé 

diabético, apresentando úlcera com dificuldade de cicatrização na base do primeiro pododáctilo 

direito, conseqüência do Diabetes Mellitus tipo II. O paciente, após ser comunicado sobre os 

procedimentos e assinar termo de consentimento, foi submetido a um tratamento com o laser 

InGaP, com comprimento de onda de 670nm e recomendação para uso em tecidos superficiais, 

tempo de aplicação de 18 segundos por ponto e dose energética de 6 J/cm2, durante 15 dias 

(segunda À sexta, durante 4 semanas, com 2 faltas do paciente). A evolução do ferimento foi 

acompanhada através de registros fotográficos. RESULTADOS: após o início da laserterapia, a 

úlcera evoluiu positivamente quanto à presença de tecido de granulação, coloração e 

epitelização, provocando uma redução importante no tamanho da mesma. Pelo CONCLUSÃO: 

pode-se indicar a laserterapia como eficaz agente no processo de reparação do pé diabético, 

podendo atenuar as conseqüências da patologia, e reduzir os gastos do Serviço de Saúde do 

Amapá com internações, medicamentos e cirurgias para reparação do problema. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO QUEIJO REGIONAL COMERCIALIZADO EM 

FEIRAS LIVRES DA CIDADE DE MACAPÁ – AP 

 

Suellen Thais Ribeiro de Jesus1 

Mary de Fátima Guedes dos Santos2 

 

 O queijo é um laticínio que não tem uma origem especifica, pois o mesmo é 

comercializado mundialmente. Tem como ingredientes os componentes do leite, os 

hidrossolúveis (lactose, alguns sais e vitaminas) e as albuminas e globulinas (proteínas que não 

coagulam junto com a caseína) ficam no soro (SIQUEIRA, 1999). O queijo, especialmente por 

ser um produto perecível, deve ser fabricado com matéria-prima de boa qualidade e mantido em 

condições adequadas durante o transporte, armazenamento e comercialização, evitando assim 

que seja veículo de doenças.  Os queijos do tipo regional, produzidos a partir do leite de búfala, 

classificados com duros e semi-duros, são bastante consumidos pela população local, 

principalmente como “tira-gosto”. Uma das maneiras mais comuns e tradicionais de 

comercialização deste tipo de produto é a varejo nas feiras livres da cidade de Macapá, a preços 

acessíveis. No entanto, isso não deve ser justificativa para esses alimentos apresentarem 

qualidade inferior. No caso particular dos queijos que, em geral, são comercializados em 

pedaços, há o perigo da incorporação externa de matérias estranhas, por falhas de manipulação 

do produto durante a venda a retalho, pela higienização precária das bancas e dos utensílios 

utilizados pelos feirantes, ou mesmo, por contaminação cruzada entre os produtos expostos no 

local. O objetivo deste trabalho foi determinar as condições de higiene e do nível de 

contaminação microbiológica do queijo comercializado em Macapá/AP. 
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ANÁLISE DA CERÂMICA DO RESGATE DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DA ÁREA 

DO PROJETO AMAPARI, PEDRA BRANCA DO AMAPARI – AP 
 

Francisco Luiz Coutinho Junior1 
Edinaldo Pinheiro Nunes Filho2 

 
 

O presente trabalho Projeto de análise cerâmica do resgate dos sítios Arqueológico da 

área do projeto Amapari, Pedra Branca do Amapari e parte complementar do Projeto de 

Salvamento e Levantamento Arqueológico do Projeto Amapari – Pedra Branca do Amapari, com 

a intenção de análise dos fragmentos cerâmico pré-colonial e/ ou histórico dos sítios 

arqueológico resgatando da Área do Projeto Amapari. Nesse sentido ocorreu o estudo do sitio 

arqueológico AP – AR – 04: BARRAGEM DO TABOCA, onde os procedimentos adotados 

foram: separação dos artefatos, classificação dos acabamentos de superfície e análise de sua 

pasta e o antiplástico. Comprovamos que o grupo produziu os artefatos cerâmicos dominava uma 

tecnologia sofisticada e variada na elaboração e produção de seus vasilhames. Foram 

encontrados fragmentos com decorações antropomórficas e zoomórficas (apliques e apêndices de 

olhos, rabo e preguiça). Concluímos que havia a produção e utilização de urnas antropomórficas 

entre o grupo cultural da região. 
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GEOGRAFIA DA SAÚDE NAS CIDADES MÉDIAS BRASILEIRAS: OS CASOS DE 

MACAPÁ E SANTANA  
 

Giselly Marilia Thalez1 
Prof. Dr. Jadson Luis Rebelo Porto2 

 

Os primeiros debates sobre cidades no Brasil aconteceram na década de 1970, e estes 

estudos vem se fortalecendo ao longo da década de 1990, onde os mesmos vem ganhando 

importância nas discussões atuais. No que tange os estudos de cidades médias para a Amazônia 

nota-se que ainda são reduzidos, tendo poucos autores discutindo a reestruturação da rede urbana 

amazônica e o comportamento de novas cidades. Em se tratando do Amapá, os estudos são 

inexistentes, visto que diante de todo o trabalho de pesquisa nada foi encontrado sobre cidades 

médias.  Os escopos principais deste trabalho são identificar se as Cidades de Macapá (Capital) e 

Santana se comportavam como cidades médias e quais os ajustes espaciais influenciaram nessa 

condição de (des)organização do espaço amapaense; e identificar o comportamento da geografia 

da saúde nessas duas cidades. Nesse sentido buscou-se entender a dinâmica dessas duas cidades 

e qual sua importância na rede urbana regional, visto principalmente que o Amapá está situado 

em posição estratégica, fazendo ligações com o local e também com o global. Para entender a 

dinâmica urbana que essas cidades exercem no espaço amapaense buscou-se entender como se 

configura a sua posição regional no cenário, na rede urbana amazônica e na faixa de fronteira; a 

estrutura econômica; as características sócio-econômicas e demográficas da área de influência; a 

organização e dinâmicas morfológicas internas das cidades; o alcance da influência polarizadora; 

a distribuição e difusão das doenças na cidade de Macapá; a localização de equipamentos 

públicos; os determinantes do estado de saúde da população; e as áreas de influência dos serviços 

públicos. A metodologia desenvolvida para este trabalho baseou-se nas pesquisas bibliográficas, 

visita in locus, mobilidade acadêmica, e apresentação em eventos científicos.  
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DINÂMICAS TERRITORIAIS EM TERRAS DE NEGROS NO VALE DO RIO 

PEDREIRA 
 

Clemilda Monção Oliveira1 

Ricardo Ângelo Pereira de Lima2 

 

O projeto de pesquisa DINÂMICAS TERRITORIAIS EM TERRAS DE NEGRO NO VALE 

DO RIO PEDREIRA (ESTADO DO AMAPÁ) está vinculado ao grupo de pesquisas 

Dinâmicas Territoriais, coordenado pelo Professor Doutor Ricardo Ângelo Pereira de Lima. 

Buscou-se analisar neste trabalho os impactos da dinâmica territorial, as mudanças sociais e 

naturais sobre as áreas ocupadas por populações negras descendentes de antigos escravos no 

Amapá. O trabalho visa abordar o conceito de paisagem como produto da cultura de um 

determinado grupo social, cujas qualidades estéticas estão sendo revaloradas pelas culturas 

ocidentais mediante os novos usos da terra, atividades de recreação e turismo ecológico. Estas 

últimas transformam a natureza em mercadorias, provocando a ruptura dos vínculos entre as 

sociedades tradicionais e seu meio ambiente. 
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IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10639/03 NA ESCOLA PÚBLICA: POSSIBILIDADE 

PARA REDEMOCRATIZAÇÃO? 
 

Elenilde Vasconcelos1 
Eugenia Foster2 

 

A questão racial é ainda hoje um tema causador de bastante polêmica. Pesquisas como as de 

FOSTER (2004), CAVALLEIRO (2000), GOMES (1995), FAZZI (2004) entre outros têm 

nos mostrado a reprodução, no contexto escolar, de situações e práticas discriminatórias 

contra crianças e jovens negros vividas no contexto social. Diante de uma pesquisa piloto 

realizada em duas escolas públicas amapaenses cujos resultados indicaram a necessidade de 

nos aprofundarmos  no processo de implementação da Lei 10639/03, este projeto de pesquisa 

surgiu como um aprofundamento sobre este processo, fazendo uma análise sobre o 

direcionamento que está sendo dado à questão da diferença étnico-racial nas escolas públicas 

macapaenses, os impasses, as tensões e as perspectivas no que diz respeito ao resgate e à 

ressignificação da memória dos negros, diante das determinações da referida Lei. Neste 

sentido, a pesquisa concentrou-se em 5 escolas que se localizam em áreas diferentes para 

termos um panorama do processo: 1 em área quilombola urbana, 2 em bairros periféricos, 1 

no bairro central da cidade, e 1 localizada em um bairro intermediário entre o centro e os 

bairros periféricos. A pesquisa foi realizada através de observações em sala de aula, 

entrevistas semi-estruturadas com 7 professoras. Como resultado, podemos verificar o fato de 

a Lei 10639/03 não ter chegado ao conhecimento de todos os professores da rede estadual; os 

professores na sua grande maioria não estão preparados para trabalhar sobre a questão racial 

na escola, e acreditamos ser necessário e urgente que este tema seja incluído nos cursos de 

formação inicial e continuada de professores, para que eles possam ampliar sua visão sobre o 

que é falar do negro.No entanto, não descartamos a possibilidade de outros processos 

instituintes que anunciam outra forma de se pensar a questão racial no âmbito dos currículos 

escolar, de acordo com o que preconiza a Lei. 
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DESVIOS, PODER E FRONTEIRA EM MACAPÁ 1840 – 1930 

  
 
 

Flavio Sousa de Jesus1 
Carlos Augusto de Castro Bastos2 

 
 

O presente projeto de pesquisa objetiva estudar as formas de criminalidade e as ações dos 

poderes públicos para coibi-las em Macapá entre 1840 e 1930, e a influência da fronteira em tais 

questões. O recorte cronológico adotado equivale em seu marco inicial ao fim da Cabanagem, e 

em seu final à Revolução de 1930. Será analisada a dinâmica das formas de violência e do 

exercício do poder em uma área de fronteira, a qual impunha barreiras específicas ao controle e 

ordenamento do espaço e dos sujeitos que nele habitavam e circulavam, principalmente em 

função das disputas com a França em torno do território do Contestado. Após a definição dos 

limites entre Brasil e Guiana Francesa em 1900, as autoridades brasileiras se vêem na 

necessidade de conhecer e efetivar a presença do Estado em um território recém-anexado. O 

estudo enfatizará as ações e estratégias lançadas pelos órgãos e agentes do Estado sediados em 

Macapá, visando alcançar tais objetivos na fronteira em questão. Para tanto, serão consideradas 

as atuações de militares, autoridades policiais e judiciárias. Busca-se também compreender a 

interação entre esses agentes do poder e os demais atores sociais locais, analisando-se como as 

ações do poder poderiam gerar conflitos e negociações com a sociedade de uma área de 

fronteira, bem como estar inseridas em outras expectativas que não somente as ditadas por uma 

política de Estado. 
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL E ARBORIZAÇÃO URBANA DE MACAPÁ 

Hugo Santos de Castro1 
Teresa Cristina Albuquerque de Castro Dias2 

Ana Corina de Araújo Maia3 
Luis Fernando Freitas Freire4 

 
O projeto “O Geoprocessamento e a Percepção ambiental como importantes ferramentas 
para o planejamento da arborização urbana do município de Macapá” tem como objetivo, 
avaliar o grau de conscientização dos moradores de Macapá através do estudo de percepção. 
A percepção ambiental abrange a compreensão das inter-relações entre o meio ambiente e os 
atores sociais, ou seja, como a sociedade percebe o seu meio circundante, expressando suas 
opiniões, expectativas e propondo linhas de conduta. A percepção ambiental objetiva investigar a 
maneira como o homem enxerga, interpreta, convive e se adapta à realidade do meio em que 
vive. A metodologia para esta pesquisa consistiu na aplicação de questionários nos bairros mais 
antigos e mais recentes de cada setor da cidade: Macapá Norte (200), Macapá Sudoeste (150) e 
Macapá Centro (200), perfazendo um total de 550. Os entrevistados foram questionados sobre 
“Quais as vantagens que você observa na arborização da rua que mora?”, a maioria dos 
entrevistados dos Bairros ou Loteamentos: Vale Verde (56%), Alvorada (52%), São Lázaro 
(45%), Amazonas (40%) e Laguinho (37%) considerou que a maior vantagem da arborização é a 
possibilidade de obter e desfrutar das sombras das árvores. Quando indagados sobre “Como 
você classificaria a arborização de sua rua?”, 98% dos moradores do Loteamento Amazonas e 
68% do Bairro Cidade Nova consideraram suas ruas pouco arborizadas. Sobre as desvantagens 
que observam na arborização da rua que moram: 43% dos entrevistados do Loteamento Vale 
Verde observam problemas com a rede elétrica ou telefônica; 35% do Bairro Laguinho citaram 
a sujeira das ruas e calçadas; 35% do Loteamento Amazonas, calçadas danificadas e 27% do 
Bairro Cidade Nova alegaram a redução da iluminação pública. Uma observação que merece 
destaque é o fato de que 44% dos pesquisados do Bairro Cidade Nova consideraram que a 
arborização urbana não traz nenhuma vantagem à população e ao ambiente. Quando indagados 
“Você colabora com a arborização da sua rua, avenida ou bairro? Se colabora, de que 
forma?”, os resultados demonstram que a maioria dos pesquisados dos Bairros Laguinho e São 
Lázaro (55% cada), Cidade Nova (56%) e com destaque para os Bairros Alvorada (72%) e Vale 
Verde (94%) colaboram efetivamente com a arborização em seus respectivos bairros, 
realizando plantio, manutenção, poda e rega.  Com relação a “Que espécies gostariam que 
fossem plantadas em suas rua ou avenidas?”, a maioria dos entrevistados de todos os bairros 
pesquisados manifestou o desejo de plantar árvores frutíferas. Na percepção dos entrevistados, 
existe uma enorme carência de arborização urbana na maioria dos bairros estudados, com 
destaque para o Loteamento Amazonas e Cidade Nova. É necessária a realização de ações pelo 
Poder Público promovendo campanhas que proporcionem o plantio de espécies arbóreas 
adequadas incentivando a participação dos munícipes neste processo.  
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DIAGNÓSTICO GEORREFERENCIADO DA ARBORIZAÇÃO URBANA – 

SETOR SUDOESTE, MUNICÍPIO DE MACAPÁ/AP 
 
 

Keyla Cristina Nunes de Moraes1 
Teresa Cristina Albuquerque de Castro Dias2 

Ana Corina de Araújo Maia3 
Luis Fernando Freitas Freire4 

 
 
O município de Macapá possui uma área de 6.562,4 km² e a população urbana perfaz um total de 
270.628 habitantes (IBGE, 2007). De acordo com o Plano Diretor (2004), a cidade foi divida em 
três Unidades de Gestão Urbana: Macapá Centro, Macapá Norte e Macapá Sudoeste.  O projeto 
“O Geoprocessamento e a Percepção ambiental como importantes ferramentas para o 
planejamento da arborização urbana do município de Macapá”, tem como objetivo principal 
realizar um diagnóstico georreferenciado da arborização da área urbana de Macapá utilizando 
uma plataforma de software livre (Kosmo). Os levantamentos de campo foram realizados em 
245 quadras da área urbana, localizadas nos 03 setores da cidade. Os resultados aqui 
apresentados são parciais e referem-se ao Setor Macapá Sudoeste. Com o uso de geotecnologia, 
foi possível mapear, registrar, caracterizar e georreferenciar quali-quantitativamente a 
arborização das vias públicas do setor. O estudo foi desenvolvido em 15 locais (bairros, 
loteamentos e residenciais), contemplando 81 quadras, sorteadas através do programa BioEstat. 
Os dados de campo foram coletados no período de junho a setembro de 2008. O inventário 
abrangeu todas as árvores contidas na amostra. Foram encontradas, mensuradas, registradas e 
georreferenciadas 503 árvores, distribuídas em 19 famílias e 36 espécies. Os resultados 
indicaram que a arborização do Setor foi realizada sem o devido planejamento. Constatou-se que 
50% das espécies identificadas são frutíferas e a baixa diversidade de outras espécies arbóreas. 
As mais ocorrentes, por ordem de freqüência, são: Mangueiras, Ficus e Jambeiros, todas exóticas 
(nativas de outros países), que juntas representam 53,48%, ou seja, mais da metade da 
arborização do Setor é formada por apenas três espécies. Tanto Mangueiras (23,66%), quanto 
Ficus (18,69%), predominantes no Setor, fogem às recomendações existentes na literatura de 
que, para um bom planejamento da arborização urbana, cada espécie utilizada, não deve 
ultrapassar 10 - 15% do total de indivíduos da população arbórea. Um terço das árvores 
existentes requer cuidados especiais em relação à poda. As espécies arbóreas encontram-se 
dispostas de forma desordenada, inclusive em relação à rede elétrica, que também não obedece 
ao padrão desejado. Conclui-se que há necessidade de reorganizar os espaços públicos quanto à 
arborização, utilizando subsídios geotecnológicos para futuros planejamentos, que possibilitem a 
melhoria das condições urbanísticas e paisagísticas da cidade. 
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COMPORTAMENTO SUICIDA: DIFERENCIAÇÕES DE UMA ANÁLISE 

COMPORTAMENTAL E PERSPECTVAS NA PREVENÇÃO 

Lidiane Colares de Faro1 
Washington Luiz de Oliveira Brandão2 

 
A analise comportamental possibilita delineamento sistemático de comportamentos, facilitando a 

compreensão e interferência nos fenômenos, como suicídio. Ao perceber-se grande quantidade 

de suicídios ocorridos no Estado do Amapá, esta pesquisa objetivou sistematizar uma 

compreensão psicológica do suicídio sob a ótica da análise do comportamento desenvolvendo 

tecnologia de atendimento para pessoas envolvidas no contexto do suicídio. A pesquisa consistiu 

de duas etapas, uma primeira de delineamento teórico, constituída por revisão sistemática de 

artigos científicos a respeito do comportamento suicida realizado em sites científicos e consulta a 

periódicos de psicologia; e uma segunda de pesquisa de campo, sendo promovidas entrevistas 

com profissionais da rede pública de saúde, como enfermeiros, técnicos de enfermagem, médicos 

e bombeiros, e com pacientes que utilizaram esta rede devido ocorrência de tentativa de suicídio 

e  seus acompanhantes. Quanto à primeira etapa, obteve-se 116 artigos relacionados ao tema do 

suicídio dês de 1981, apontam-se nestes principalmente aspectos promovedores da problemática 

do suicídio relacionando-a, normalmente, à depressão. Quanto à segunda etapa foram 

entrevistadas 7 pessoas com tentativa de suicídio e seus acompanhantes, 19 militares do corpo de 

bombeiros de Macapá, e 12 funcionários do Hospital de Emergências do Amapá. Houve ainda 

consulta ao site de relacionamentos “orkut” onde foi identificado comunidades com tema 

“suicídio” e procurado experiências pessoais a esse respeito. Obteve-se caracterização de 

comportamentos relacionados à desesperança e incontrolabilidade que seriam comportamentos 

de risco para ocorrência do suicídio. Sob este prisma, o estabelecimento de programas que 

possibilitem aprendizado de comportamentos concorrentes aos tidos como de risco 

(impulsividade, apatia, etc.) podem possibilitar uma vida mais saudável, com maiores 

perspectivas de reforço, principalmente com jovens do ensino médio; e programas de 

atendimentos centrados na promoção de características benignas como resiliência e habilidades 

de vida, podem ser válidos no tratamento de pessoas em risco, nos casos de tentativa de suicídio. 
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FORMA E FUNÇÃO URBANA DAS CIDADES MÉDIAS BRASILEIRAS: OS CASOS 

DE MACAPÁ E SANTANA 

Leonardo De Jesus Dos Santos Beltrão1 

Dr. Jadson Luis Rebelo Porto2 

 

O estudo da cidade é algo que fascina cientistas de muitas áreas do conhecimento, merecendo 

destaque a geografia, a arquitetura, a história, antropologia. Seus estudos sistemáticos revelam 

faces que extrapolam o simples empirismo. Particularmente, no que se refere este estudo, serão 

contempladas duas visões de cidade: a da arquitetura e o da geografia urbana. O tema deste 

trabalho é sem dúvida complexo, visto que trataremos de conceitos que partem da morfologia 

urbana e do urbanismo, que é a forma e a função de duas cidades do Estado do Amapá, que 

devem ser entendidas e inseridas no cenário de reflexões da categoria de cidade média. Sobre 

estas categorias de cidade é importante ressaltar que os parâmetros que definem uma cidade 

como média no centro sul brasileiro, poderá não se aplicar no contexto de algumas cidades da 

Amazônia, como é o caso de Santana, um dos nossos objetos de estudo, que só poderá ser 

pensada dessa maneira se levarmos em consideração a sua relação com Macapá, nosso segundo 

objeto de estudo. A relação entre forma e função é, a primeira vista, direta: uma determinada 

forma é criada para desempenhar uma ou várias funções. Da mesma maneira que existe função 

sem sua forma correspondente, ou seja, não se pode dissociar forma e função no estudo da 

organização espacial; as cidades de Macapá e Santana devem ser analisadas a partir de sua 

formação, desde a consolidação dos seus núcleos urbanos até os aspectos funcionais e 

morfológicos que as caracterizam hoje, com uma formatação em conjunto indissociável. O eixo 

Macapá e Santana só pode ser entendido mediante as suas relações de complementaridade bem 

como o seu papel enquanto centro de referência para outras cidades de sua hinterlândia, logo o 

seu papel na rede urbana em suas mais variadas escalas. Com isso, torna-se importante responder 

algumas questões como: como se dá a relação de complementaridade entre essas duas cidades?  

Como essa relação, entre outros fatores, influencia na forma e na função desempenhadas por 

elas?   
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COMÉRCIO E FISCALIDADE: A ECONOMIA AMAZÔNICA NO SÉCULO XVIII-XIX 
Márcia Lorena Costa da Silva1 

Siméia de Nazaré Lopes2 
 
A Junta de Comércio, Agricultura, Fábricas de Navegação foi criada, no Brasil, em 23 de agosto 

de 1808. Desde 1788. Na América, a Junta passou a receber as atribuições da então extinta Mesa 

de Inspeção – esta possuía funções fiscais e técnicas relativas ao controle do açúcar e do tabaco. 

A Junta era responsável pela inscrição de comerciantes, falências comerciais, aulas de comércio, 

além de dar pareceres a consultas dirigidas ao Órgão, ou seja, ao comércio, à navegação, à 

agricultura e às fábricas. Tal Junta era dirigida pelo Conde de Aguiar. Sua constituição na 

América possibilitou o início do processo de institucionalização e da profissionalização 

comercial no, então, Reino do Brasil, através das aulas de comércio, destinadas a instruir 

comerciantes sobre técnicas contábeis e legislações comerciais. Este trabalho tem como objetivo 

analisar a percepção e compreensão historiográfica do processo de construção da economia 

colonial brasileira, e ainda, o desenvolvimento de uma economia mercantil; uma análise das 

relações comerciais alternativas para o abastecimento da população, entrelaçando-se em um 

singular universo de trocas. E no que tange os objetivos específicos propõem-se a análise da 

participação do comércio clandestino como elemento importante na circulação de mercadorias 

entre o final do século XVIII e o inicio do XIX na região amazônica; a percepção da forma como 

se articulavam os agentes comerciais e comerciantes; e entender que tipos de relação mantinham 

os agentes de controle do fisco com os agentes do comércio ilegal. Após a leitura bibliográfica 

torna-se possível compreender o contexto mundial a partir do século XIII, onde tem-se o 

levantamento da documentação, análise, transcrição e digitação do Censo da Vila de Macapá no 

ano de 1808, objetivando a percepção das famílias, ofícios, produção, e cargos existentes no 

período para se compreender quais relações poderiam se estabelecer no âmbito comercial. Após 

o Censo, começou-se a análise de documentos do Arquivo Histórico Ultramarino, dos séculos 

XVIII e XIX, fotocopiados (AHU-PA, 9/16, 10/16, 11/16 e 12/16) e a transcrição de documentos 

referentes às relações comerciais estabelecidas; de que maneira tais relações se davam; a 

fiscalidade; a Fazenda Real e o que ocasionou o comércio clandestino. Considerando o comércio 

aqui desenvolvido extremamente ligado à Fazenda Real e aos interesses da Coroa. Entretanto, 

fica explicito nas leituras realizadas a necessidade de se buscar novas formas de abastecimento e 

circulação de gêneros, o comércio clandestino.  

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PROBIC/UNIFAP 
2 Orientadora / UNIFAP 
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O PARADIGMA SISTÊMICO NA COMPREENSÃO DA GESTÃO DO ESPAÇO 

TURÍSTICO: UM ESTUDO DA COMUNIDADE DE MARACÁ - AP 
 
 

Taya Mayara Gomes Tavares1 

Vicente de Paula Censi Borges2 

 

 

Entende-se que o Estado do Amapá está, hoje, inserido num contexto global cuja dinâmica social 

e econômica é acelerada e mutante. Desta forma, compreende-se que atividades econômicas, 

como o turismo, são dependentes e influenciadas pelo intercâmbio de culturas e experiências de 

ordem social, econômica e ambiental. Sendo assim, verifica-se a importância de estudos na área 

das ciências sociais na busca contínua de entender os paradigmas predecessores do segmento do 

turismo ao predominante atualmente, ou seja, permite o entendimento do ambiente em mutação 

do turismo. Mas, diferentemente de épocas passadas, em que a atividade turística era vista como 

a solução do subdesenvolvimento, hoje em dia as discussões centram-se sobre os impactos do 

turismo nos diversos aspectos sócio-culturais e ambientais de uma sociedade. Seguindo esta 

compreensão, o presente trabalho buscou estudar e compreender os modelos de gestão do espaço 

turístico a partir do entendimento de que todas as variáveis influenciadoras do ambiente do 

turismo estão conectadas e são interdependentes. Para viabilizar este estudo delimitou-se a área 

correspondente a comunidade de Maracá, permitindo estudar em profundidade a influência 

dessas variáveis no potencial espaço turístico desta comunidade, através de uma metodologia 

calcada nas pesquisas qualitativa e quantitativa, caracterizando o estudo como exploratório e 

descritivo. Desta forma, facilitou o desenvolvimento da pesquisa, possibilitando atingir o 

objetivo descrito. 

 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica de Ensino Superior – SEAMA 
2 Orientador/SEAMA 
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A COMPREENSÃO TÉORICA SOBRE A CONSTRUÇÃO DO PLANO DIRETOR 

PARTICIPATIVO DE SERRA DO NAVIO E PEDRA BRANCA DO AMAPARI 
 

Joelson Martins Barrozo1 
José Alberto Tostes2 

 
 

De um modo geral, em décadas anteriores, Planos Diretores no Brasil têm sido 

elaborados em forma tecnocrática, em outras palavras, técnicos das prefeituras de nossas cidades 

juntamente com gestores públicos têm buscado trazer a felicidade da população sem consultar a 

opinião e as necessidades públicas. O objetivo deste trabalho é compreender a visão teórica de 

construção e execução dos instrumentos de política pública, organizados de forma participativa, 

com destaque para a elaboração dos Planos Diretores de Serra do Navio e Pedra Branca do 

Amapari; além do que analisar a inserção dos diferentes atores sociais nos processos de tomadas 

de decisão, compreendendo a natureza participativa e tendo como pressuposto que em uma 

coletividade há diferentes saberes e interesses. Para tal, a opção metodológica foram visitas, 

encontros e reuniões técnicas com a empresa MMx e as prefeituras de Serra do Navio e Pedra 

Branca do Amapari. A elaboração de um Plano Diretor Participativo se destaca também por seu 

caráter multisetorial e interdisciplinar. Multisetorial tendo em vista que envolve diversos 

segmentos da sociedade como: prefeitura local, poder legislativo, associações, ONG’s, 

sindicatos, lideranças comunitárias, entidades de classes, entidades de classes, profissionais, 

entre outros. O aspecto interdisciplinar das distintas visões/interfaces acerca do que é a cidade, e 

como fazer com que esta cumpra sua função social. 

 
 

 

 

 

 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UNIFAP 
2 Orientador/UNIFAP 
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ANÁLISE DA DINÂMICA PRODUTIVA E INOVATIVA DO APL DA 
HORTICULTURA NO ENTORNO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ 

 

 

 
Antonio Marcos de Jesus de Souza Pereira1 

Joselito Santos Abrantes2 

 

Com base na análise da trajetória de ampliação do Projeto Horticultura em Macapá, e 

uma atenção especial nas dinâmicas produtivas e inovativas, a pesquisa aqui proposta pretende, 

por meio de várias etapas, discutir o funcionamento dos arranjos produtivos locais, visando 

identificar os principais gargalos tecnológicos, econômicos, sociais e ambientais desses 

segmentos, como instrumentos de desenvolvimento local e regional sustentável, focalizando o 

APL da Horticultura no entorno de Macapá, para, assim, subsidiar na elaboração de políticas 

públicas de apoio aos pequenos produtores, especialmente nos âmbitos municipal e estadual, e na 

proposição de ações conjuntas entre os agentes abrangidos nos APLs, envolvendo as associações 

dos produtores ASSOPOLO (Pólo da Fazendinha) e AGROVERDE (Curralinho e Km-9). 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica Nível Superior- CEAP 
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PRÁTICAS DE (SOBRE) VIVÊNCIA RIBEIRINHA E  SOCIABILIDADES NA     ORLA 

FLUVIAL DE SANTANA: O CASO DO PORTO DE SANTANA – AP. 
 

José Almir Viana Nunes1 

Marcos Alexandre Pimentel da Silva2 

 

          No contexto das atuais transformações sócioespaciais porque vem passando as orlas 
fluviais de diferentes cidades amazônicas, promovidas por políticas de renovação urbana do 
Estado, o presente trabalho busca de forma geral identificar, analisar e compreender as práticas 
de (sobre)vivência ribeirinha e as formas de sociabilidades construídas com base na relação 
cidade e rio, as quais permanecem evidenciadas na dinâmica cotidiana do Porto de Santana – AP. 
Especificamente, procura-se analisar o processo de formação histórica do Porto de Santana; 
identificar os atores sociais, as práticas de (sobre)vivência, bem como as formas de 
sociabilidades que constituem o cotidiano da relação cidade e rio nesse lugar; e cartografar a rede 
de cidades e de localidades que, através do porto, articulam-se a uma vida de relações com a 
cidade de Santana. Para isso, parte-se da concepção de (sobre) vivência enquanto um conjunto de 
práticas sociais diversas, materiais e simbólicas, que possuem como principal referência o 
contexto de escassez produzido e vivido na cidade. São práticas que tem a ver com a reprodução 
social (atividades econômicas) e com a reprodução cultural (sociabilidades urbanas) realizadas 
em um contexto de marginalização e de precarização da vida. A relevância que justifica a 
realização do presente plano de trabalho se refere à necessidade de compreensão da dinâmica de 
espaços de (sobre) vivência como o Porto de Santana quando se pensa a dinâmica das cidades na 
Amazônia. Neste sentido, quando consideramos a dinâmica de escassez a que está submetida 
grande parcela da população urbana da cidade de Santana e de outras cidades e localidades 
situadas em seu entorno, torna-se importante compreender o papel desempenhado por lugares 
como o Porto de Santana no que se refere ao abastecimento dessa população, ao 
desenvolvimento de uma forma complexa de divisão social do trabalho e à construção e 
permanência de uma identidade urbana ribeirinha da cidade, ligada ao plano da cultura, à 
identidade regional amazônica. Por outro lado, torna-se importante a realização da investigação 
aqui proposta quando pensamos também na elaboração de políticas urbanas mais democráticas e 
participativas, pois, nesse sentido, estudos que revelem a dinâmica do Porto de Santana e sua 
importância para a população local se colocam enquanto verdadeiros instrumentos de 
planejamento e de gestão urbanos. Com efeito, entender a lógica e dinâmica de espaços como o 
Porto de Santana se coloca enquanto necessidade para se pensar na dinâmica sócio-econômica e 
cultural definida por atores que fazem parte da cena urbana de cidades como a de Santana. 
 

 

 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior - UEAP 
2 Orientador-UEAP 
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PROGRAMA AMAPÁ EMPREENDEDOR: ANÁLISE DE IMPACTO DO FUNDMICRO 
COMO ACESSO AO CRÉDITO E INCLUSÃO SÓCIOECONÔMICA NO MUNICÍPIO 

DE MACAPÁ 
Leidiane Vaz dos Santos1 

Joselito dos Santos Abrantes2 
 

O estudo teve como objetivo a análise do Programa Amapá Empreendedor através do 

Fundo de Apoio ao Microempreendedor e ao Desenvolvimento do Artesanato na Amapá-

FUNDMICRO. Suas propostas principais são a abertura de novos postos de trabalho, a 

qualificação profissional, a identificação de novas oportunidades de negócio, a concessão e o 

acompanhamento de crédito, a difusão da cultura empreendedora e o fomento de ações para o 

desenvolvimento sustentado do estado. O trabalho estudou a política de concessão de crédito 

através do FUNDMICRO, para trabalhadores formais, informais e artesãos, sejam eles 

individuais ou associados. O Fundo é administrado pela Agência de Fomento do Amapá – 

AFAP. Para alcançar os objetivos do trabalho foi necessário estabelecer a diferença entre a 

análise qualitativa (monitoramento) e de impacto. Esta deve medir se há variação 

estatisticamente significante nas famílias que sofrem influência do programa, ou seja, alterações 

que não ocorreriam na ausência dele. Na literatura nacional e internacional sobre o tema há 

inúmeras controvérsias quanto às variáveis, já que inúmeros fatores podem influenciar nas 

mudanças analisadas, além de que é necessário estabelecer indicadores separados para o 

empreendimento e para a família. No caso do FUNDMICRO a impossibilidade do estudo de 

impacto para reside na ausência de um banco de dados que contenha informações fundamentais 

para a análise, como por exemplo, a evolução periódica de vendas, compras, gastos do 

empreendimento e da renda do empreendedor, e não somente no momento da concessão ou 

renovação do crédito. Contudo, pela análise qualitativa dos dados é possível observar que o 

programa atinge seus objetivos para a concessão do crédito, e na inserção produtiva de pessoas 

até então excluídas do mercado de trabalho e do sistema bancário tradicional, através de ações 

vinculadas como programas de capacitação e de apoio a organização de setores específicos de 

atividade.  

 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica Nível Superior – CEAP 
2 Orientador - CEAP 
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ANÁLISE DOS MECANISMOS DE CONTROLE DO ESTADO SOBRE OS 

MOTAXISTAS NO ESTADO DO AMAPÁ 

 

Leone de Araújo Rocha1 

Rosinaldo Silva de Sousa2 

  

 Esta pesquisa teve como objeto o estudo dos mecanismos criados pelo Estado para 

regulamentar o transporte público realizado pelos mototaxistas. A hipótese deste trabalho é que a 

regulamentação estatal, ao invés de reduzir a informalidade tem incrementado seu número. Para 

testar essa hipótese procurou-se investigar as repercussões do controle estatal sobre a formação 

de novos contingentes informais neste setor. Foram observados as leis e regulamentos e suas 

formas de aplicação prática na parcela de mototaxistas já regulamentados. Foram observados os 

discursos e valores mobilizados pelos agentes do governo e desses mototaxistas a respeito da 

profissão e dos mecanismos criados para a sua legalização no Estado do Amapá. As entrevistas 

realizadas junto a órgãos como EMTU e Sindicato dos mototaxistas confirmaram a hipótese ao 

revelar o número superior de mototaxistas informais ante os mototaxistas regulamentados. A 

ausência de legislação federal regulamentando o serviço de mototáxi é um empecilho ao controle 

por parte do Estado dos informais, comprovando mais uma vez como o Estado, ao realizar o 

controle do transporte público, dá margem para a realização da informalidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Científica PROBIC/UNIFAP 
2 Orientador /UNIFAP 
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CONSTRUÇÃO DOS PLANOS DIRETORES DE PEDRA BRANCA DO AMAPARI E 

SERRA DO NAVIO 
 
 

Nathália França Cordeiro1 
José Alberto Tostes2 

O presente projeto integra a política institucional de desenvolvimento urbano do Governo 

Federal por meio do Ministério das Cidades, incorporando os meios para se construir um 

compromisso entre os cidadãos e governos na direção um desafio que o Estatuto da Cidade 

impõe aos Municípios brasileiros de elaboração de seus Planos Diretores Participativos. Os 

municípios de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari apesar de não estarem obrigados pela 

lei para elaborarem seus planos, ou seja, têm menos de 20.000 habitantes, são municípios 

importantes para o Estado do Amapá por constituírem em sua formação histórica, aspectos 

complexos e indubitáveis para compreensão de sua dinâmica. Serra do Navio viveu o tempo 

áureo da exploração de manganês por mais de 50 anos e a experiência de ser uma cidade 

construída no meio da selva e na atualidade Pedra Branca do Amapari tem em seu território a 

exploração aurífera. As conseqüências de Pedra Branca refletem diretamente no município de 

Serra do Navio principalmente em relação à infra-estrutura física básica, ambos se inserem numa 

perspectiva de desenvolvimento regional integrado para o Estado do Amapá e para o Brasil. O 

projeto colabora para que os agentes envolvidos: Universidade Federal do Amapá no Curso de 

Arquitetura e Urbanismo,  venha a  desenvolver, por meio do processo de ensino-aprendizagem 

da Arquitetura e Urbanismo, o comprometimento de docentes e discentes com a problemática 

que hoje vivem as cidades brasileiras; Prefeituras de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari, 

demonstrar para técnicos e gestores municipais o grau de responsabilidade que lhes compete 

quanto ao futuro da cidade, no que diz respeito à importância e valorização do planejamento; e as 

comunidades no desenvolver nas lideranças locais e nos cidadãos o comprometimento sobre a 

necessidade e importância de participar da gestão da sua cidade para a melhoria da qualidade de 

vida.  

 

 

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior – UNIFAP 
2 Orientador - UNIFAP 
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A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DOS PLANOS DIRETORES PARTICIPATIVOS 
DOS MUNICÍPIOS DE SERRA DO NAVIO E PEDRA BRANDA DO AMAPARI 

 
Tatiana Gemaque Rezende1 

José Alberto Tostes2 

 

O cenário existente nos município do Estado do Amapá evidencia a ausência de 

planejamento na resolução dos problemas graves enfrentados cotidianamente em nossas cidades, 

seja pela falta de governabilidade ou pela não participação da população nas escassas políticas 

urbanas existentes. O presente projeto tem como foco a construção metodológica dos Planos 

Diretores Participativos dos Municípios de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari, com o 

intuito de construir conjuntamente com os agentes sociais, uma estrutura dinâmica que 

desencadeie em um processo de desenvolvimento sócio-espacial destes municípios. Para o 

desenvolvimento de nosso trabalho nos detemos num primeiro momento à pesquisa bibliográfica 

e documental, na busca por uma metodologia participativa mais adequada possível a nossa 

proposta de trabalho. Num segundo momento, após as realizações de visitas técnicas, nos 

detemos à análise das diversas características dos referidos municípios que pudessem influir no 

processo de construção do PDP. Pois, a construção de um Plano Diretor deve ser uma atividade 

integrada que contemple um planejamento e desenvolvimento integrado/compatível com a 

realidade local. Como resultado de pesquisa chegamos à compreensão da importância de 

optarmos por uma metodologia que leve em consideração as somas das contribuições doa gentes 

envolvidos em qualquer que seja o processo de construção, e mais especificamente apresentamos 

como proposição na construção do PDP de Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari a 

utilização de metodologia Enfoque Participativo, para que assim possamos adquirir uma 

aproximação sistemática a processos de grupos, buscando mobilizar potenciais e fornecer 

instrumentos para melhorar as ações pelas contribuições dos participantes. Vale ressaltar, que 

desta forma se dará a importância merecida às manifestações que deverão incorporar o meio 

socioeconômico e cultural da realidade vivenciada pelos munícipes dos dois municípios. Assim, 

a Universidade Federal do Amapá, através do Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo na 

Amazônia vem trabalhando no sentido de pôr em prática a proposta de construção destes PDPs, 

juntamente com as empresas mineradoras presentes nesta região, os gestores municipais, assim 

como com a participação direta de segmentos da população local 

. 
                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica PROBIC/UNIFAP 
2 Orientador / UNIFAP 
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ACESSO AO CONHECIMENTO E APROPRIAÇÃO DE CONCEITOS 
MATEMÁTICOS POR CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN A PARTIR DE SEU 

INGRESSO EM ESCOLAS PÚBLICAS REGULARES. 
 
 

Maria do Carmo Lobato da Silva1 
Marinalva Silva Oliveira2 

 
 

Este projeto pesquisa tem propósito verificar e analisar como vem ocorrendo o acesso ao 

conhecimento e apropriação de conceitos matemáticos por crianças com síndrome de Down a 

partir de sua participação no contexto da sala de aula do ensino regular de Macapá. Participaram 

desta pesquisa 05 professoras que trabalhavam com alunos com síndrome de Down em escolas 

públicas regulares. Foram realizadas observações sistemáticas no contexto de sala de aula e 

entrevistas semi-estruturada, sendo que as entrevistas foram registradas com auxílio de uma 

filmadora, posteriormente foram transcritas e analisadas minuciosamente. Os resultados 

mostraram que as escolas públicas regulares não estão proporcionando as crianças com síndrome 

de Down acesso ao conhecimento, e muito menos a apropriação de conceitos matemáticos, uma 

vez que ainda estão alicerçadas num paradigma escolar homogeneizador e meritocrático, onde as 

diferenças biológicas, sociais e individuais são vistas com pré-requisitos para a exclusão dos 

alunos com síndrome de Down do ambiente escolar. 
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2 Orientadora / UNIFAP 



81 

 

 

CONFECÇÃO DE BONECOS COM RECURSOS NATURAIS DA FLORA 
AMAZÔNICA 

 
Helienai dos Santos valente1 

Romualdo Rodrigues Palhano2 
 

 

Preocupado com as especificidades das escolas centradas no seio da floresta amazônica e com a 
preservação do meio ambiente, percebe-se que as mesmas vêm utilizando em suas atividades 
pedagógicas, lixo urbano como: garrafas de plástico, latas vazias, restos de materiais 
industrializados, entre outros, que poluem seu habitat local. Portanto, nosso intuito é o de criar 
recursos pedagógicos alternativos, encontrados no próprio ecossistema, como sementes, folhas, 
flores e raízes para utilizá-los em sala de aula com atividades educativas, a partir do teatro de 
bonecos. Este projeto tem por objetivo Identificar e catalogar recursos naturais da flora 
amazônica, para reutilizá-los na confecção de teatro de bonecos. Cada curso de teatro de bonecos 
foi assim distribuído: primeiramente iniciou-se com aulas teóricas. Em seguida aproveitou-se 
material de sucata para confeccionar bonecos; num terceiro momento, considerando a grande 
variedade de árvores em nossa região, partiu-se para a confecção de bonecos com recursos 
naturais da flora amazônica, ponto central desta pesquisa. Assim, tivemos a oportunidade de 
mostrar a relação entre o lixo industrializado que agride a natureza e o material reciclado, 
biodegradável encontrado na floresta. As atividades continuaram com a manipulação dos 
bonecos, com a criação de histórias (cada história teve como ponto fundamental a realidade de 
cada participante e sua relação com o meio ambiente e o ecossistema que o rodeia) e 
apresentação final de cada equipe. Nesse ínterim, sementes, folhas, flores, pedaços de madeira, 
entre outros materiais, foram catalogados com seus nomes populares e científicos. O Projeto 
“Confecção de Bonecos com Recursos Naturais da Flora Amazônica” proporcionou a 
localização de recursos naturais oriundos da floresta mostrando possibilidades de uso do referido 
material na confecção de bonecos para teatro. Revelando assim, alternativas de construção de 
bonecos voltados para atividades pedagógicas em sala de aula. Concretizou a implementação de 
cinco cursos, capacitando um total de 239 profissionais da educação nos seguintes municípios: 
Oiapoque-16 a 20 de outubro de 2007; Itaubal do Piririm – de 29 de novembro a 03 de dezembro 
de 2007; Porto Grande – de 13 a 17 de dezembro de 2007; Pedra Branca do Amaparí – de 22 a 
26 de abril de 2008; Amapá – de 09 a 13 de junho de 2008.  Foram catalogadas várias espécies 
de recursos naturais da flora amazônica. O referido projeto teve uma participação eclética de 
profissionais sendo: Coordenador: Prof. Dr. Romualdo Rodrigues Palhano – Colegiado de Artes; 
Profa. Esp. Rosana Torrinha Silva de Farias - Colegiado de Geografia; Profa. Esp. Dilene Kátia 
Costa Silva - Colegiado de Pedagogia e Profa. Msc. Cristiane Rodrigues Menezes- Colegiado de 
Biologia. Também participaram como bolsistas: Helienai dos Santos Valente - PROBIC- Curso 
de Artes e Tássia Malena Leal Costa- SETEC- curso de Artes. 
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAPÁ: A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO 

ESTRATÉGIA PARA A INSERÇÃO DO JOVEM NA PESQUISA CIENTÍFICA 

 
 

Hugo Santos de Castro1 
Teresa Cristina Albuquerque de Castro Dias2 

 
 

Considerado como o estado da federação mais bem preservado do país, o Amapá ocupa 
uma significativa posição no ranking das unidades federativas que utilizam a conservação 
ambiental como importante estratégia para a manutenção da biodiversidade brasileira. Dezenove 
unidades de conservação (UCs) compõem o atual cenário amapaense representando 61,60% da 
área territorial do Amapá, que acrescidas às áreas indígenas, perfaz 69,89% de áreas protegidas. 
O Projeto teve como objetivo principal implementar um Programa de Educação Ambiental 
sistemático através da divulgação, no período de um ano, das atividades que vem sendo 
desenvolvidas pelas Unidades de Conservação do Estado do Amapá, com enfoque nas pesquisas 
visando a inserção dos jovens no meio científico. Executado no período de agosto/2006 a 
julho/2007, inicialmente realizou-se um levantamento bibliográfico, coleta e montagem de um 
banco de dados que subsidiaram as atividades de execução do projeto. Foram realizadas palestras 
contemplando 772 alunos de Ensino Fundamental, 323 de Ensino Médio e 134 de Ensino 
Superior, perfazendo um total de 1.229 alunos. Aplicaram-se 528 questionários ao público-alvo 
(alunos da rede pública e privada de ensino fundamental, médio e universitários), para verificar o 
nível de conhecimento dos pesquisados em relação aos recursos naturais do Estado. Os 
resultados demonstraram que, a maioria dos entrevistados se considerou com um bom nível de 
conhecimento sobre as UCs do Amapá, todavia, dentre os quesitos indagados, os resultados 
revelaram que um baixo número de alunos conseguiu responder corretamente, quanto ao número 
de UCs que o Amapá possui. Quando perguntados sobre o Parque Nacional Montanhas do 
Tumucumaque, boa parte dos alunos respondeu, equivocadamente, que foi a primeira UC criada 
no Estado. Além disso, cerca de 45% afirmaram que a Área de Preservação Permanente Lagoa 
dos Índios é também uma UC. Verificou-se portando, que entre os jovens pesquisados há um 
significativo desconhecimento da região e do próprio estado em que residem, sendo necessárias 
Políticas Públicas visando à inserção da educação ambiental de forma obrigatória nas 
instituições de ensino em todo o Amapá.  
Como produtos finais foram aprovados Resumos nos eventos: 1ª Reunião Regional da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência/SBPC (Amapá); 59ª Reunião Nacional da SBPC (Pará) 
e Artigos: I Congreso Internacional de Educación Ambiental dos Países Lusófonos e Galicia 
(Espanha) e VII Colóquio de Iniciação Científica - IV Concurso de Artigos Científicos 
(Macapá), este último, promovido pela Faculdade SEAMA e agraciado com o 1º Lugar na área 
das Ciências Sociais e Humanas. 
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A HISTÓRIA LITERÁRIA DA AMAZÔNIA: ESTADO ATUAL DO PROBLEMA 

 
Jefferson de Souza Souza1 

Yurgel Caldas2 
 
 

A pesquisa acadêmica no estado do Amapá tem se tornado um dos motores do desenvolvimento 
científico configurando-se como um pólo de pesquisa na educação e nas diversas áreas do 
conhecimento humano, seja como criador ou como depositário de informações e dados sobre a 
região. Sob esta perspectiva, entende-se como latente a necessidade de construção de um sistema 
de gerenciamento de qualidade das informações contidas na região que possibilitem informações 
seguras e precisas da história literária regional de modo eficiente. Num cenário de constantes 
transformações e com riquíssimos relatos e fatos históricos, a incessante busca destas fontes 
começa a se haver com a necessidade de investimento na criação de mecanismos de solução para 
as suas deficiências. Considerando a pesquisa como atividade básica para isso e, portanto, 
essencial à formação para que o Estado possa consolidar a mentalidade de investimento na 
pesquisa e extensão sobre o tema proposto, o Amapá seria parte integrante e complementar do 
processo de produção de conhecimento e formação da história literária da Amazônia. Esta 
pesquisa do tipo descritiva e exploratória desenvolveu-se tendo como universo o acervo 
bibliográfico das principais bibliotecas públicas do Estado. Este estudo teve como objetivo 
principal diagnosticar a maneira como as instituições mantém as informações bibliográficas 
sobre o tema. Foram abordadas variáveis referentes ao grau de conhecimento acerca da 
existência de acervo suficiente concernente à Amazônia e sua literatura, propondo análise e 
discussão da problemática. Os resultados alcançados a partir da análise e do cruzamento dos 
dados constataram que as bibliotecas necessitam não somente atualizar seu acervo como atender 
de modo especial as circunstancias da literatura sobre a região, a situação atual das condições de 
pesquisa, dados bibliográficos dos acervos. Através da análise dos dados descritos acima, 
chegou-se á conclusão de que há um campo considerável a ser explorado sobre a literatura 
amazônica, ressaltando-se ainda que a tendência confirma a expectativa da falta de referencias 
para o estudo da Amazônia no período colonial, foco desta pesquisa. Para tanto, faz-se 
necessário, inicialmente, que as bibliotecas disponham de uma literatura que discuta, a partir de 
um enfoque ao mesmo tempo mais amplo e específico sobre o tema, e desenvolva mecanismos 
para que haja um maior interesse na busca de referencias acerca da região, da conscientização 
dos administradores a respeito da importância destas atividades para a consolidação dos 
conhecimentos teóricos envolvendo a Amazônia e sua literatura. Deste modo, agregando valor 
não apenas à formação da literatura amazônica como um discurso auto-afirmativo, mas também 
de uma história que necessita ser apresentada, conhecido, debatida e reconfigurada. 
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OS GÊNEROS TEXTUAIS E SUA DIDÁTICA: UMA PRÁTICA REFLEXIVA PARA O 

ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA MATERNA. 

 

Josenir Sousa da Silva1 

Adelma Barros Mendes2 

Rosivaldo Gomes3 

 

 Resultados parciais de um projeto de pesquisa, cujo objetivo é buscar um caminho 
diferente ao da tradição escolar de ensino de língua portuguesa. Mais especificamente 
objetivamos fomentar um ensino reflexivo de língua, considerando a realidade de usos pelos 
alunos, culminando com a formação de sujeitos leitores e produtores proficientes de textos orais 
e escritos. O lócus da pesquisa é uma escola com um perfil particular em relação as demais 
escolas estaduais. Trata-se de uma escola situada a 17 km, da cidade de Macapá-AP, denominada 
Escola Agrícola Casa da Hospitalidade II. Mantida por uma ONG italiana, gerenciada pela igreja 
católica e dirigida por um padre. Os sujeitos envolvidos são crianças e adolescentes com baixo 
nível de letramento, na maioria filhos de pais analfabetos.  Como resultado parcial de nossa 
pesquisa, apresentaremos dados que comprovam que o trabalho com os gêneros textuais, a partir 
de Seqüências Didáticas, é produtivo e eficaz, a partir do ponto em que temos verificado o 
crescimento no nível de leitura, escrita e desempenho na linguagem oral dos sujeitos envolvidos, 
no decorrer de um ano e meio de desenvolvimento do projeto. Como pressuposto teórico 
principal, seguimos o conceito bakhtiniano de gêneros de discurso, retomado e desenvolvido por 
Schneuwly (1994) em um quadro da psicologia vygotskiana e da Didática das Línguas, que 
nos fornece uma concepção sobre o ensino e aprendizagem da língua materna numa perspectiva 
sócio-histórica. Dentro dessa perspectiva são também mobilizados os conceitos de 
transposição didática (cf. Chevallard, 1985) e didatização (cf. Barros-Mendes, 2005). 
Como princípio de pesquisa, consideramos a perspectiva da Lingüística Aplicada (cf. Moita 
Lopes, 1996) que trabalha a construção do conhecimento “centrado na resolução de um 
problema de um contexto de aplicação específico”. Amparamos-nos ainda na proposta de 
pesquisa-ação (cf. André, 2005), como auxílio para nosso trabalho. 
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ESTUDO DA INCLUSÃO DOS PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS 
ESPECIAIS NO ÂMBITO DO ENSINO SUPERIOR DA CIDADE DE MACAPÁ. 

 
 

 Monara Queiroga Silva1 
Silvana Rodrigues da Silva2 

 
 

O objetivo deste estudo se caracterizou em analisar se as entidades de ensino superior 

(IES) da Cidade de Macapá estão atendendo as necessidades educativas das pessoas portadoras 

de necessidades especiais. Levantou-se a hipótese investigativa que para se trabalhar na 

formação de pessoas portadoras de necessidades especiais é necessário uma infra-estrutura física 

adequada, material diferenciado e de profissionais especializados e capacitados. Para 

investigação do referido tem usou-se com desenho de estudo, um enfoque quali-quantitativo, 

descritivo correlacional e de corte transversal, utilizando-se da técnica de observação de 

aplicação de questionais mistos aos coordenadores e cada curso e junto ao coordenador de 

inclusão. Os métodos e técnicas utilizados na referida investigação teve como base as leis de 

diretrizes e bases da educação nacional por apresentar vasto estudo na área da inclusão dos 

portadores de necessidades especiais. Os resultados e analise dos dados obtidos no decorrer da 

pesquisa apontaram que a UEAP possui seu quadro estudantil acadêmicos com deficiência 

visual, deficiência auditiva e deficiência física, não sendo observado nenhum outro tipo de 

deficiência, a estrutura física e material necessita ser melhor adaptada, acreditando que a busca 

pela qualidade de ensino deve ser buscada para isto a todo momento. Este estudo originalmente 

seria realizado em todas as IES (entidades públicas e privadas) de Macapá, porém foi necessário 

reestruturação, pois ao apresentar os resultados em categorias de IES Publicas e Privadas, 

poderia ser interpretado como uma analise de comparação, portanto foi direcionado apenas para 

as IES Publicas; Federal e Estadual, mas devido a um problema de origem desconhecido, a 

Universidade Federal do Amapá – UNIFAP, não repassou os questionários que lhes foram 

entregues, mesmo depois de ter sido informado sobre a importância da referida pesquisa para o 

ensino especial no Amapá. Diante a situação apresentada, o estudo se delimitou apenas a 

Universidade Estadual do Amapá - UEAP.  

                                                
1 Bolsista de Iniciação Cientifica Nível Superior – FAMA 
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 CONSERVAÇÃO DA CARCINOFAUNA ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
ESCOLA ESTADUAL SANTA INÊS, NA ÁREA DA ORLA DE MACAPÁ-AP. 

 
OZANA LIMA BRITO1 

INACIA MARIA VIEIRA2 
 

 
 

Os crustáceos são importantes nos processos ecológicos dos ambientes aquáticos, atuando 

em diferentes níveis da cadeia trófica, seja como herbívoros, predadores e necrófagos ou presas 

de outros grupos. Destacam-se na economia como um dos recursos mais explorados na 

Amazônia, não só pelo seu valor nutritivo como também por constituir alimento exótico, de 

consumo cada vez mais elevado. Tem-se então a necessidade de execução de projetos de 

Educação Ambiental que proporcione a sensibilização e posterior conscientização, o 

conhecimento e a compreensão sobre a importância, valores e benefícios da carcinofauna para o 

ambiente. O presente trabalho buscou relacionar a educação ambiental e o ensino de ciências, 

enfatizando aspectos referentes ao conhecimento da carcinofauna, através de uma ação 

educativa. O objetivo deste trabalho foi trazer para o âmbito escolar o conhecimento cientifico 

em linguagem acessível sobre os crustáceos e o seu papel no meio ambiente, a fim de sensibilizar 

os alunos da escola envolvida neste projeto a uma consciência de conservação e/ou 

preservacionista sobre a carcinofauna. As atividades executadas foram coleta e análise de dados 

através de questionários sobre o grau de conhecimento dos alunos referente a carcinofauna, antes 

e após, a ação educativa. Ministrou-se aulas teóricas e práticas com conteúdos programáticos 

relacionados a educação ambiental enfatizando a importância deste grupo de animais no meio 

ambiente. Também foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre a temática geral do trabalho; 

além de uma produção de palestras didático-pedagógicas. Antes das ações educativas os alunos 

demonstravam um conhecimento mínimo do assunto abordado, com mais de 50% das respostas 

classificadas como insatisfatórias. Após a intervenção educativa mais de 80% das respostas 

foram classificadas como satisfatórias e parcialmente satisfatórias. Assim, as ações educativas 

ampliaram os conhecimentos dos alunos, sensibilizando-os da importância da conservação da 

carcinofauna para o meio ambiente e despertando nos mesmos um maior interesse nas aulas de 

ciências.  
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ESCOLA CRÍTICA E POLITICA CULTURAL: REFLEXOS NA ATUAÇÃO DO 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Stephanie Vanessa Penafort Martins1  

Robson Silvestre da Conceição2 

  

 A concepção proposta neste trabalho avaliou, de forma qualitativa, o comportamento do 

corpo docente visando diagnosticar a atuação dos profissionais de Educação Física nas Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental de Macapá, descrevendo e compreendendo melhor sua 

prática pedagógica, identificando suas deficiências e adequações na sua formação e realização do 

modelo prático da educação física. Conforme os dados coletados no período de novembro de 

2007 a outubro de 2008, em 36 escolas Municipais na área urbana, que compreendem 14 escolas 

da zona norte e 22 da zona sul, analisou-se mediante questionários aplicados ao corpo docente, 

sua experiência de trabalho, capacitação e seu comportamento nas práticas educacionais, e 

através de relatório fotográfico constatou-se uma amostra da realidade que vivencia a estrutura 

física de cada área, permitindo caracterizar a qualidade de aula realizada simultaneamente pelo 

corpo discente e docente.  Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Educação Física 

deve proporcionar ao aluno o desenvolvimento integral, sistematizando situações de ensino 

aprendizagem, garantindo o acesso ao conhecimento prático e conceitual e visando o 

aprimoramento de suas habilidades, quaisquer que sejam suas condições sociais, físicas e/ou de 

saúde. Mas esta ainda é uma realidade distante, tendo em vista a falta de profissionais da área e 

infra-estrutura adequada. 
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CURSO DE TEATRO DE BONECOS COM RECURSOS DA FLORA AMAZÔNICA 

 
  

Tássia Malena Leal Costa1 

Romualdo Rodrigues Palhano2 
 
 
 

Esta pesquisa identificou e catalogou recursos naturais da flora amazônica, com o intuito 
de reaproveitá-los para confecção de teatro de bonecos.Ao reutilizar esses recursos como: 
sementes, flores, floras, pedaços de madeira, raízes, entre outros materiais em abundância na 
floresta, o homem amazônida, passará a compreender e valorizar o meio ambiente em que está 
inserido, sem depredar a natureza, em função de que passará a utilizar materiais biodegradáveis 
encontrados em seu habitat. Assim compreenderá mais facilmente o ciclo natural da floresta e 
sua estreita relação com a mesma, como também seu próprio ciclo vital e sua razão de ser. 
Preocupado com as especificidades das escolas centradas no seio da floresta amazônica e com a 
preservação do meio ambiente, percebe-se que as mesmas vêm utilizando em suas atividades 
pedagógicas, lixo urbano como: garrafas de plástico, latas vazias, restos de materiais 
industrializados, entre outros, que poluem seu habitat local. Portanto, nosso intuito é o de criar 
recursos pedagógicos alternativos, encontrados no próprio ecossistema, como sementes, folhas, 
flores e raízes para utilizá-los em sala de aula com atividades educativas, a partir do teatro de 
bonecos. Os recursos naturais da flora amazônica como sementes e outros do gênero, são 
materiais biodegradáveis expostos pela própria floresta, que podem se tornar excelente material 
utilizado para atividades pedagógicas relacionadas a teatro de bonecos, com a preocupação da 
preservação do meio ambiente e do ecossistema.Detectou-se que profissionais da educação do 
Estado, principalmente dos municípios que se encontram afastados da capital, necessitam de 
materiais alternativos para desenvolver suas atividades em sala de aula. Portanto, conseguiu-se 
localizar recursos diversos da floresta amazônica para a utilização em atividades pedagógicas, 
tendo em vista a confecção de bonecos para teatro. A referida pesquisa em muito contribuiu com 
esses profissionais a partir de cursos voltados para a reutilização desse material biodegradável. 
O projeto de Pesquisa “Confecção de Bonecos Com Recursos Naturais da Flora Amazônica: 
Teatro, Educação e Meio Ambiente” à medida que coletou e analisou materiais provindos da 
natureza capacitou professores de vários municípios do Estado do Amapá, possibilitando uma 
forma alternativa de utilizar recursos da própria floresta.Nossa proposta, hoje, é a de identificar 
e catalogar recursos naturais da flora amazônica que possam ser reutilizados para teatro de 
bonecos sem depredar a natureza. 
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FUNDAMENTOS DA TEORIA DE CONJUNTOS FUZZY 

 
Anthony Duarte1 

 
 
 
 

Este trabalho enquadra-se como pesquisa bibliográfica acerca dos fundamentos básicos 

da teoria de conjuntos fuzzy, que tem por objetivo reunir subsídios para discussões e aplicações 

dentro da perspectiva dos conjuntos difusos. Lukasiewicz argumenta que os graus de verdade 

não poderiam ser bivalentes (apenas dois níveis: verdadeiro ou falso). As primeiras noções da 

lógica dos conceitos "vagos" foram desenvolvidas por ele que, em 1920, introduziu conjuntos 

com graus de pertinência de infinitos valores entre zero e um. A teoria de conjuntos fuzzy não 

abrange um contexto meramente rígido na distinção dos elementos em análise, e sim, os 

qualifica se referindo ao grau de relação que ele tem com o conjunto Universo. Apesar de toda a 

fundamentação teórica, os conjuntos fuzzy são bastante compreensíveis quando utilizados em 

aplicações ou modelagens, o que o torna um pouco mais plausível para a realidade à qual sua 

utilidade se propõe. Os artigos utilizados para análise quantitativa bibliográficas das aplicações 

dos conjuntos fuzzy foram do Laboratório de Biomatemática da UNICAMP disponíveis na 

internet, que têm sido de bastante importância na aplicação e divulgação dessa teoria de 

conjuntos imprecisos, onde todos os resultados das pesquisas têm sido satisfatórios para a área de 

atuação em matemática aplicada. Com relevante aceitação na área de controle de processos 

industriais e modelagens. 
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IMAGEAMENTO ELÉTRICO DE ARTEFATOS RASOS COM APLICAÇÃO NO 
PLANEJAMENTO URBANO: ESTUDO EXPERIMENTAL NA ÁREA DA UNIFAP 
 
 

Elys da Silva Mendes1 
 Helyelson Paredes Moura2 

 
 
 

 
 
Com o crescente aumento populacional nos centros urbanos, tem-se provocado uma intensa 

ocupação do espaço físico, tanto em superfície quanto em subsuperficie. Em Macapá são 

realizadas obras subterrâneas diariamente, tais como, instalações de galerias de canalização de 

água pluviais, esgoto e instalações de tanques de armazenamentos em postos de combustível, 

etc. Devido a esse uso intenso do subsolo e a falha de instalações e planejamento, vários 

problemas são gerados, dentre eles, destacam-se: o rompimento de tubulações e a não 

localização precisa dos artefatos instalados pela falta de controle sistemática do uso da 

subsuperfície pelos órgãos públicos. O método geofísico de eletrorresistividade frequentemente 

vem sendo utilizado visando à caracterização detalhada da subsuperfície. No entanto, carece 

ainda de acumulo de experiência e normalização metodológica no estudo da busca de alvos 

rasos. Utilizando os arranjos de eletrodos do tipo dipolo-dipolo e Wenner, com espaçamentos 

dos eletrodos de 1m e 3m, foram executados na área do sítio controlado de geofísica rasa da 

Unifap ensaios de imageamento elétrico de resistividade e polarização induzida, com o objetivo 

de estudar a assinatura geofísica de alvos presentes em subsuperfícies (túneis, manilha de 

concreto, tanque metálico). As seções de imageamento elétrico permitiram identificar anomalia 

resistiva associada a baixo efeito IP, relacionada ao túnel subterrâneo, e anomalias condutivas 

associadas a gradientes de polarizabilidade, relacionadas às cavas onde se encontram os 

artefatos manilha de concretos e tanque metálico. Os ensaios utilizando o espaçamento de 

eletrodo de 1m apresentaram melhor detalhamento das anomalias elétricas relacionadas as cavas 

com manilha de concreto e tanque metálico, do que os ensaios com a utilização do espaçamento 

de 3m. 
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ELABORAÇÃO DE PROTOCOLOS EXPERIMENTAIS DE FÍSICA 

BÁSICA ATRAVÉS DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMA 
COMPUTACIONAL COBRA-3 DA PHYWE 

 
  João Socorro Pinheiro Ferreira1 

George Assunção de Abreu1 
 Helyelson Paredes Moura2 

 
 

A Física é um dos ramos da ciência responsável por grande parte do desenvolvimento 

científico alcançado pela humanidade e é através dela que se deu uma revolução na nossa 

concepção do universo e suscitou uma nova era tecnológica. Por essa razão, o ensino dessa 

disciplina deve estar em constante atualização, tentando acompanhar as inovações tecnológicas e 

implantando métodos que possibilitem uma aprendizagem mais dinâmica, e participativa, 

permitindo aos alunos que compreendam e apropriem-se das teorias que descrevem os 

fenômenos físicos. No entanto, verifica-se um ensino estático, com simples memorizações e 

repetições de fórmulas matemáticas, que para a maioria dos alunos, não possuem nenhum 

significado, nenhuma conexão com sua realidade, tornando o ensino da Física difícil, além de 

monótono e desagradável. Uma alternativa para tentar amenizar essa situação é a utilização de 

experiências em laboratório que tentam simular situações reais de forma controlada de acordo 

com os interesses de estudo em questão. Dentro dessa perspectiva é que se desenvolveu este 

trabalho de conclusão de curso, com a montagem de três experiências sobre mecânica: Queda 

livre, Impulso-Momento Linear e Colisão Elástica, além, da elaboração de seus respectivos 

protocolos experimentais. As execuções dessas experiências deram-se com a utilização do 

programa computacional Cobra-3 e equipamentos da PHYWE. Testes de verificação das 

condições de funcionamento dos equipamentos e compreensão dos protocolos experimentais 

elaborados foram realizados pelos acadêmicos de Física. Os acadêmicos constaram que nos três 

experimentos realizados os resultados alcançados pelas experiências estão em conformidade com 

os resultados teóricos esperados da mecânica, porém os protocolos experimentais inicialmente 

propostos tiveram que ser modificados para melhor entendimento das seqüências experimentais 

que devem ser executadas pelos alunos, durante as aulas de laboratório. 
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MODELO MATEMÁTICO DA TRANSMISSÃO DE DENGUE 

 
Amaury Oliveira Gemaque1 

Ana Paula Pintado Wyse2 
Guzman E. Isla Chamilco2 

 
         
 A dengue é uma doença infecciosa causada por um arbovírus da família Flaviviridae, 

gênero Flavivírus, sendo conhecidos quatro sorotipos: Den.1, Den.2, Den.3, Den.4. Quando uma 

pessoa é infectada pelo arbovírus através do mosquito Aedes aegypti , ela pode desenvolver a 

forma clássica ou hemorrágica da doença, de acordo com o sorotipo contraído. Uma vez 

recuperada, tende a desenvolver imunidade permanente para o sorotipo específico que contraiu. 

São muitos os danos sociais e econômicos que a dengue vem causando no país, a cada ano é 

observado um aumento significativo no número de casos nas regiões do Brasil, a região Norte é 

anualmente afetada devido às condições favoráveis ao desenvolvimento do mosquito, mas nos 

últimos anos a região Sudeste tem sofrido com esta epidemia.Os modelos clássicos encontrados 

na literatura costumam considerar um único sorotipo de dengue, geralmente Den.1(clássico). 

Conseqüentemente, os cenários obtidos mostram que em um curto intervalo de tempo a 

população torna-se imune, o que não condiz com a realidade. Em outros casos, foram 

consideradas infecções por diferentes sorotipos, porém em sistemas desacoplados. O modelo 

matemático aqui proposto considera os casos de dengue clássico e hemorrágico 

simultaneamente. Dessa forma, um indivíduo recuperado da infecção por um determinado 

sorotipo torna-se imune a ele, mas suscetível a outro. Por simplicidade, foram agrupados todos 

os sorotipos clássicos com a mesma denominação. O modelo foi composto por um sistema de 

quatorze equações diferenciais ordinárias não-lineares, onde cada equação representa o estado de 

um grupo de pessoas ou mosquitos perante a doença. As simulações numéricas evidenciam 

quatro pontos de equilíbrio: o equilíbrio livre da doença, a coexistência de dengue clássica e 

hemorrágica e a predominância de uma delas sobre a outra na população. Além disso torna-se 

evidente a necessidade da redução do período infeccioso no homem e maiores investimentos no 

combate ao mosquito. 

 
 

                                                
1 Acadêmico Curso de Matemática / UNIFAP 
2 Docente Curso de Matemática 
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OS CAMINHOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ESTADO DO AMAPÁ – A 

PRODUÇÃO CIENTIFICA. 
 

Maria Gabriela dos Santos Vasconcelos1 
Cristiane Rodrigues de Menezes1 

 
 
 
 

A Educação Ambiental tem papel de grande importância na sociedade e muitas pessoas 
não se conscientizam de que a natureza necessita de atenção. É de grande importância sabermos 
o que acontece a nossa volta, no meio ambiente onde vivemos. E mais importante ainda é 
conhecer os problemas que ocorrem neste ambiente. As Instituição de Ensino Superior (IES) são 
responsável pela formação do profissional que atuará no mercado de trabalho, neste contexto as 
IES mostram sua relação com o meio ambiente, através dos trabalhos de conclusão de curso 
(TCCs) de seus acadêmicos, este trabalho mostra a importância  da obtenção dos dados, para 
melhor conhecermos as lacunas causada pela ação do homem ao ambiente, para que novos 
trabalhos sejam desenvolvidos em novas áreas que necessitam de atenção. Para realização deste 
trabalho, que teve como objeto de estudo as monografias da Faculdade de Macapá – FAMA 
foram feitas analises e leituras de trabalhos científicos já feitos na IES. Nas produções lidas, 
nota-se uma variedade nos temas: degradação ambiental, poluição e resíduos sólidos. Tendo 
alguns lugares explorados por vários autores como: Serra do navio, Macapá e destacando-se no 
município de Macapá a Área de Preservação Ambiental do Curiaú, tendo elaboração coerente 
das possíveis soluções, mostrando a verdadeira realidade ambiental do Estado, indicando a 
Educação Ambiental de uma forma dinâmica. 
 
 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de Botânica. Rodovia 
Juscelino Kubitschek, km 02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280. 
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O ESTUDO FENOLÓGICO DAS ESPÉCIES ARBOREAS DO CERRADO NO CAMPUS 
MARCO ZERO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ-MACAPÁ/AP. 
 

MENEZES, C. R.1 
 SOUZA, G. C.2 

 
 

O Campus da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) que se encontra no bairro 
Marco Zero do município de Macapá, com cerce de 10 hectares de área Está localizado em uma 
área Urbana da Rod. Juscelino Kubitschek de Oliveira, KM-02, a extensão de sua área 
apresentando vegetação arbórea característica de terra firme e uma mancha de cerrado. O projeto 
tem como intuito desperta o conhecimento a respeito das espécies do cerrado existentes nas 
delimitações do Campus, pois até a presente data não há registros sobre trabalhos científicos 
realizados sobre o levantamento fenológico o que fornecerá dados das características biológicas, 
alem de Colaborar com trabalhos posteriores. O projeto será desenvolvido em três etapas, sendo 
que na primeira serão realizadas visitas para o reconhecimento da área de estudo e previa 
demarcação dos pontos a serem observados. Na segunda será realizado o levantamento florístico 
e fitossociologico das espécies arbóreas em cada fitofisionomia e o acompanhamento das 
espécies demarcadas. Na terceira etapa ocorrerá o levantamento de todos os dados. Pois se 
espera obter uma maior avaliação da riqueza, da diversidade e dos padrões fenologicos das 
comunidades vegetais do cerrado existente no Campus, alem de identificar grupos fenologicos 
vegetativos para as espécies, levando em consideração aspectos temporais das seguintes 
fenofases. 
 
 
 
 
 
 
 
 
1  
 
 
 
 

 

                                                
1 Profª. orientadora - Universidade de Federal do Amapá / Laboratório de Botânica  – LABOT 
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OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES DA FAMÍLIA CYPERACEAE NO IGARAPÉ 

PEDRINHAS, MACAPÁ-AP. 
 

Keliane da Cruz Castro1 
Júlio Cesar Sá de Oliveira1 

 
 

 
 

A qualidade e quantidade da água podem ser profundamente afetadas espacialmente e 
temporalmente por causas naturais, assim como por intervenções antrópicas. O despejo de 
efluentes domésticos e agrícolas em rios aumenta a concentração de matéria orgânica e de 
nutrientes nestes ecossistemas, com isso as macrófitas aquáticas tendem a apresentar uma 
fantástica capacidade de reprodução. Nessas situações, essas plantas são geralmente 
consideradas infestantes e nocivas, pois obstruem rios, lagos e represas, impedindo a navegação 
e alterando o ecossistema aquático.  Macrófita Aquática é a denominação mais adequada para 
caracterizar vegetais que habitam desde brejos até ambientes verdadeiramente aquáticos, desta 
forma incluem vegetais desde macroalgas, até plantas vasculares. Este trabalho teve como 
objetivo a realização da ocorrência de macrófitas aquáticas da família Cyperaceae no Igarapé 
Pedrinhas, localizado no município de Macapá-AP. O Igarapé Pedrinhas encontra-se inserido na 
região sul da cidade de Macapá-AP, e sofre grande influência do rio Amazonas. Foram 
selecionados quatro pontos (estação i, ii, iii, iv) ao longo do Igarapé Pedrinhas, desenvolvidas no 
período de novembro de 2007 a março de 2008, a partir desses pontos, foram feitas caminhadas 
aleatórias, onde se procurou coletar e identificar todas as espécies possíveis de macrófitas 
aquáticas. Durante o levantamento foram registradas quatro espécies da família Cyperaceae 
(Eleocharis elegans, Cyperus comosus, Cyperus luzulae e Cyperus surinamensis) distribuídas 
em dois gêneros (Cyperus e Eleocharis). Todas as espécies são do tipo ecológico emergente e 
estiveram presentes apenas na estação iv, com predominância das espécies Cyperus comosus que 
está associada a sua localização próxima a foz do rio Amazonas, sendo a mesma comum nessa 
região e também a sua alta capacidade reprodutiva que é explicada pela condição de 
disponibilidade de nutrientes.    
 
 
 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá - Laboratório de Limnologia 
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MICOTECA DIDÁTICA DO LABORATÓRIO DE BOTÂNICA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO AMAPÁ. 
 

XAVIER, W.K.S.1 
RIBEIRO, I.L.2 

MENEZES, C.S.3 
 

Os fungos constituem um grupo de organismos com grandes variações morfológicas, com 
espécimes unicelulares e multicelulares, macroscópicas e microscópicas. Esses organismos são 
extremamente benéficos à humanidade, quer seja pelo consumo direto de suas frutificações 
comestíveis ou por sua capacidade de fermentar, de produzir metabólitos e de decompor 
materiais orgânicos. A micoteca didática tem como finalidade auxiliar as aulas das disciplinas 
botânica e microbiologia, e visando a ampliação do conhecimento da espécies. Por isso, a 
micoteca tem as seguintes metas: realizar levantamento das espécies fúngicas existentes; 
identificar espécies prioritárias para estudos de conservação; criação de banco de dados sobre as 
espécies; realização de eventos (palestras, seminários, treinamentos). Como também, abrange os 
projetos de iniciação cientifica dos acadêmicos da Universidade Federal do Amapá. O acervo 
possui material fungico procedente das seguintes áreas: APA do Curiaú, APA da Fazendinha, 
Campus UNIFAP, Ilha de Santana, Parque Zoobotânico. Sendo assim, estão incorporadas na 
micoteca didática as seguintes famílias: polyporaceae, pleurotaceae, tricholomataceae, 
marasmiaceae, podoscyphaceae, psathyrellaceae, ganodermataceae, geastraceae, agaricaceae, 
auriculariaceae, lycoperdaceae, entolomataceae, boletaceae, hygrophoropsidaceae, 
strophariaceae, bolbitiaceae, dacrymycetaceae, pyronemataceae, gomphaceae, phallaceae. Além 
disso, possuiu as seguintes espécies já identificadas: Pycnoporus sanguineus, Pycnoporus 
sanguineus, Hexagonia hydnoides, Hexagonia tenuis, Microporus affinis, Pleurotus sp., 
Pleurotus albidus, Pleurotus ostreatus, Pleurotus cornucopiae, Hygrocybe sp., Baeospora sp., 
Clitocybe sp., Armillariella sp., Collybia sp., Caripia montagnei, Aquascypha sp., Coprinus 
cinereus, Psathyrella sp., Ganoderma sp., Ganoderma australe, Geastrum triplex, Agaricus sp., 
Auricularia sp., Lycoperdon sp., Clitopilus sp., Boletus sp., Higrophoropsis aurantiaca, 
Hypholoma fasciculares, Bolbitius titubans, Dacrymyces stilatus, Aleuria aurantia, Clavaria 
zollingeri, Ileodictyon gracile, Ramaria sp..Logo a micoteca didática possui um boa 
representação das espécies fungicas típicas do estado do Amapá.    
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Acadêmico do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas -UNIFAP 
2 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas - UNIFAP 
3 Profª. orientadora - Universidade de Federal do Amapá / Laboratório de Botânica  – LABOT 
Rodovia Juscelino Kubistschek de Oliveira, Km 02, Bairro Marco Zero/ CEP 68902-280 
Fone: 241-1515 (Ramal: 2042) / e-mail: labot_unifap@yahoo.com.br 
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BRIÓFITAS BIOINDICADORES DE POLUIÇÃO AMBIENTAL DO CAMPUS MARCO 

ZERO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ. 
 

Menezes, C. R.1 
Gentil, K. C. S.2 

 
 

O projeto visa realizar a criação de uma coleção botânica para composição de Herbário 
de espécimes de valor regional e didático para uso da comunidade acadêmica do estado do 
Amapá. A criação do herbário contribui para a conservação e preservação desta flora no Estado 
do Amapá, além de ser utilizado nas aulas práticas das disciplinas do Curso de Ciências 
Biológicas como também pelos demais cursos de graduação existentes proporcionando uma 
melhor formação adequada à realidade regional, com ênfase nas potencialidades naturais do 
Estado. O Campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) possui uma área 
de 906, 722, 45 km2 composta por fragmentos de floresta ombrófila de terra firme, cerrado e 
áreas de transição vegetacional (ecótono). O Campus é caracterizado pela predominância da 
vegetação de cerrado que apresenta árvores baixas com ramificação irregulares e retorcidas, 
apresentando uma brioflora pouco conhecida, pois os estudos de briófitas de Cerrado brasileiro 
são bastante escassos, principalmente no que se refere ao Estado do Amapá. Na primeira etapa 
do projeto de pesquisa está sendo realizado o levantamento de literatura para classificação 
taxonômica dos materiais botânicos. Na segunda etapa do trabalho serão analisadas as espécies 
já catalogadas e paralelamente serão feita novas coletas de materiais botânicos no período seco. 
Na terceira etapa todos os materiais botânicos coletados serão armazenados em caixas de papel 
cráfite com cravinhos para conservação do material, sendo confeccionadas fichas de 
identificações com família, o nome cientifico e as respectivas descrições do vegetal. 

 
 
 

 
 

                                                
1 Orientadora / UNIFAP 
2 Acadêmica Ciências Biológicas / UNIFAP 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DO FILO BASIDIOMYCOTA (FUNGI) NA ÁREA 

DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA FAZENDINHA, MACAPÁ, BRASIL. 
 

Ivane de Lima Ribeiro1 
Cristiane Rodrigues Menezes1 

 
 

 
O Filo Basidiomycota compreende espécies de fungos conhecidos popularmente por 

cogumelos, orelhas-de-pau, ferrugens e carvões. Apesar de desempenharem papel fundamental 
na ciclagem de nutrientes e manutenção dos ecossistemas, atuando na degradação da matéria 
orgânica, levantamentos da micobiota ainda são insuficientes. Desta forma, o objetivo deste 
trabalho é contribuir para o conhecimento da diversidade do Filo Basidiomycota no Estado do 
Amapá. O estudo foi realizado em um fragmento de floresta de várzea localizado na Área de 
Proteção Ambiental da Fazendinha (0°3’2,65’’S e 51°7’40,44’’W), município de Macapá, 
possuindo uma área de 136 hectares e o perímetro de 6.658 metros. Para coleta da micobiota foi 
demarcada uma área de 50 m de largura por 100 m de comprimento com o auxilio de uma trena 
de 30 m e piquetes de madeira para demarcar a unidade amostral, totalizando uma área de 5.000 
m2. O material será acondicionado utilizando-se métodos de armazenamento para fungos. Até o 
presente momento foram coletadas três ordens do Filo Basidiomycota, Agaricales, 
Aphyllophorales e Auricularia pertencentes a duas famílias Polyporaceae, sendo a mais 
representativa, e Ganodermataceae. Devido à grande importância deste grupo torna-se urgente o 
conhecimento da micobiota, principalmente em áreas não amostradas como subsídio ao 
conhecimento básico que permite o inventário e proteção do patrimônio genético.  

 
 
 
 
  
 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de Botânica. Rodovia 
Juscelino Kubitschek, km 02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280. 
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ACERVO DO HERBÁRIO DIDÁTICO DO LABORATÓRIO DE BOTÂNICA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ - COLEÇÕES DE EXSICATAS, 
CARPOTECA E SEMENTES. 

 
3MENEZES, C.R.1 

SÁ, B.M. 
SOUZA, G.C. 

FERREIRA, R.C.M. 
 

O Brasil é o país mais rico em biodiversidade global. Ocupa o primeiro lugar no total de 
espécies, possuindo a maior extensão de florestas tropicais da terra e o primeiro lugar em 
diversidade de angiospermas. Entretanto apesar do Brasil deter essa diversidade, observa-se a 
urgência de apoio aos herbários, todo o esforço neste sentido vem sendo realizado de forma 
regional, através de instituições locais. Sendo assim, o curso de ciências biológicas da 
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) que se encontra no bairro Marco Zero do município 
de Macapá, com cerce de 10 hectares de área. A criação do herbário vai fornecer uma grande 
quantidade da informação e dados sobre a diversidade vegetal que necessitam ser conhecidas 
para conduzirem esforços na recuperação de paisagens degradadas, alem de funcionar como um 
arquivo que documenta a identidade dos espécimes. Nesse sentido o acervo do herbário didático 
(HD) contribui de forma efetiva para a conservação e preservação desta flora no estado. O 
acervo HD inclui exemplares de Angiospermas, Gimnospermas e Pteridófitas. Atualmente o 
acervo consta de 339 exsicatas e 119 frutos. A família mais abundante no acervo tanto do HD e 
Carpoteca é Leguminosae Juss. Na coleção Pteridophyta é composta de 50 espécimes, 
Gymnospermae 23 e Magnoliopsida monocotyledonae 29 e dicotiledonae 237. Parte do acervo é 
proveniente da área da UNIFAP e os demais foram obtidos no Município de Macapá e Santana, 
oriundos de áreas residenciais. A criação de um herbário temático focado nas potencialidades da 
flora amapaense é de grande importância para o desenvolvimento do estado e comunidade 
acadêmica pois o mesmo dará subsídios para pesquisas e neste ponto a utilização de um acervo 
para as aulas de botânica do Curso de Biologia da UNIFAP, contribui para a formação de um 
profissional qualificado para a realidade amazônica e conhecedor de sua flora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
                                                
 
1 Profª. orientadora - Universidade de Federal do Amapá / Laboratório de Botânica  – LABOT 
Rodovia Juscelino Kubistschek de Oliveira, Km 02, Bairro Marco Zero/ CEP 68902-280 
Fone: 241-1515 (Ramal: 2042) / e-mail: labot_unifap@yahoo.com.br 
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EMBUÁS (ARTHROPODA: DIPLOPODA) NA CONCEPÇÃO DE MORADORES DA 

APA DA FAZENDINHA, EM MACAPÁ (AP). 
 

  

 Charles dos Santos Barros 1 
 David Figueiredo de Almeida (dvd.almeida@hotmail.com)2 

 
 

Os artrópodes Diplopoda, popularmente conhecidos como embuás, piolhos-de-cobra e 
gongolôs, são caracterizados pelo longo corpo cilíndrico com muitos segmentos, cada qual com 
dois pares de apêndices locomotores, estando dividido nos tagmas cabeça, tórax e abdome. 
Mundialmente, são conhecidas cerca de 8.000 espécies de embuás. Por ser um grupo 
considerado de pouco interesse, suas relações com o ser humano são, freqüentemente, 
desprezadas. Este trabalho teve por objetivo estudar as concepções de moradores da APA da 
Fazendinha, em Macapá (AP), a respeito destes invertebrados. Os dados foram obtidos por meio 
de questionários abertos e fechados, com universo amostral de 28 participantes, em sua maioria 
do sexo feminino (54%), de idade entre 28 e 89 anos, sendo 4% analfabetos. Após a análise dos 
dados coletados, verificou-se a existência de mitos diversos em torno dos embuás, como as 
crenças de que estes animais se alimentam de sangue humano (18% dos entrevistados), são 
venenosos (36% dos entrevistados) e que podem causar a gravidez de mulheres em período 
menstrual (4% dos entrevistados). Para a maioria (43%), os embuás não têm nenhuma função na 
natureza e 36% os matam. Curiosamente, alguns entrevistados (4%) afirmaram usar embuás para 
fins medicinais. Assim, considera-se que o intrincado conjunto de comportamentos e 
pensamentos sobre os diplópodes é valioso para a sua conservação, abrindo possibilidades para 
valorização dos embuás, tidos como sem valor ou perigosos. 
 
 
 
 
  
 
 

                                                
1 Universidade Vale do Acaraú (UVA-AP) 
2 Programa de Pós-graduação em Biodiversidade Tropical da Universidade Federal do Amapá 
 



104 

 

 

LARVAS DE ANISAKIDAE PARASITANDO PEIXES DE IMPORTÂNCIA 
COMERCIAL E SUAS REPERCURSÕES SANITÁRIAS. 

Antônio Carlos Souza da Silva Júnior1 
Cecile de Souza Gama2 

Elane Giese Guerreiro3 
 

  
 
Os nematóides são os ictioparasitos mais comuns. Estes parasitam principalmente o tubo 

digestivo, embora possam ser encontrados em diversos órgãos inclusive na musculatura do 
peixe. Estas larvas não causam grandes prejuízos às espécies ícticas, sendo que a sua maior 
importância se deve ao fato de que podem causar uma parasitose conhecida como anisaquíase 
em mamíferos e até mesmo no homem quando são ingeridas de forma acidental em pescado cru 
ou mal cozido. O presente trabalho teve como objetivo subsidiar o diagnóstico 
ictioparasitológico da espécie de larvas da família Anisakidae, verificando a ocorrência e 
relatando aspectos ecológicos dessas larvas com potencial de patogenicidade comercializados na 
cidade de Macapá. Exemplares de Mugil liza foram capturados por pescadores artesanais sendo 
comercializados na feira do Perpétuo Socorro, Macapá-AP. De onde Foram transportados ao 
Laboratório de Ictiologia do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do 
Amapá – IEPA, sendo submetidos ao exame necroscópico, de acordo com os métodos de rotina 
na ictioparasitologia. Os resultados foram submetidos a cálculos estatísticos. Foram analisados 
85 peixes, onde 70 estavam parasitados por pelo menos uma larva, apresentando uma 
prevalência de 82,4%, com intensidade média de infecção de 22,79 larvas/peixe e a abundância 
média de 5,9. A presença de Anisaquídeos nos peixes analisados ressalta não apenas a 
importância de estudos mais aprofundados acerca de suas patogenicidades e fontes de infecção, 
mas também da interpretação de fatores bióticos e abióticos que venham a explicar condições 
que propiciam o parasitismo, sendo necessário um manejo adequado dos hospedeiros, e uma 
maior atenção das instituições responsáveis pela inspeção e controle da qualidade do pescado 
comercializado. 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 
2 Laboratório de Ictiologia, Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá – IEPA 
3 Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará - UFPA. 
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OCORRÊNCIA DE LARVAS DO GÊNERO Heliconema sp. (NEMATODA: 
Physalopteridae) PARASITANDO Hoplias malabaricus (CHARACIFORME: 

Erythrinidae), DA APA DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ-AP. 

Antônio Carlos Souza da Silva Júnior1 
Cecile de Souza Gama2 
Elane Giese Guerreiro3 

 
 
Nematóides são parasitas comuns em peixes, possuindo ciclos de vida complexos, 

necessitando de dois ou mais hospedeiros para completar o seu desenvolvimento. Peixes podem 
atuar como hospedeiros definitivos ou intermediários. Em ambos os casos os prejuízos causados 
sobre os hospedeiros são variáveis, dependendo da espécie considerada, dos órgãos atacados e da 
intensidade de infecção. O estudo da fauna endoparasitária de peixes, torna possível inferir sobre 
a biologia e o comportamento dos hospedeiros de acordo com a sua idade e sexo, sendo essas 
informações importantes para a conservação das espécies de peixes e de seu habitat. O presente 
trabalho teve como objetivo colaborar com aspectos ictioparasitológicos da espécie em estudo, 
registrando a ocorrência do gênero Heliconema sp. (Nematoda: Anisakidae) em Astyanax 
bimaculatus (Characiforme: Characidae) na Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú, 
localizada na Cidade de Macapá-AP. Os espécimes de Hoplias malabaricus coletados durante os 
meses de janeiro a setembro de 2008, com auxílio de redes de espera, redes de arrasto e tarrafas, 
sendo levados ao Laboratório de Ictiologia do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas 
do Estado do Amapá – IEPA, onde foram submetidos a exame necroscópico. As larvas retiradas 
das amostras foram fixadas com AFA aquecido durante 24 horas, sendo transferidas para tubos 
de ensaio contendo álcool 70% onde foram conservadas. Para o exame morfológico foi utilizado 
como agente clarificador o Lactofenol e foram observados em Microscopia óptica. Foi 
constatado que em 72% dos peixes examinados possuíam pelo menos uma larva do parasito em 
estudo, sendo esta uma incidência muito alta se for levado em consideração que o peixe em 
estudo ocupa um nível trófico superior. A presença de larvas de Heliconema sp. é registrada pela 
primeira vez na área em estudo, demonstrando, dessa forma, a necessidade de estudos mais 
aprofundados a cerca da ictioparasitologia da APA do Rio Curiaú. 
 
 
 

                                                
1 Graduando em Ciências Biológicas - Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 
2 Laboratório de Ictiologia, Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá – IEPA; 
3 Docente - Departamento de Ciências Biológicas - Universidade Federal do Pará - UFPA. 
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A EDUCAÇÃO SANITÁRIA COMO MÉTODO PREVENTIVO CONTRA DOENÇAS 

VEICULADAS PELO CONSUMO INAPROPRIADO DO PESCADO. 
 

Antônio Carlos Souza da Silva Júnior1 
Cecile de Souza Gama2 
Elane Giese Guerreiro3 

 
 
 
O consumo do pescado como fonte alternativa de alimentação tem crescido de forma 

alarmante, e no Amapá, a população é servida, na sua maioria, pelas feiras publicas presentes no 
Estado. Sabe-se da relevância da manipulação adequada destes produtos antes de chegar às mãos 
do consumidor, tentando manter um padrão de qualidade, pensando nisso, este trabalho objetivou 
a capacitação dos responsáveis pela comercialização do pescado na Feira do Perpétuo Socorro, 
Macapá-AP, tentando minimizar os riscos sanitários provenientes deste consumo, não deixando 
de lado a comunidade consumidora que exerce papel fundamental neste processo. A metodologia 
utilizada foi dividida em três etapas: na primeira foram identificados os parasitos com potencial 
zoonótico seguindo a metodologia padrão na ictioparasitologia, sendo aplicado 
concomitantemente questionários aos consumidores com o intuito de traçar um perfil para os 
mesmos. Na segunda etapa foi realizado o curso de capacitação em Técnicas de Manejo 
Higiênico-sanitário no Processamento do Pescado para os comerciantes, com o objetivo de 
propor metodologias apropriadas para o seu manuseio. Na terceira etapa foi realizada campanha 
sócio-educativa com o intuito de sensibilização da população na área que compreende a Feira. 
Como resultado foi possível identificar duas espécies de parasitos com potencial zoonótico e 
perceber que os consumidores possuem características que os tornam medianamente exigentes 
em relação às opções de compra do pescado. Dentre os participantes do curso, todos 
demonstraram empenho e concluíram a capacitação, que foi vista de maneira satisfatória pelos 
freqüentadores da feira. Já a campanha obteve êxito alertando a população dos possíveis riscos 
sanitários que poderiam estar correndo, deixando claro que os próprios consumidores são os 
melhores fiscais destes produtos. 
 
 
 
 

                                                
1 Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amapá - UNIFAP; 
2 Laboratório de Ictiologia, Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá – IEPA 
3 Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará - UFPA. 
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ASPECTOS DA BIOLOGIA DO SOLO EM ÁREAS PREPARADAS PARA PLANTIO 

COM E SEM USO DO FOGO 
 

Ana Laura Pinto Soares1 

Marcelino Carneiro Guedes2 
 
 

O fogo usado no sistema de agricultura itinerante de corte e queima é uma das ameaças a 
floresta Amazônica. A queima de uma área para implantação do roçado provoca a morte de 
organismos do solo e perdas de nutrientes. Uma alternativa para a substituição desse processo é o 
corte e trituração da capoeira. O objetivo deste trabalho foi comparar a densidade da biomassa 
microbiana de solo (BMS) de áreas queimadas para plantio, com áreas preparadas através da 
trituração da capoeira. As avaliações foram realizadas nos períodos de julho de 2007 a março de 
2008, em propriedade rural do distrito de São Joaquim do Pacuí. Foi montada unidade de 
observação de 0,5 ha do sistema Tipitamba que visa agricultura sem queima, no município de 
Macapá –AP. O carbono da BMS foi determinado pelo método de fumigação-extração (VANCE 
et al., 1987). A análise estatística dos dados mostrou que não houve efeito significativo dos 
tratamentos (F=1,270; p=0,295) quando foram considerados todos os dados das duas épocas de 
amostragem. No entanto, quando essa análise é realizada para cada época separadamente, 
verifica-se que na coleta de 2007 não houve efeito significativo (F=0,241; p=0,790) isso 
provavelmente se deve ao fato dos preparos das áreas ainda serem recentes e os efeitos do fogo 
para a fertilidade do solo surgem em um intervalo de tempo mais prolongado, contudo, na coleta 
de 2008 houve efeito significativo dos tratamentos(F=2,957; p=0,079). Verifica-se que nas áreas 
onde foi utilizado o fogo ocorreu uma redução considerável da BMS em comparação com a área 
triturada. O fogo causa impactos negativos sobre os organismos do solo. Isso prejudica o 
funcionamento do ecossistema, diminuindo sua sustentabilidade, pois o mesmo depende da fauna 
edáfica para a manutenção de processos como a decomposição da matéria orgânica e a ciclagem 
de nutrientes. 
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PERFIL LIPÍDICO DE UM GRUPO DE IDOSOS ATENDIDOS PELO 

ABRIGO SÃO JOSÉ NO MUNICÍPIO DE MACAPÁ-AP: 
UM ESTUDO DE CASO 

 
 Orlando Silva Sousa1 

Elizabeth Viana Moraes da Costa2 
 

 
O aumento da população idosa, com idade acima de 60 anos para países 

subdesenvolvidos e de 65 anos para as nações desenvolvidas, se configura num fenômeno 
observado em todo o mundo. Logo, a questão do idoso no Brasil é de extrema relevância, pois 
existe uma estimativa de que na segunda década deste milênio a nação terá mais de 31 milhões 
de indivíduos com idade acima de 60 anos, fato este que fará com que o Brasil ocupe a sexta 
posição no ranking da população de idosos no planeta. Este acontecimento repercute na elevação 
progressiva da prevalência de doenças crônicas não-transmissíveis como a aterosclerose ou 
doença aterosclerótica umas das principais causas de morbi-mortalidade em idosos. Um dos 
fatores de risco da aterosclerose são as dislipidemias, as quais são as alterações metabólicas 
lipídicas provenientes de distúrbios em qualquer etapa do metabolismo dos lipídios, a qual 
ocasione repercussão nos níveis séricos das lipoproteínas, o que reflete na modificação dos 
seguintes lípides: colesterol total, HDL, LDL e triglicérides. Deste modo, diante dos aspectos 
supracitados, o objetivo deste estudo foi verificar a prevalência de dislipidemias entre os idosos 
atendidos pelo Abrigo São José, no município de Macapá-AP. A metodologia utilizada foi 
pesquisas exploratórias e descritivas, com o público alvo constituído de 33 idosos. Os dados 
foram obtidos através de questionário e análise bioquímica de material sanguíneo. Os resultados 
demonstraram que apenas 18,18% dos indivíduos pesquisados (22,72% dos homens e 9,09% das 
mulheres) não apresentaram problemas de dislipidemias, e todos os demais tiveram alterações 
lipídicas. Ao término do estudo, foi sugerido ao Abrigo São José as seguintes medidas 
profiláticas: estimular à prática de exercícios físicos, monitoramento dos lipídeos através de 
dosagens periódicas, conscientizar o portador de diabetes da importância do controle dessa 
doença, tentar abolir o hábito tabagista dos idosos, dentre outras. 
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ABUNDÂNCIA RELATIVA DE POTAMOTRIGONIDEOS (CHONDRICHTHYES: 

POTAMOTRYGONIDAE) DA APA DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ-AP. 
 

Huann Carllo Gentil Vasconcelos1 
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A família Potamotrygonidae é exclusiva de ambientes dulcícolas e está representada por 

cerca de 20 espécies. A sua distribuição limita-se aos rios sul-americanos que deságuam no 
Oceano Atlântico ou no mar do Caribe. Essas espécies de peixes transcendem-se não somente 
pelo seu valor econômico direcionado à alimentação, mas principalmente pela importância na 
aquariofilia. Estudos sobre essa família são bastante incipientes na região amazônica, e por isso, 
ainda há grandes lacunas sobre o conhecimento de sua diversidade e biologia. O presente 
trabalho baseia-se em dados obtidos durante o Levantamento de Potamotrygonidae da APA do 
rio Curiaú, no ano de 2005. O estudo teve por finalidade determinar a ocorrência das espécies e 
os índices ecológicos da família Potamotrygonidae na APA do rio Curiaú, dentre estes a CPUE, 
índice utilizado para determinar a abundância relativa de uma determinada espécie. As capturas 
foram realizadas em três estações de coleta, demarcadas através de GPS, com baterias (duração 
de 4 horas cada) de rede de arrasto (diferentes tamanhos e malhas), anzóis, espinhéis e puçás. Os 
exemplares foram identificados através de chaves de identificação, tiveram seus parâmetros 
morfométricos e merísticos mensurados e, posteriormente, foram depositados na coleção 
ictiológica do Laboratório de Limnologia - UNIFAP. Os dados referentes ao peso apontam 
Potamotrygon histrix com maior abundância tanto no período de cheia (9.982 g) quando na 
estiagem (9.082 g). As espécies com menor abundância foram Potamotrygon sp2 (no período 
chuvoso) com 0.395 g e Potamotrygon constellata e humerosa (no período da estiagem) que não 
foram representadas. As análises mostraram diferenças sazonais na composição condrofaunística 
e na proporção de captura, fazendo com que a CPUE se alterasse também de forma sazonal. As 
semelhanças nas condições hidrográficas e sedimentares do rio Curiaú parecem definir a 
condrofauna com composição e estrutura semelhantes nos trechos amostrados. 
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CONHECIMENTO POPULAR ACERCA DA ENTOMOFAUNA LOCAL NO IGARAPÉ 

DA FORTALEZA, EM MACAPÁ (AP). 
 

Delianes Baia da Penha1 
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David Figueiredo de Almeida2 
 
 
 

A classe Insecta, constituída por invertebrados como gafanhotos (ordem Orthoptera), 
moscas (ordem Diptera), piolhos (ordem Phthiraptera), borboletas (ordem Lepidoptera), 
besouros (ordem Coleoptera), abelhas (ordem Hymenoptera) e uma legião de criaturas 
semelhantes, perfaz mais de 900.000 espécies conhecidas. O objetivo deste trabalho foi levantar 
informações sobre conhecimentos populares acerca da entomofauna local, na comunidade do 
Igarapé da Fortaleza, localizada no Município de Macapá (AP). A execução do trabalho 
respaldou-se na revisão literária e aplicação de questionários, no período de agosto a outubro de 
2008, com 30 moradores da referida comunidade, de idade entre 21 e 83 anos, 
predominantemente (63.3%) do sexo feminino e 33.3% analfabetos. Após a análise dos dados 
coletados, observou-se que os insetos são vistos pelos entrevistados como animais perigosos, 
transmissores de doenças, pragas e perseguidores. Questionados, os moradores citaram 14 
morfotipos de insetos, sendo os mais lembrados: mosquitos (ordem Diptera), baratas (ordem 
Blattaria) e moscas (ordem Diptera), mencionados por 73.3%, 46.6% e 26.6% dos entrevistados, 
respectivamente. Foram mencionados como insetos também as aranhas (Arachnida: Araneae), 
escorpiões (Arachnida: Scorpiones), cobras (Reptile: Squamata) e ratos (Mammalia: Rodentia), 
citados, respectivamente, por 40%, 33.3%, 33.3% e 23.3% dos entrevistados. Para 23.3%, 
inexistem insetos importantes, sendo os mais carismáticos, porém, as borboletas, citadas por 
20% da amostra, e um pequeno crustáceo (e não inseto) muito comum na região, denominado 
popularmente de sarará (Malacostraca: Decapoda), com 20% de citações. Por fim, os moradores 
acreditam que deveriam ser exterminados os mosquitos (46.6% dos entrevistados), baratas (20%) 
e moscas (20%). Assim, evidencia-se a imagem negativa que populares do Igarapé da Fortaleza 
têm sobre os insetos, bem como a compreensão pouco clara do que seja, de fato, um inseto, o 
que indica a necessidade de intervenções educativas visando solucionar a problemática, visto que 
as populações locais são primordiais para questões ligadas à conservação e preservação da 
biodiversidade de insetos. 
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BIOMETRIA DE Potamotrygon brachyura (CHONDRICHTHYES: 

POTAMOTRYGONIDAE) DA APA DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ-AP 
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A família Potamotrygonidae é exclusiva de ambientes de água doce, sendo representada 
por cerca de 20 espécies. A sua distribuição restringe-se aos rios sul-americanos que deságuam 
no Oceano Atlântico ou no mar do Caribe. Estudos sobre essa família são bastante incipientes na 
região amazônica, e por isso, ainda há grandes lacunas sobre o conhecimento de sua diversidade 
e biologia. O presente trabalho baseia-se em dados obtidos durante o Levantamento de 
Potamotrygonidae da APA do rio Curiaú, no ano de 2005. O objetivo deste estudo é realizar uma 
análise biométrica da espécie Potamotrygon brachyura ocorrente na APA do Rio Curiaú no 
Município de Macapá-AP. Para isso, coletas padronizadas foram efetuadas de maio a setembro 
de 2005 utilizando-se redes de arrasto 8 mm entre nós, puçás e espinhéis. Foram coletados 9 
indivíduos (5 machos e 4 fêmeas). Dos indivíduos coletados foram registradas as seguintes 
medidas: Comprimento Total (CT) (282mm a 402mm), Comprimento do Disco (CD) (210mm a 
300mm), Comprimento da Cauda (CCd) (78mm a 112mm), Largura do Disco (LD) (198mm a 
283mm), Comprimento do Espinho (CE) (35mm a 50mm), Distância da Boca até a Margem do 
Disco (DBMD) (37mm a 52mm), Distância da Cloaca até a Incisura do Espinho (DCIE) (75mm 
a 107mm) e Peso (P) (649mm a 926mm). O peso foi registrado com uma balança eletrônica, com 
precisão de 0,01g. As estruturas mensuradas foram utilizadas para compor as seguintes relações 
morfométricas: CT/CD, CT/CC, CT/LD, CT/CE, CT/DBMD, CT/DCIE e CT/PESO. Essas 
relações foram analisadas através da análise de regressão. A relação CT/PESO demonstrou haver 
um crescimento alométrico positivo, tanto para machos quanto para fêmeas, enquanto que as 
demais relações revelaram um crescimento alométrico negativo. Sendo assim, P. brachyura 
apresentou um padrão de crescimento relativo semelhante ao observado em espécimes de 
Potamotrygon motoro também ocorrentes no Rio Curiaú. 
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A PERCEPÇÃO DOS ENFERMEIROS DA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DR. ALBERTO LIMA SOBRE A SISTEMATIZAÇÃO DA 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 
 

Elcione Martins Corrêa1 
Luciana Tizara Cristini Soares1 

 
 
 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), atividade privativa do 
enfermeiro, é um método estratégico de trabalho científico para a identificação das situações de 
saúde/doença, subsidiando ações da assistência de enfermagem que possam contribuir para a 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde do paciente. Na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), a importância da SAE apresenta-se no direcionamento das ações da equipe de 
enfermagem a um atendimento de qualidade, que enfatiza o paciente e não a doença, evitando a 
prestação de uma assistência não planejada que provoca a inversão de prioridades estabelecidas, 
onde o produto resulta de um processo sem reflexão. A presente pesquisa teve como objetivos 
descrever a percepção dos enfermeiros da Unidade de Terapia Intensiva do Hospital de Clínicas 
Dr. Alberto Lima (HCAL) a respeito da SAE, identificar o nível de conhecimento dos 
enfermeiros da UTI do HCAL sobre a SAE e investigar de que forma ocorre o planejamento da 
assistência de enfermagem. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa com abordagem 
descritiva e exploratória. Foram realizadas 07 entrevistas estruturadas com enfermeiros atuantes 
na UTI do HCAL do Estado do Amapá. Diante dos dados obtidos, constatou-se que os 
enfermeiros detêm uma percepção da SAE inadequada, porém reconhecem sua importância e 
necessidade para a qualidade da assistência prestada. A implementação da assistência de 
enfermagem é realizada de forma desorganizada, pois não são utilizadas todas as fases previstas 
pela Resolução COFEN 272/2002 e bibliografia consultada. Implantar a SAE neste setor 
encontra alguns entraves de natureza pessoal, técnica e organizacional, como desconhecimento 
da equipe multiprofissional sobre a SAE e a necessidade de redimensionamento de pessoal. 
Discussões e debates sobre o assunto são necessários para que os enfermeiros tenham mais 
conhecimentos na íntegra sobre o processo de sistematização para que, a partir daí estejam 
seguros para colocar a SAE em prática.  
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LEVANTAMENTO DE ABELHAS SEM FERRÃO (HYMENOPTERA, APIDAE, 

MELIPONINA) NA ILHA DE SANTANA - AP 
 

Lorena Oliveira de Souza.1 ,3 
Richardson Ferreira Frazão 2,3  
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As abelhas são insetos pertencentes à superfamília Apoidea e estima-se que existam mais de 
quatro mil gêneros e cerca de 25 a 30 mil espécies distribuídas pelo mundo (ROUBIK, 1989), elas 
contribuem significativamente com a polinização e manutenção do fluxo gênico das plantas. O 
estuário amazônico é extremamente biodiverso, contudo, a Ilha de Santana, como todo Amapá, 
apresenta lacunas de estudos sobre biodiversidade das abelhas. O presente trabalho objetivou 
conhecer os meliponíneos da Ilha de Santana, distrito do Município de Santana, situado a 12 km de 
Macapá, com acesso via fluvial, através do porto municipal. A ilha possui três ambientes várzea, terra 
firme e cerrado (fragmentos). Foram realizadas coletas quinzenais nos três ambientes da Ilha de 
Santana, de 08hs às 18hs entre agosto/2007 e julho/2008, com participação de dois coletores. Abelhas 
foram capturadas com auxílio de rede entomológica, durante o forrageio em vegetais floridos e na 
entrada de ninhos encontrados com ajuda de moradores locais, posteriormente foram sacrificados, 
montados, identificados e depositados na coleção do NECTAR/UNIFAP. Identificação até gênero foi 
realizada auxílio de chaves e até espécie por especialistas. As espécies encontradas foram: 
Nannotrigona punctata, Leurotrigona pusilla, Melipona compressipes, Trigona fulviventris, Trigona 
branneri, Tetragona handlirschii, Melipona cf. ilustris, Melipona paraensis e Partamona ferreira. 
Essa lista representa somente parte da fauna existente na Ilha, sendo necessário continuar esses 
estudos, a fim de se preservar os ambientes da Ilha de Santana e conhecer a comunidade das espécies 
na bacia estuarina do rio Amazonas.  
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ANÁLISE QUÍMICA QUALITATIVA DE ESPÉCIES UTILIZADAS COMO 

VERMÍFUGAS PELA POPULAÇÃO DO MUNICIPIO DE MACAPÁ-AP. 
 

DUTRA, C. A.1 
COSTA, E.V.2 

 
 

As plantas medicinais contribuem de maneira significativa no controle terapêutico 
mundial, em especial nos países em desenvolvimento. O Brasil representa um dos maiores 
impérios vegetais do planeta, onde muitas destas plantas são utilizadas pela população como fins 
terapêuticos. Pode-se considerar que as plantas são um laboratório biossintético, no que se refere 
a uma infinidade de substancias (alcalóides, glicosídeos, triterpenóides e etc.), que exercem 
efeitos fisiológicos. A partir de um diagnóstico realizado por pacientes que freqüentam as 
Unidades Básicas de Saúde no Município de Macapá-AP, verificou-se que as parasitoses 
intestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre os problemas de saúde que mais 
afetam a população. No Estado do Amapá, o conhecimento tradicional a cerca das plantas 
medicinais e uma das maiores riquezas da população, o qual é aliado a biodiversidade da região. 
Difundir e estimular o cultivo de espécies medicinais no tratamento de parasitoses resgata não 
somente a tradição cultural, como propicia a comunidade um medicamento vivo. Este trabalho 
objetivou avaliar qualitativamente as principais classes químicas presentes nas espécies Hortelã 
(Mentha piperita L.), Mamoeiro (papaya Carica), Mamona (Ricinus communis L.) e Mastruz 
(Chenopodium ambrosoides). Este estudo foi realizado no município de Macapá-AP. A primeira 
atividade desenvolvida foi o levantamento bibliográfico das espécies a serem estudadas. Em 
seqüência foi feita a coleta do material realizado na área da Fazendinha, em seguida foi realizado 
os processos extrativos para a obtenção dos extratos brutos. Foram feitos testes 
farmacognósticos nas demais espécies, constatando assim em Carica papaya, a presença de 
Flavonóides e Saponinas em Ricinus communis L. presença de Saponinas e Taninos e nas 
espécies Chenopodium ambrosoides e Mentha piperita L presença de Taninos. Através deste 
processo foi possível a classificação de algumas espécies que foram citadas como vermífugas, 
para a realização de testes farmacognósticos, os quais possibilitaram a relação da indicação 
terapêutica popular e o conhecimento científico. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO CARMO DO MARUANUM, 

MACAPÁ, AMAPÁ. 
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A Amazônia tem características marcantes que tornam sustentável tamanha vastidão 
verde. Nesse contexto, pode-se destacar a extraordinária continuidade das florestas, da grandeza 
de sua rede pluvial e sua biodiversidade. As aves estão entre os vertebrados mais conspícuos e de 
maior biomassa em ambientes florestais neotropicais atuando como polinizadores e dispersores 
chave de diversos grupos de angiospermas. Tendo como objetivo realizar o levantamento da 
ornitofauna do Carmo do Maruanum, distante de Macapá 50 Km, foram realizadas observações 
diretas e capturas com rede de neblina. Banhada pelo Rio Maruanum, a localidade exibe 
ecossistemas diversos como várzea, campos inundáveis e mata de terra firme. Por dois meses, 
setembro e outubro de 2008, durante três dias cada, sempre respeitando o horário de maior 
atividade das aves, o levantamento contou com observações diretas, percorrendo todos os 
ecossistemas mencionados, munido de binóculos (10x50mm) e literatura especializada. Contou 
ainda com capturas com redes de neblina dispostas em “T” e em linha reta, inseridas em áreas 
previamente escolhidas. Foram registradas 116 espécies, distribuídas em 43 famílias. As mais 
representativas foram Tyrannidae (15); Psittacidae (10) e Traupidae (07). A pesquisa inédita 
registrou uma espécie visitante do Norte, Tringa solitaria. Levantamentos avifaunisticos são 
fundamentais para a compreensão da biodiversidade e conseqüentemente para o planejamento e 
tomada de decisões sobre estratégias de conservação, visando estimar sua potencialidade, tanto 
para fins científicos como para fins de preservação. 
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LEVANTAMENTO DA ORDEM SCORPIONIDA DA ÁREA DO CURIAÚ E SUA 

INTER-RELAÇÃO ECOLÓGICA COM AS ORDENS DO FILO ARTHROPODA DA 
ÁREA ESTUDADA. 
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O Amapá possui uma área conservada de 95% do seu território, tal característica torna o 
estado um lugar rico em biodiversidade. Nesse contexto pode-se destacar a APA do Rio Curiaú, 
que apresenta uma vasta área composta por diversos ecossistemas, como cerrado, floresta 
tropical úmida e ecossistemas aquáticos como lagos temporários e permanentes. Os escorpiões 
estão entre as espécies de invertebrados mais antigos do planeta, sendo que hoje são conhecidas 
1.400 espécies. Possuem grande papel no ambiente atuando como controladores de pragas sendo 
úteis também na medicina, com a extração de seu veneno para a produção de soro. Tendo como 
objetivo realizar o levantamento quali-quantitativo, identificando as espécies dos escorpiões que 
utilizam a APA do Curiaú para o forrageio e seu nicho ecológico, foram utilizadas na execução 
do trabalho armadilhas do tipo Pitfall Trap, (constituídas de 10 baldes, medindo cada um 30cm 
de profundidade por 50cm de largura e distantes 10 m entre si). Durante o período de seis meses 
houve a visitação periódica da área de estudo, examinando o conteúdo dos pitfall. Constatou-se o 
registro de Tityus serrulatus (escorpião amarelo) presente em 40% das espécies amostradas, 
sendo que Tityus bahiensis (escorpião preto) é mais abundante 60%. Dessa forma, estudar uma 
determinada ordem ( é importante para o entendimento e conhecimento da biodiversidade de 
uma determinada área, contribuindo assim para ampliar os conhecimentos regionais que 
conseqüentemente servirão para estudos científicos maiores e estabelecer estratégias de 
conservação.  
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A caracterização da estrutura de comunidade de aves é utilizada pelos ornitólogos para 
comparar a avifauna de diferentes ecossistemas e/ou acompanhar as variações estacionais ou 
anuais de determinadas comunidades locais. O presente estudo pretende analisar a sazonalidade 
das aves residentes e migrantes, acompanhando suas flutuações sazonais na APA do Rio Curiaú, 
cuja planície de inundação é justificada pela natureza de drenagem de toda bacia do rio Curiaú, 
ocorrendo época da estiagem (seca), que compreende os meses de julho a dezembro, e da 
inundação, justificada pelo abastecimento de água na estação das chuvas (cheia), a qual 
compreende os meses de janeiro a junho. O levantamento foi realizado durante os meses de 
agosto a outubro de 2008, quatro vezes por mês. Dez pontos previamente marcados, e distantes 
entre si 50 m, foram amostrados, via observação direta, durante dez minutos. Foram registradas 
50 espécies, distribuídas em 20 famílias. As mais representativas foram: Tyrannidae (9 sp.), 
Anatidae (8 sp.) e Icteridae (4 sp.). Das espécies amostradas, Tringa solitaria (maçarico 
solitário) é visitante do hemisfério norte, a qual utiliza a APA como sítio de invernada, pouso e 
alimentação. Além de sua importância no processo de conservação da biodiversidade, a APA do 
rio Curiaú assume importância decisiva na conservação das espécies em questão, estabelecendo 
áreas prioritárias para a conservação e manejo no Estado do Amapá. Desta forma, estes dados 
poderão servir para subsidiar políticas em prol da conservação desta APA e para a proteção das 
espécies. 
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LARANJAL DO JARI: ABORDAGEM EPIDEMIOLÓGICA DA MALÁRIA NO 

CONTEXTO POPULACIONAL 
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A malária é caracterizada como uma doença infecciosa febril aguda, causada por 
protozoários e transmitida por vetores. Reveste-se de importância epidemiológica por sua 
gravidade clínica e elevado potencial de disseminação em áreas favoráveis como no caso a 
região da Amazônia Legal, causando consideráveis perdas sociais e econômicas na população 
sob risco. O Estado do Amapá por ser um dos estados localizados na Amazônia legal, 
caracterizada como região de alta incidência de malária, se destaca com posição epidemiológica 
importante o que o torna área endêmica para a malária. Em decorrência dessa situação e por 
conta da gravidade da endemia decidiu-se desenvolver a pesquisa no município de Laranjal do 
Jari - AP, com o objetivo de identificar o perfil epidemiológico da malária no período de 2002 a 
2006 e verificar o seu comportamento no bairro Nova Esperança. Como método de coleta de 
dados utilizou-se o formulário sócio-econômico no bairro de estudo, por possuir características 
peculiares do município, abrangendo áreas de terra firme e ponte; para os casos de malária 
utilizou-se os dados do Sistema de Vigilância Epidemiológica - SIVEP; os resultados foram 
tabulados em planilhas com auxílio do programa Microsoft Office Excel 2003 os quais gerou-se 
os gráficos e tabela da pesquisa, o que viabilizou analise e discussão dos resultados. Dessa 
forma, concluiu-se que a malária não está presente na cidade, apesar da população apresentar 
todas as condições que favorecem a transmissão da doença por causa da situação de saneamento 
básico precário o que desfavorece a saúde da população.  
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Relações entre medidas morfométricas de peixes fornecem informações úteis sobre o 

fenômeno de especiação, induzido por fatores bióticos e abióticos. A relação peso-comprimento 
(RPC) descreve o aumento em comprimento e ganho em peso de um individuo. Acestrorhynchus 
lacustris, comum na região amazônica, desempenha papel fundamental na cadeia alimentar. O 
objetivo do trabalho é conhecer aspectos do crescimento em ambiente natural, contribuindo para 
a compreensão da bioecologia. Durante o período de setembro/2005 a janeiro/2006, foram 
coletados 53 exemplares de A. lacustris em 5 coletas, utilizando-se redes de espera e tarrafas, na 
APA do rio Curiaú. Foram obtidos dados referentes ao comprimento total (mm) e peso total (g). 
Foi feita a relação peso-comprimento, sendo o peso a variável dependente (y) e o comprimento a 
variável independente (x) segundo y=axb, a curva de potência foi linearizada tomando-se os 
logaritmos naturais dos dados de y e x assumindo ln y=ln A+B ln x, obtendo-se pelo método dos 
mínimos quadrados os valores da constante de regressão (A) e do coeficiente de regressão (B). A 
estrutura de população referente ao comprimento revelou que os indivíduos ocorreram numa 
amplitude de variação de classes de comprimento total de 122mm a 175mm (machos), média de 
157,93mm, e de 147mm a 200mm (fêmeas), média de 163,93mm. Referente ao peso o estudo 
revelou que os exemplares estavam numa amplitude de variação de classes de peso total de 
12,76g a 30,06g (machos), média de 21,69g, e 17,61g a 46,47g (fêmeas), média de 25,64g. A 
relação peso-comprimento em fêmeas, mostra que a correlação média apresentou coeficiente de 
correlação de r=0,96, a relação peso-comprimento em machos apresentou coeficiente de 
correlação (r=0,78). As equações obtidas nessas relações apresentaram valores diferentes para 
machos (2,9) e fêmeas (3,3). Os resultados revelam que A. lacustris apresentou crescimento 
alométrico.  
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UTILIZAÇÃO DE NEST BOX POR AVES NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ, AMAPÁ. 
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Diversas espécies de animais encontrados em florestas tropicais são dependentes de 
cavidades naturais para nidificação ou abrigo. A escassez dessas cavidades pode limitar a 
sobrevivência destas espécies, já que a dinâmica populacional e reprodutiva são influenciadas 
adversamente por diversos fatores, como mudança, qualidade, restrições e sobre-exploração do 
habitat. Objetivando realizar um estudo sobre a nidificação e ocupação das caixas ninhos “nest 
box” por Aves, nos habitats de mata de galeria e cerrado na Área de Proteção Ambiental do rio 
Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 50°56’54”E, 51°07’46”W), foram confeccionadas 50 caixas 
ninhos com as seguintes medidas: base de 15x15 cm, altura de 20 cm, diâmetro de entrada de 5 
cm, altura da entrada em relação a base de 13 cm com o teto removível para inspeção. As nest 
box foram instaladas em árvores a 3 m de altura do solo, com as aberturas voltadas para o Norte 
e com distância de aproximadamente 70 m entre cada uma, sendo inspecionadas quinzenalmente, 
durante o período de setembro de 2005 a setembro de 2006.  Das 50 nest box instaladas, 16 
foram utilizadas com finalidade de nidificação por Brotogeris versicolurus (Statius Muller, 
1776), Aratinga aurea (Gmelin, 1788) e Troglodytes musculus Naumann, 1823. Foram 
observadas a utilização de 7 caixas ninho como abrigo por Megascops choliba (Vieillot, 1817) e 
Forpus xanthopterygius (Spix, 1824). As famílias mais representativas foram Psittacidae (N=8) e 
Turdidae (N=3). Diversos fatores, como características do habitat e o tamanho das nest box 
podem explicar a ausência de determinadas espécies de aves que utilizam cavidades com 
dimensões maiores que as utilizadas neste estudo. 
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DIETA DA AVIFAUNA DO ASSENTAMENTO RURAL NOVA CANAÃ, AMAPÁ, 
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As aves são um dos grupos animais mais distintos e bem estudados, podendo ser 
utilizados como bio-indicadoras de alterações ambientais. O conhecimento sobre a estrutura 
trófica de comunidades de aves pode revelar que perturbações ambientais podem levar a um 
aumento do número de espécies menos especializadas e diminuição das espécies que necessitam 
de maiores exigências ecológicas. Devido à ausência de informações sobre a estrutura trófica das 
comunidades de aves, o objetivo deste estudo foi verificar a estrutura trófica da avifauna do 
assentamento rural Nova Canaã. A área de localização é bastante irregular sendo fortemente 
influenciada por Planaltos Residuais do Amapá, Depressão Periférica do Norte do Pará e Colinas 
do Amapá, com altitudes de 71 m. A metodologia utilizada para registro da avifauna foi a 
utilização de dois métodos distintos e complementares: (1) censo visual por observação direta 
através de pontos fixos (através de contatos visuais e auditivos ‘play-back’) e (2) captura com 
redes de neblina (2,5 X 12 e 36 mm de malha). Foram identificadas 245 espécies de 53 famílias, 
destas, 26 com status de conservação. As famílias mais representativas foram Thamnophilidae 
(30 sp), Tyrannidae (26 sp) e Thraupidae (14 sp). Dentre as guildas alimentares, as aves 
insetívoras representaram quase a metade (114 sp.) de todas as aves registradas, seguida pelas 
onívoras (17 sp.) e frugívoras (17 sp.). As aves insetívoras foram mais representativas no sub-
bosque, uma vez que a grande parte dessas aves é exclusiva de mata. A presença de aves com 
dieta mais especializadas como as frugívoras indica a existência de plantas frutíferas que 
contribuem para manutenção dessas aves. A estrutura trófica da comunidade avifaunística do 
assentamento rural Nova Canaã, ainda se encontra equilibrada, com presença de espécies de aves 
como, insetívoros especialistas dependentes do interior da floresta, predadores de topo de cadeia 
e grandes frugívoros. 
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A avifauna da Amazônia Oriental é uma das mais ricas do planeta, com espécies 
endêmicas, raras ou com distribuição geográfica restrita. A porção norte do Brasil é a porta de 
entrada dos migrantes, sendo a Amazônia e zona costeira da região norte os locais com maiores 
registros de espécies migratórias. Com o objetivo de listar as espécies migratórias e de interesse 
na biologia da conservação, foi realizado um levantamento durante o período de junho de 2004 a 
março de 2006, em áreas de cerrado, campos alagados e matas de várzea na Área de Proteção 
Ambiental do rio Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 50°56’54”L, 51°07’46”W). Nós utilizamos 
dois métodos distintos e complementares: censo por observação direta e capturas com redes de 
neblina de 12 x 2 m, dispostas em transectos lineares. Durante o período de estudo nós 
capturamos 412 indivíduos pertencentes a 84 espécies, sendo 10 espécies de aves migrantes: 
Dendrocygna autumnalis (Anatidae); Elanoides forficatus (Accipitridae); Charadrius 
semipalmatus; Vanellus chilensis (Charadriidae); Tringa solitaria (Scolopacidae); Tyrannus 
savana (Tyrannidae); Progne tapera; Hirundo rustica (Hirundinidae); Anthus lutescens 
(Motacillidae) e Sturnella militaris (Icteridae), e 14 de interesse conservacionista das Famílias 
Psittacidae, Orthopsittaca manilata, Brotogeris sanctithomae, B. versicolurus, Amazona 
amazonica, A. ochrocephala, Aratinga aurea, A. leucophthalma, A. solstitialis, Diopsittaca 
nobilis, Primolius maracana, Ara macao, A. chloropterus, A. severus, Forpus passerinus, 
Ramphastidae, Ramphastos tucanus, Pteroglossus aracari e Cracidae, Ortalis motmot. Além de 
sua importância no processo de conservação da biodiversidade, a APA do rio Curiaú assume 
importância decisiva na conservação das espécies em questão, estabelecendo áreas prioritárias 
para a conservação e manejo no Estado do Amapá. 
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Onychophora é um táxon raro que, devido ao tamanho reduzido de suas populações e 
fragilidade de seus hábitats, foram considerados recentemente como organismos vulneráveis, 
sendo prioridade de conservação entre os invertebrados terrestres. Este ato pode ser atribuído à 
suscetibilidade de seus hábitats, que freqüentemente são ambientes de floresta tropical sensíveis 
a distúrbios, assim como ao reduzido tamanho e fragilidade de suas populações. Para o Brasil, 
são conhecidas 10 espécies, distribuídas em quatro gêneros: Oroperipatus, Macroperipatus, 
Peripatus e Epiperipatus, todas pertencentes à família Peripatidae. São pouco estudados 
principalmente em função da ausência de pesquisas e da dificuldade na identificação das 
espécies. Na Amazônia esse táxon é tido como um grupo com prioridade para coleta, estudo e 
mapeamento e pode estar incluído entre os invertebrados indicadores da qualidade do ambiente. 
O presente estudo registra a ocorrência de um exemplar de Onychophora não-identificado, para 
o estado do Amapá. Este exemplar foi coletado, na periferia de Macapá – Parque dos Buritis (N 
00º 04’ 66,0”/ W 051° 05’ 55,1”), em um fragmento de mata caracterizado por vegetação de 
médio porte, densa e úmida cujo solo apresenta espessa camada de húmus. A região encontra-se 
fortemente antropizada com presença de trilhas e fornos de carvão clandestinos, o que justifica a 
importância de se fazer inventários mais apurados em ambientes com diferentes níveis de 
distúrbio para se detectar que espécies realmente são sensíveis à degradação ambiental. Suspeita-
se que haja maior diversidade de onicóforos no estado do Amapá, pois pesquisadores relatam a 
presença do grupo em outras áreas do Estado, além disso, existem espécimes não-identificados 
referentes ao Estado depositados no Museu de Zoologia da USP. 
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Ao longo da costa brasileira, desde o Amapá até o Rio Grande do Sul são encontrados 
vários sítios de invernada, sendo esses de extrema importância para a conservação e manutenção 
da avifauna migrante. Localizado no extremo norte do Brasil, o Amapá possui uma diversidade 
de habitats que mesmo com alta diversidade biológica e elevado grau de preservação, são 
relativamente pouco conhecidos em relação à sua avifauna migrante. Objetivando o 
acompanhamento das flutuações sazonais da avifauna migrante, estudos quali-quantitativos 
foram realizados na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú (00°14’58”S, 00°14’17”N, 
50°56’54”E, 51°07’46”W). Foram registradas 10 espécies pertencentes as famílias Anatidae: 
Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758); Charadriidae: Charadrius semipalmatus Bonaparte, 
1825 e Vanellus chilensis (Wagler, 1827); Accipitridae: Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758); 
Scolopacidae: Tringa solitaria Wilson, 1813; Tyrannidae: Tyrannus savana Vieillot, 1808; 
Hirundinidae: Progne tapera (Vieillot, 1817), Hirundo rustica Linnaeus, 1758; Motacilidae 
Anthus lutescens Pucheran, 1855; Icteridae: Sturnella militaris (Linnaeus, 1758). As espécies 
Dendrocygna autumnalis, Charadrius semipalmatus e Hirundo rustica foram consideradas 
constantes (presentes em mais de 50% das observações). Os maiores índices de freqüência de 
ocorrência foram registrados no período de abril a outubro, para Dendrocygna autumnalis e de 
janeiro a agosto, para Charadrius semipalmatus.  A correlação de Spearman demonstra uma 
forte dependência na migração destas espécies. A fidelidade dessas aves a APA do rio Curiaú, 
indica esta área como sitio de invernada, reforçando sua importância para a conservação das 
espécies migratórias que utilizam o local. 
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A fragmentação florestal é um fenômeno amplamente distribuído e associado à expansão 
de fronteiras de desenvolvimento humano. As atividades humanas têm causado inúmeros 
impactos ambientais, reduzindo as áreas de vegetação nativa contínua e transformando-as em 
fragmentos florestais isolados. Objetivando realizar um levantamento da avifauna em fragmentos 
florestais, este trabalho foi realizado no Distrito do Ariri, localizado há 48 km de Macapá. O 
Distrito o Ariri é banhado pelo rio Matapi e apresenta duas áreas de cobertura vegetal 
representadas por fragmentos de floresta de terra firme e de várzea. O levantamento foi realizado 
de agosto a novembro de 2007, com incursões quinzenais, através de dois métodos distintos e 
complementares, o censo visual por pontos fixos com auxílio de binóculos (10x25) e captura 
com redes de neblina, dispostas em transcectos lineares de 6 às 18hs, obedecendo o período de 
maior atividade das aves. Foram registradas 42 espécies de aves distribuídas em 20 famílias. A 
maioria das espécies (35 sp.) foram registradas utilizando o interior e a borda dos fragmentos. As 
famílias mais representativas foram Tyrannidae (6 sp.), Thamnophilidae (4 sp.) e Ardeidae (4 
sp.). Nos fragmentos de floresta de várzea foram observadas três espécies migrantes, Vanellus 
chilensis, Tyrannus savana e Dendrocygna autumnalis. A estrutura trófica da avifauna 
demonstrou um predomínio das espécies insetívoras (16 sp.) seguidas por onívoras (10 sp.). 
Apesar do Distrito do Ariri ser um ambiente fortemente antropofizado, o número de espécies 
encontradas é bastante significativo. Os dados provenientes deste estudo reforçam a importância 
dos fragmentos florestais como um local de grande interesse na biologia da conservação da 
avifauna. 
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Jacana jacana é uma espécie de ave aquática abundante em regiões alagáveis e ampla 
ocorrência no Brasil. Essa espécie se alimenta principalmente em brejos com predomínio de 
macrófitas, onde também constroem ninhos e defendem territórios. Com objetivo de caracterizar 
o comportamento de Jacana jacana durante seu período reprodutivo, foram realizadas incursões 
semanais na planície de inundação localizada na Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú. As 
aves foram monitoradas com auxílio de binóculos de 10x25 e 7x35, alternando-se o período 
matutino (06:00 às 09:00h) e vespertino (15:00 às 18:00h). As observações iniciaram em julho 
de 2007, início das atividades reprodutivas e se estenderam até outubro, período em que os 
filhotes foram observados forrageando, sempre acompanhados de um macho adulto, totalizando 
138 horas de observações. Durante o forrageamento foi observado comportamento agressivo de 
algumas fêmeas adultas em relação aos filhotes, as quais os expulsavam quando se aproximavam 
de sua área de alimentação. Os ninhos foram estabelecidos nas porções de terra não submersa da 
planície de inundação. Foram observados três ovos por ninho, que apresentaram comprimento 
médio de 29,2 mm, largura média de 21,9 mm e coloração marrom com linhas grossas e pretas. 
O cuidado parental, desde a incubação dos ovos até a criação dos filhotes é realizada pelos 
machos, cabendo a fêmea apenas a defesa territorial. Foram identificados cinco tipos de 
vocalizações relacionadas com a comunicação entre os indivíduos de Jacana jacana: localização 
de alimento, alarme, recolhimento dos filhotes, interação agonística contra intrusos e solicitação 
de cópula.  
 
 
 
 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de Zoologia. Rodovia 
Juscelino Kubitschek, km-02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280, Macapá – AP 
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NIDOPARASITISMO EM COLÔNIAS DE Cacicus cela (ICTERIDAE) NA ÁREA DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, BRASIL 
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Campos, Carlos Eduardo Costa1 

Naiff, Rafael Homobono1 
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Araújo, Andréa Soares1 
 

Cacicus cela é uma espécie da família Icteridae exclusivamente Neotropical que ocorre 
do Panamá ao Norte do continente, sendo observado em floresta úmida, floresta secundária 
incluindo floresta decídua, mata de galeria, mata de várzea, campos abertos do cerrado e 
caatinga. Com o objetivo de listar as espécies de aves que utilizam os ninhos de C. cela com 
finalidade de reprodução e/ou abrigo, foram realizadas observações durante o período de agosto 
de 2006 a julho de 2007 em áreas de terra firme e mata de várzea na Área de Proteção Ambiental 
do rio Curiaú. Os métodos utilizados para o registro das colônias foram feitos através de pontos 
fixos (através de contatos visuais e/ou auditivos) e método de espreita (sentar e esperar). As 
colônias inativas apresentaram atividade reprodutiva a partir do mês de outubro de 2006, nas 
quais foram observados ninhegos. Foi registrada a presença de duas espécies da família 
Tyrannidae, Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) que utiliza os ninhos de com finalidade de 
abrigo e reprodução e Myiozetetes similis (Spix, 1825) com finalidade reprodutiva. Estas 
espécies utilizaram os ninhos de C. cela durante o período em que as colônias estavam inativas, 
sendo observada a presença de dois ninhegos. Os ninhos apresentaram altura média em relação 
ao solo de 3,6 ± 1,8 metros, com distância média de 2,2 ± 1,0 km entre as colônias. Este tipo de 
associação acontece devido aos benefícios contra predadores de ninhos, e tem sido observada 
para várias outras espécies de aves. 
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DINÂMICA DO COMPORTAMENTO DE Cacicus cela (PASSERIFORMES: 

ICTERIDAE) NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO CURIAÚ, AMAPÁ, 
BRASIL. 
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O japim, Cacicus cela é uma espécie da família Icteridae exclusivamente neotropical que 
ocorre em floresta úmida, mata de galeria, mata de várzea, campos abertos do cerrado e caatinga. 
Embora estudos sobre a diversidade de aves Neotropicais sejam bem conhecidos, a maioria das 
espécies é pobremente estudada sob os mais diferentes aspectos de sua reprodução. Com o 
objetivo de descrever o comportamento reprodutivo de C. cela na Área de Proteção Ambiental 
do rio Curiaú, foram realizadas observações, com o uso de binóculos 8X40 e 7X35 e luneta com 
tripé, das colônias. Os métodos utilizados para o registro das colônias foram feitos através de 
pontos fixos (através de contatos visuais) e método de espreita (sentar e esperar). As atividades 
de monitoramento das colônias de C. cela iniciaram em agosto de 2006, sendo registradas duas 
colônias ativas e três inativas. As três colônias inativas apresentaram atividade reprodutiva a 
partir do mês de outubro de 2006, nas quais foram observados ninhegos. As colônias foram 
registradas em árvores, distantes cerca de 20 metros umas das outras e o número de ninhos em 
cada colônia variou de 51 a 115 no final do período de nidificação. Nas colônias 
reprodutivamente ativas, foram observados cantos reproduzidos “imitados” por C. cela das 
seguintes famílias: Psittacidae, Falconidae, Ramphastidae e Cuculidae. Outra característica 
comum às colônias de C. cela foi a presença de formigueiros e vespeiros nas árvores que 
compõem as colônias, além de sua localização próximo a habitações. Os ninhos apresentaram 
variação quanto ao tamanho, e, além da utilização de fios das folhas de palmeiras registrou-se a 
construção de ninhos com cipó. Em todas as colônias observadas as atividades de incubação, 
construção dos ninhos e alimentação dos ninhegos são realizadas apenas por fêmeas, sendo mais 
intensas durante a manhã.  
 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de Zoologia. Rodovia 
Juscelino Kubitschek, km-02, Jardim Marco Zero, CEP 68.902-280, Macapá – AP 



129 

 

 
COMPOSIÇÃO DA MIMERCOFAUNA DE LITEIRA (Hymenoptera: Formicidae) EM 

UMA ÁREA DE MATA NO CAMPUS MARCO ZERO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO AMAPÁ. 
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A mirmecofauna que habita a liteira e o dossel das florestas tropicais vêm sendo 
consideradas as próximas fronteiras no conhecimento atual sobre a biodiversidade. Com relação 
à fauna de formigas em florestas tropicais, até 50% pode estar associada à liteira; 
aproximadamente 62% de todas as espécies descritas no mundo habitam o solo e/ou a 
serapilheira. O presente estudo teve como objetivo verificar a composição de gêneros de 
formigas ocorrentes em liteira. A área amostrada consiste em uma ilha de mata seca em um 
ecossistema de cerrado amazônico, no campus da Universidade Federal do Amapá. As coletas 
foram realizadas no período de agosto de 2006 a abril de 2007, com uma freqüência trimensal e 
um esforço amostral de sete dias em cada coleta. Utilizando a armadilha de solo (pit-fall), que 
consiste em garrafas PET cortadas, com diâmetro de 10 cm, volume máximo de 500 ml e 
enterradas até o nível do corte. Os pit-falls foram ditribuídos em parcelas de 64 m2, divididas em 
5 linhas com 8m cada, possuindo ao total 25 armadilhas com 2m de distância uma da outra. Até 
o momento as formigas foram identificadas em nível de gênero utilizando-se as chaves de Bolton 
e Holldobler & Wilson. Foram efetuadas 4 amostragens realizadas nos seguintes meses: maio, 
agosto, novembro de 2006 e fevereiro de 2007.Ao final das analises registrou-se a captura de 
1140 exemplares de formigas pertencentes a 11 gêneros, são eles: Pachycondyla (372), 
Camponotus (75), Odontomachus (32), Pheidole (168), Solenopsis (329), Trachymyrmex (66), 
Crematogaster (91), Tapinoma (1), Neivamyrmex (2), Strumigenys (3) e Cephalotes (1). Dos 
espécimes capturados o gênero Pachycondyla foi o mais representado com cerca de 32,63% dos 
exemplares em seguida Solenopsis, Pheidole e Crematogaster com 28,86%, 14,74% e 7,98%, 
respectivamente. 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 A utora principal, acadêmica do curso de Biologia da Universidade Federal do Amapá, End. Rua vereador Julio 
Pereira, 820 Bairro Jardim I- Macapá/Ap. E-mail thay_jinha@hotmail.com. 
2 Colaboradores, acadêmicos do curso de biologia da Universidade Federal do Amapá, Macapá/Ap. 
3 Orientador, professor do curso de biologia da universidade Federal do Amapá. 
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DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DE QUATRO ESPÉCIES DE 

CALLICTHYIDAE DA PLANÍCIE INUNDÁVEL DO RIO CURIAÚ, MACAPÁ-AP 
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No Amapá pouco se conhece sobre a ictiofauna do Estado. E por isso, os estudos 
bioecológicos vêm sendo realizados a fim de investigar as inter-relações dos organismos entre si 
e com seu ambiente orgânico e inorgânico. Com objetivos de descrever os padrões espaço-
temporais de distribuição de quatro espécies de Callichthyidae da planície inundável do rio 
Curiaú em Macapá-AP, foi coletado durante o período de março de 2001 a março de 2002 um 
total de 300 calictiídeos em um trecho de 20 quilômetros ao longo do rio Curiaú, incluindo a 
calha do rio, a planície inundável e lagos permanentes. As coletas realizaram-se com auxílio de 
redes de espera com malha variando de 2,0 a 5,0 cm entre nós adjacentes. Os resultados 
revelaram que Callichthys callichthys, Megalechis personata e Megalechis thoracata mostram 
preferências por ambientes lênticos durante o período de seca, e Hoplosternum littorale por 
ambiente lótico. Durante o período de cheia todas as espécies distribuem de forma semelhante no 
ambiente homogêneo que se forma, o qual inclui todos os ambientes compartimentalizados 
durante a seca. A segregação espaço-temporal entre as espécies Callichthys callichthys, 
Megalechis personata e Megalechis thoracata no ambiente lêntico e lótico no ambiente estudado 
durante o período de seca e cheia demonstram que os fatores ambientais parecem estabelecer os 
mecanismos que mediam as interações competitivas e predatórias entre as espécies em questão, 
dessa forma evitando a competição conspícua e a provável exclusão. 
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OCORRÊNCIA DE DUAS ESPÉCIES DE SILURIFORMES: DORADIDAE, 

ACANTHODORAS CATAPHRACTUS E ANADORAS GRYPUS NA APA DO RIO 
CURIAÚ, MACAPÁ-AP. 
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No Amapá pouco se conhece sobre a ictiofauna do Estado. Os representantes da família 
Doradidae caracterizam-se pela presença de uma fileira de placas ósseas em cada lado do corpo, 
cada uma delas providas de um espinho voltado para trás. Possuem três pares de barbilhões: um 
maxilar e dois mentais, ramificados ou não. Geralmente, apresentam hábitos bentônicos, algumas 
formas sendo nadadoras mais ativas. Essa família possui 10 (dez) gêneros. O objetivo deste 
trabalho foi registrar a ocorrência de duas espécies, Acanthodoras cataphractus e Anadoras 
grypus na APA do Rio Curiaú, Macapá-AP. As coletas foram efetuadas no período de cheia com 
rede de arrasto simples de 2m x 20m com malha de 0,5 cm, sendo capturados 12 exemplares, 
sendo 4 (quatro) A. cataphractus e 8 (oito) A. grypus, ambas as espécies foram armazenadas em 
formol à 10%. Todas as características morfométricas e merísticas pertinentes à família foram 
efetuadas e a identificação realizada através de chaves específicas. As informações obtidas foram 
analisadas e comparadas com informações reportadas em publicações anteriores sobre as 
espécies da família Pimelodidae.  
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RELAÇÃO PESO-COMPRIMENTO E FATOR DE CONDIÇÃO DE HOPLOSTERNUM 

LITTORALE (SILURIFORMES: CALLICHTHYIDAE) DA APA DO RIO CURIAÚ, 
MACAPÁ-AP 

 
Júlio Sá-Oliveira1 

Sathyabama Chellappa2 
Paulo Trindade1 

Antônio Silva-Junior1 
Roberto Silva1 

 
A relação peso-comprimento é usada para descrever o aumento em comprimento e 

conseqüente ganho em peso ou estimar o peso médio quando se conhece o comprimento. A 
relação peso-comprimento tem sido usada também como uma maneira de estimar o fator de 
condição, pois a expressão desta relação fornece um valor (k) que é o fator de condição. Durante 
o período de julho de 1999 a maio de 2000 foram capturados 230 indivíduos de H. littorale na 
APA do Rio Curiaú em Macapá-AP com objetivos de analisar as relações peso-comprimento e o 
fator de condição de machos e fêmeas separados desta espécie. Para isso, foram tomadas as 
medidas de peso total (Wt), comprimento total (Lt), sexo, estádio de maturação gonadal, peso 
das gônadas e peso do fígado. Os resultados demonstraram que os machos alcançam peso e 
comprimento superiores aos das fêmeas, sendo 160 mm a 265 mm para machos e de 155 mm a 
225 mm para fêmeas, e 80 g a 350 g para machos e 50 a 230 g para fêmeas.Os valores de b da 
equação Wt=aLtb para os indivíduos estudados indicaram um crescimento alométrico, com 
coeficientes angulares (b) de 2,8 para fêmeas e 3,20 para os machos.O fator de condição de 
condição obtido bimestralmente durante todo período estudado revelou que os valores médios 
para ambos os sexos do tamuatá foram altos durante os bimestres agosto-setembro (macho=0,7; 
fêmea=5,06), outubro-novembro (macho=0,62; fêmea=5,05), com uma redução no bimestre 
dezembro-janeiro(macho=0,61; fêmea=4,17) e valores baixos nos meses de fevereiro e 
março(macho=0,50 ; fêmea=3,8) para elevar-se novamente no bimestre abril-maio (macho=0,54; 
fêmea=4,1), demonstrando que esta espécie utilizou suas reservas nutritivas acumuladas durante 
o período de alimentação na época de cheia na área estudada para efetuar o desenvolvimento 
ovocitário na seca, preparando-se para a reprodução durante o período de enchente. 
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BIOMETRIA DO CAMARÃO PITÚ, MACROBRACHIUM CARCINUS ((CCRRUUSSTTAACCEEAA,,  
DDEECCAAPPOODDAA,,  PPAALLAAEEMMOONNIIDDAAEE))  DO ESTUÁRIO NORTE DO AMAZONAS, MACAPÁ-

AP. 
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A espécie Macrobrachium carcinus conhecida como pitu, possui hábito noturno e 
alimentação predominantemente detritívora. O trabalho visou criar subsídios sobre a biometria 
do camarão Pitu. Utilizaram-se armadilhas tipo matapí e redes camaroneiras, os quais foram 
distribuídos ao longo do Estuário Norte do Rio Amazonas, desde a foz do rio Pedreira à foz do 
rio Matapí no Município de Macapá-AP, no período de outubro de 2005 a setembro 2006. 
Mensurou-se o Comprimento total; Comprimento pós-orbital total; Comprimento da carapaça e 
do Quelípodo direito. O comprimento total de fêmeas variou de 78 a 187 mm, com média de 
126,63 mm para fêmeas e desvio padrão de 23,72 mm, totalizando 135 fêmeas. Para machos o 
comprimento total variou 76 a 195 mm, com média 125,3 mm e desvio padrão 25,32 mm, sendo 
analisados 171 indivíduos. O comprimento da carapaça para fêmeas foram 19 a 71 mm com 
média 41,38 mm e desvio padrão 8,92 mm. Para machos variaram de 22 a 70 mm com média em 
torno de 41,83 mm e desvio padrão de 9,58 mm. O comprimento pós-orbital variou 69 a 180 
mm, média de 111,07 mm para machos com desvio padrão de 22,18 mm e de 64 mm a 170 mm, 
com média de 111,88 mm para fêmeas, tendo desvio padrão de 20,67 mm. O peso da população 
para machos variou de 3,06g a 145,5g com média e desvio padrão de 38,72g e 28,46g, 
respectivamente. Para fêmeas variou de 6,55g a 96,89g com média e desvio padrão de 35,44g e 
20,75g, respectivamente. As medidas biométricas mostraram que os machos apresentaram 
comprimento total, pós-orbital e peso superior ao das fêmeas, isso se explica, pois pode ser uma 
característica dessa espécie e também por influência do ambiente, como a densidade 
populacional, fatores abióticos e disponibilidade de alimentos.  
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OCORRÊNCIA DE COLEÓPTEROS (INSECTA: COLEOPTERA) EM CARCAÇA DE 

SUÍNO (SUS SCROFA LINNAEUS 1758) NO CAMPUS MARCO ZERO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ, MACAPÁ, AMAPÁ. 
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Coleoptera é a segunda ordem de maior importância forense em pesquisas envolvendo 

mortes violentas. Este estudo objetivou identificar as espécies de coleópteras ocorrentes em uma 
carcaça de S. Scrofa. O experimento foi conduzido em uma área de ilha de mata seca em um 
ambiente de cerrado amazônico no campus marco zero da Universidade Federal do Amapá, 
Macapá, Amapá. As amostragens de coleópteros foram realizadas no período de 30.01 a 
26.03.2008 (estação chuvosa), com o uso de pinça entomológica e armadilha de pirâmide 
adaptada de Salviano, com freqüência diária no horário de 12 h. Foram observadas as seguintes 
fases de decomposição: recente, gasosa, esqueletização primária (e.p.), esqueletização final (e.f.) 
e esqueletização completa (e.c.). Até o presente momento os indivíduos coletados foram 
identificados em nível de família, sendo que, posteriormente serão enviados aos especialistas 
para determinação das espécies. Foram coletados 117 espécimes, pertencentes a 7 famílias: 
Cleridae (alimentam-se de larvas e de gorduras presas aos ossos secos; foram coletados 3 
espécimes associados às fases coliquativa, e.p. e e.c.), Chrysomelidae (ocorrência provavelmente 
acidental, 25 adultos foram coletados associados às fases recente, gasosa, e.p., e.f. e e.c.), 
Curculionidae (provavelmente acidentais, foi coletado um indivíduo associado à fase gasosa), 
Erotylidae (ocorrência provavelmente acidental, foi coletados um espécime na fase e.c.), 
Histeridade (predadores coletados em número de 26 indivíduos nas fases coliquativa, e.p., e.f. e 
e.c.), Scarabaeidae (11 indivíduos adultos foram coletados nas fases coliquativa, e.p, e.f e e.c.) e 
Staphylinidae (predadores potenciais tanto adultos como imaturos coletados 43 espécimes nas 
fases coliquativa, e.p., e.f. e e.c.). 
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PRODUÇÃO DE SEMENTES DE ANDIROBA, DURANTE O ANO DE 2008, EM ÁREA 

DE VÁRZEA DA EFA DO CARVÃO - AP 
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Dentre as espécies florestais tidas como promissoras para uso sustentável na Amazônia 

está a Carapa guianensis Aublet. (andirobeira), da família Meliaceae. A espécie tem potencial 
não-madeireiro, devido ao óleo de suas sementes, e também desperta o interesse dos madeireiros, 
por apresentar madeira de boa qualidade e fuste bem definido. Com o intuito de gerar 
informações para planos de manejo do potencial não-madeireiro das andirobeiras, o presente 
trabalho teve como objetivo quantificar a produção de sementes de andiroba. Foi estudada uma 
área de várzea, sob influência do rio Amazonas, na Escola Família Agrícola (EFA) do Carvão, 
município de Mazagão, onde foram instaladas 6 parcelas para monitoramento da produção. A 
projeção da copa de cada árvore foi cercada com tela para evitar que as sementes fossem levadas 
pela maré e predadas por animais. As coletas foram realizadas no período de fevereiro a agosto 
de 2008.  Após coleta, triagem do material na Embrapa Amapá e contagem das sementes e 
frutos, as estragadas e imaturas foram descartadas e as boas foram secas em estufa para 
determinação do peso seco. A produção de sementes por árvore, variou de 3,2 kg a 22,4 kg, com 
média de 9,3 kg de peso fresco e 421 sementes boas por andirobeira. A média de peso seco foi de 
4,9 kg por andirobeira. Em relação ao monitoramento do ano anterior, houve, para todas as 
árvores, uma diminuição na produção. Em média, essa diminuição representou 39%. 
Considerando todas as árvores, em média, a porcentagem de sementes estragadas foi de 19,54%. 
Este fato pode ser atribuído à broca Hypsipyla ferrealis, que constrói galerias no interior da 
semente, danificando seu tecido de reserva e, assim, inutilizando-a. Portanto, para melhor 
aproveitamento das sementes, as coletas  devem ser realizadas logo após a queda do fruto, com 
posterior imersão em água para matar as larvas. 
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4 Mestrando do PPG em Biodiversidade Tropical, sediado na UNIFAP 
5 Pesquisador da Embrapa Amapá, Caixa Postal 10, CEP: 68903-000, Macapá, AP. 
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SATISFAÇÃO DOS ACADÊMICOS DA UNIFAP COM OS PROGRAMAS DE INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA 
 

Cleiton C. da Costa1 
Evelin S. Corrêa1 

Igor N. B. M. Rodrigues1 
Lorena O. de Souza1 

Arley J. S. da Costa1,2 

 
 

A iniciação científica é relevante para o desenvolvimento da pesquisa por ser o primeiro acesso 
do acadêmico ao meio científico. Contudo, há carência de estudos sobre a satisfação dos acadêmicos 
em programas de Iniciação Científica. O presente estudo objetivou verificar a satisfação dos bolsistas 
de Iniciação Científica da UNIFAP, dos programas PROBIC e PIBIC. Com aplicação de questionário 
identificou-se os fatores produtores de satisfação e insatisfação. Questões pertinentes aos fatores de 
satisfação eram respondidas em escala Lickert variando entre 1 (enorme insatisfação) e 7 (enorme 
satisfação). Utilizou-se um gravador de voz para registrar comentários voluntários dos bolsistas. 
Participaram da pesquisa todos bolsistas selecionados em 2006, sendo 14 do PROBIC e 10 do PIBIC. 
Os fatores de satisfação nos acadêmicos são: realização em fazer a pesquisa, relação com 
companheiros de pesquisa, possibilidade de crescimento relacionada ao aprendizado geral e 
possibilidades de crescimento relacionadas a novas perspectivas acadêmicas. Os fatores de 
insatisfação são: valor da bolsa, reconhecimento por parte da instituição, disponibilidade de 
equipamentos e regularidade do pagamento. Em geral, os bolsistas não apresentaram respostas 
diferentes, salvo para disponibilidade do orientador e regularidade do pagamento. Alunos PROBIC 
estavam mais satisfeitos que os PIBIC com a disponibilidade do orientador, talvez pelo fato de seus 
orientadores ocuparem proporcionalmente menos cargos administrativos na instituição. Todavia, 
estavam  insatisfeitos com a regularidade do pagamento, pois atrasos eram recorrentes no PROBIC. 
Conclui-se que é preciso sanar problemas estruturais relacionados à bolsa e equipamentos, para 
aproveitar o potencial de envolvimento com a pesquisa dos alunos que apresentam elevados valores de 
satisfação relacionados ao fazer a pesquisa. 
 
 
 
 

                                                
1 Curso Secretariado Executivo - UNIFAP 
2 Mestrado Integrado em Desenvolvimento Regional – MINTEG-DR/UNIFAP 



138 

 

 
GESTÃO ADMINISTRATIVA. A DESCENTRALIZAÇÃO ATRAVÉS DO 

EMPODERAMENTO E ENRIQUECIMENTO DE CARGOS E SALÁRIOS. 
 
 
 

Fabrício Uchôa Amoras1 
 

O presente artigo enfoca a descentralização através do empoderamento e enriquecimento 
de cargos e salários. Para locupletar o estudo, adoto como pressupostos teóricos os autores 
Idalberto Chiavenato (2003), Fleury (1985), Dejours (1987), Argyris, Maslow, Taylor (1978), 
entre outros que discorrem sobre o assunto. Dados foram coletados através desses autores sobre a 
evolução da Administração, dos métodos, das empresas, das tecnologias e de tudo que envolve a 
gestão administrativa, para confrontar idéias e analisar as mudanças no interior das empresas e 
na vida dos empregados. A partir dessas doutrinas e do momento histórico atual investigo como 
a descentralização pode favorecer a gestão administrativa e também como é possível implantar o 
empoderamento e o enriquecimento de cargos e salários para satisfazer equipes e torná-las 
autônomas, permitindo assim, agilidade e flexibilidade do processo administrativo nos diversos 
setores de uma empresa, bem como da responsabilidade pessoal e estímulo dos colaboradores 
internos e externos. O interesse neste tema foi motivado pelo fato de que atualmente empresas 
necessitam de mudanças para se enquadrar às exigências do consumidor e do mercado de 
negócios. 
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DINÂMICA DO ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA FAMILIAR: ILHA 
DE SANTANA/AMAPÁ (2000 A 2007) 

 
Charles Augusto Lisboa Nunes1 

Marcio Gomes de Lima1 
Raimundo Xavier Fernandes1 

 
 
 

O estudo focado por este trabalho foi realizado na Ilha de Santana, distrito do município 
de Santana, lugar geograficamente “isolado” pelo rio amazonas, em frente à sede do referido 
município. A maioria de seus habitantes depende do setor agrícola para manter suas necessidades 
socioeconômicas. O estudo analisa os indicadores que contribui para dinamizar a produção 
agrícola familiar desta localidade. O trabalho enfatiza a sua importância, como segmento social 
que ao longo dos tempos contribui para o abastecimento de gênero alimentício e gerador de 
emprego de famílias, porém, carentes de políticas públicas, como se constatou. Este tem como 
metodologia uma abordagem dedutivo-dialética, pois busca através da literatura os clássicos da 
questão agrária, Lênin, Kautski e Chayanov, que em suas épocas, teorizaram a contradição entre 
o declínio e a recriação da agricultura familiar camponesa. Além disso, recorreu-se aos teóricos 
contemporâneos Graziano da Silva, Wanderley, além de outros que defendem a recriação do 
agricultor familiar a através da contradição do capital. A pesquisa é de analise quali-quantitativa 
e exploratória, pois visa demonstrar os resultados através de dados estatísticos sobre informações 
coletadas em campo. Assim, a pesquisa se desenvolve partindo da constatação de que a 
agricultura familiar na Ilha de Santana apresenta pouco dinamismo em razão da falta de políticas 
públicas, como financiamento de crédito, acompanhamento técnico e infra-estrutura necessária 
no escoamento da produção. Além disso, os produtores ainda se deparam com o tipo de solo, 
pouco propício a certas culturas, em razão de sua elevada acidez. A experiência de alguns 
produtores, sobretudo com os migrantes que se instalaram na Ilha de Santana, ocasionou uma 
mudança no cultivo agrícola, nos últimos cinco anos. A horticultura que predominava neste setor 
foi substituída pela fruticultura, tendo a acerola como sendo o fruto que mais se destaca entre os 
demais através de sua polpa nas feiras de Macapá e Santana trabalhar melhor as terras da Ilha de 
Santana, contribuindo para o desenvolvimento local. 
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DESAPROPRIAÇÃO JUDICIAL: SUAS PECULIARIDADES E O QUESTIONAMENTO 

ACERCA DE SUA CONSTITUCIONALIDADE 
 

Marcela Natália de Souza Soares1 
 

 
 

Desde que entrou em vigor no ano de 2003, o novo Código Civil, vem sendo alvo de 
variadas e sucessivas discussões acerca de alguns de seus institutos, pois deixam lacunas a serem 
preenchidas pelo julgador ao sustentarem termos indeterminados no dispositivo, lacunas estas 
que ensejam controvérsias e questionamentos acerca da constitucionalidade dos mesmos, pois 
pecam ao olvidarem princípios constitucionais em suas elaborações. Exemplo disto vem sendo o 
surgimento de uma nova modalidade, onde estão presentes tanto características do instituto da 
Usucapião, quanto do instituto da Desapropriação, que vem sendo chamada Desapropriação 
Judicial, como a grande maioria dos doutrinadores prefere nomear, imposta pelo art. 1.228, § 4º e 
§ 5º do Código Civil, propiciando, desta forma, um cenário sujeito a posições doutrinárias 
antagônicas ao postularem a seu respeito. Diante de tantos óbices, uma questão surge: o art. 
1.228, § 4º e § 5º, diante de suas peculiaridades e termos esparsos, seria constitucional? O 
objetivo de tal análise é verificar extrínseca e intrínsecamente as particularidades da 
Desapropriação Judicial, e que fatos ensejam a dúvida sobre sua constitucionalidade, além de 
observar as condições impostas à obtenção da propriedade sob o véu do instituto, suas máculas, 
vantagens e os sujeitos de direito a quem se atribui tal engendro, observar ainda a dinâmica 
constitucional em que se enquadra, analisando o vínculo com os princípios constitucionais e 
aqueles visados pelo Código Civil, e analise de suas cláusulas abertas. Para isto, foi utilizado o 
método dedutivo, através de pesquisas doutrinárias, bibliográficas, e jurisprudências para 
viabilização do desenvolvimento e conclusão do trabalho. Concluiu-se, que através do princípio 
da interpretação conforme a Constituição superou-se o problema da hermenêutica das cláusulas 
abertas, e, afim de se obter uma tutela longe de afetar a segurança jurídica, o juiz, como 
representante do Estado, e este atribuindo poderes àquele através da imposição legislativa 
materializada pelas normas, como a em questão, está legitimado indiretamente a desapropriar, 
por objetivos específicos, que ensejaram a nova modalidade, diversos daqueles que a 
Administração visa, e voltados ao bem comum e ao valor social da propriedade. 
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CIDADES MÉDIAS NA AMAZÔNIA: OS CASOS DE MACAPÁ E SANTANA 

 
Giselly Marilia Thalez1 

Jadson Luis Rebelo Porto2 
 

Os estudos de cidades médias para a Amazônia ainda são reduzidos, tendo poucos autores 
discutindo a reestruturação da rede urbana amazônica e o comportamento de cidades nesta 
região, dentre estes podemos destacar os trabalhos de Trindade Jr. e Pereira (2007), Oliveira 
(2006) e Pereira (2004). Em se tratando do Amapá, os estudos são inexistentes, visto que, diante 
de todo o trabalho de pesquisa nada foi encontrado sobre cidades médias.  Os escopos principais 
deste trabalho são identificar se as cidades de Macapá (Capital) e Santana se comportam como 
cidades médias e quais as características que influenciaram na condição de (des)organização do 
espaço amapaense. Para entender a dinâmica urbana que essas cidades exercem no espaço 
amapaense buscou-se entender como se configura a sua posição regional no cenário amapaense e 
na rede urbana amazônica; a estrutura econômica; as características sócio-econômicas e 
demográficas da área de influência; a organização e dinâmicas morfológicas internas das 
cidades; o alcance da influência polarizadora. A metodologia desenvolvida para este trabalho 
baseou-se primeiramente em pesquisas bibliográficas, visita in lócus, e apresentação em eventos 
científicos. O trabalho está divido em quatro partes, primeiramente discutimos a conceituação de 
cidades médias no Brasil; em segundo tratamos da estrutura de redes urbanas; posteriormente 
discutimos os estudos desta temática voltados para a região Amazônica; e como último ponto 
trabalhamos os estudos de cidades médias para o caso amapaense, enfocando as cidades de 
Macapá e Santana. Dos possíveis resultados entendemos que as duas cidades possuem certa 
importância na rede urbana regional, o que permite salientar a posição estratégica do Estado do 
Amapá, principalmente as ligações que o Porto de Santana desempenha com o local, o regional e 
o global. Durante os estudos também percebemos que Macapá não pode ser caracterizada como 
“cidade média”, e sim como “cidade de porte médio”.    
 
 
 

                                                
1 Acadêmica do 8º semestre do Curso de Geografia da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP; Bolsista 
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2 Geógrafo; Doutor em Economia, Docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNIFAP. E-mail: 
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A CIDADE MÉDIA NA AMAZÔNIA E SUA FRAGMENTAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL: 

UMA ABORDAGEM A PARTIR DE MACAPÁ (AP).  
 

Alan Patrick Coimbra Melo1 
Márcio Douglas Amaral2 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar o processo de urbanização da Amazônia, a 

partir da década de 60, no que tange o desenvolvimento das cidade médias e seus resultados no 
processo de segregação sócio espacial a partir da transferência da arquitetura globalizada do 
medo na cidade de Macapá (AP). O processo de urbanização da Amazônia guarda em sua gênese 
uma forte interferência estatal, confirmada assim pelo arcabouço institucional criado, o que 
contribuiu para o surgimento da “fronteira urbana”. Seus resultados serão verificados no rápido 
processo de ocupação e no surgimento de cidades, entre elas as que se diferenciam das demais 
por possuir características próprias, tais como a capacidade de intermediar relações entre cidades 
periféricas com os grandes centros, possibilite a absorção e fixação de migrantes com oferta de 
emprego, a estas denominamos Cidades Médias. Todavia, em seu processo de construção, se 
manifesta a transferência de uma “arquitetura globalizada do medo”, como forma de evolução 
das redes dentríticas urbanas, configurando-se como verdadeira trincheira de luta desenvolvida 
pelas diversas classes sociais constituintes da urbe, com isso materializando a segregação sócio-
espacial. Na cidade de Macapá, verificamos este processo através do desenvolvimento recente de 
residenciais, orientada por uma série de componentes econômicos e sociais resultando na re-
configuração da paisagem, manifestando através de seus símbolos e objetos das varias classes 
sociais. Esta abordagem se processa através da análise destes vários elementos que compõe as 
transformações sócio-espaciais e principalmente considerando as novas necessidades urbanas 
salientada por este novo estilo de morar, bem como ao desejo auto-segregação. 
 
 

                                                
1 Graduando em Geografia na Universidade Federal do Amapá. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS, TRABALHO INFANTO-JUVENIL.E O PROJETO DE VOLTA 

AO NINHO 
 

Fernanda Carreira Rodrigues1 
Fernando Castro Amoras1 
Gláucia Carreira Teixeira1 

Laércio Gomes Rodrigues1 
 
 

 
A presente monografia versa sobre Políticas Públicas, Trabalho Infanto-Juvenil e o 

Projeto De Volta ao Ninho. Encontra-se dividido em quatro capítulos. No primeiro realiza-se 
uma exposição da relação entre Estado, governo e sociedade, políticas públicas e o poder público 
municipal. No segundo, expõem-se alguns parâmetros constituintes das políticas públicas, tais 
como a presença de parcerias e redes, participação da população, capacitação das instituições, 
divulgação e avaliação. No terceiro, discorre-se sobre o trabalho infanto-juvenil no contexto da 
sociedade capitalista moderna brasileira, com uma abordagem sociológica sobre o mesmo, à luz 
da Constituição Federal de 1988, da Consolidação das Leis do Trabalho e do Estatuto da Criança 
e do Adolescente. O último capítulo é um estudo de caso sobre o Projeto de Volta ao Ninho, da 
Prefeitura Municipal de Macapá, voltado a identificação do trabalho infanto-juvenil, fazendo 
explanação sobre seus objetivos, métodos e etapas, apresentando um perfil de crianças e 
adolescentes em situação de rua em Macapá, Estado do Amapá, terminando por apresentar 
críticas e recomendações sobre o mesmo. Metodologicamente, foi realizada pesquisa 
bibliográfica sobre a temática abordada, e uma investigação de campo do Projeto De Volta ao 
Ninho, com o auxílio de documentos diversos e por meio do acompanhamento de seu 
desenvolvimento e situação atual. Indica-se, como resultado desta investigação, a confirmação 
de que o Projeto De Volta ao Ninho apresentou falhas metodológicas e de planejamento, que se 
entende poderem ser contornadas pela adoção das recomendações apresentadas no relato deste 
estudo. 
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BAIXADA DO AMBRÓSIO EM SANTANA/AP: DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E 
EXCLUSÃO SOCIAL 

Gianna Gomes Flexa1 
Aline Suzane F. de Farias1 

Dra. Helenilza F. Albuquerque Cunha2 
Dr. Alan Cavalcanti da Cunha3 

 
 
 

O presente estudo teve por objetivo analisar as condições sócio-ambientais da Baixada do 

Ambrósio resultante do processo de ocupação desordenada e da falta de planejamento urbano no 

município de Santana-AP. A área estudada está localizada na zona costeira e portuária de várzea, 

às margens do Rio Amazonas. O estudo concentrou-se na coleta de dados nos órgãos 

governamentais, observações in loco, registros fotográficos e aplicação de formulários aos chefes 

dos domicílios. Os resultados  apresentados e analisados demonstraram o perfil dos informantes, 

as condições de serviços de saneamento ambiental (esgotamento sanitário, abastecimento de 

água e coleta e destino do lixo), infraestrutura habitacional, doenças relacionadas à ausência de 

saneamento básico, inclusão aos programas sociais, índice de violência urbano e opção de lazer. 

Verificou-se que o processo de ocupação desordenado da Baixada do Ambrósio ocasionou 

diversos problemas ao ambiente local tais como: destruição da vegetação nativa e fauna, 

aterramento, contaminação dos recursos hídricos devido ao despejo de dejetos humanos e lixo 

doméstico, fatores que afetaram diretamente a saúde dos moradores. Somado a isso estão os 

problemas sociais como desemprego, violência, déficit habitacional e baixo nível de 

escolaridade. As informações geradas são de fundamental importância para o planejamento de 

políticas públicas relacionadas à inclusão social e recuperação de áreas degradadas pela 

ocupação desordenada.   

 

                                                
1 Universidade Federal do Amapá – Curso de Ciências Sociais 
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O TRÁFEGO DE EMBARCAÇÕES DE CARGA NA ZONA  COSTEIRA DO 

MUNICÍPIO DE MAZAGÃO–AP E SEUS IMPACTOS SÓCIO – AMBIENTAIS 
 

Everaldo Borges Matos1 
Lucivaldo Monteiro da Costa1 

Dra. Helenilza F. Albuquerque Cunha2 
Dr. Alan Cavalcanti da Cunha3 

 
O presente estudo objetivou analisar dos impactos sócio-ambientais e sua relação com o 

tráfego de embarcações de carga na zona costeira do Município de Mazagão – AP. Ênfase foi 
dada aos aspectos erosivos das margens do Rio Amazonas no trecho compreendido entre os Rios 
Mazagão Novo e Mazagão Velho. A pesquisa procurou relacionar a queda da produção de 
pescado com a freqüência e intensidade do tráfego de embarcação de grande calado naquela 
região no período de 1980 à 2006. Avaliou-se: o nível de erosão visual dos ecossistemas 
costeiros; a reação da população ao evento; o papel do Estado como responsável para evitar 
danos aos ecossistemas costeiros e proteção das comunidades ribeirinhas e seus meios de 
produção econômica (pesca). Como hipótese, as ondas dos navios seriam as principais causas da 
degradação erosiva dos ecossistemas costeiros e conseqüentes perdas de ambientes de produção 
e reprodução de peixes e camarão. Na pesquisa de campo foram aplicados questionários junto à 
comunidade de São Benedito do Urubuena no Município de Mazagão-AP para avaliar suas 
condições sócio-econômicas e ambientais. A quantificação das taxas médias de perda de 
produção em função do fluxo de navios de carga e em função do período em que estas perdas 
ocorreram, foi possível a partir do desenvolvimento de um modelo matemático. Observou-se 
bom ajuste de correlação entre fluxos de navios versus perda de produção. Quando comparadas 
as taxas médias de perda de produção nos últimos trinta anos, verificou-se que, em todo esse 
período, a taxa de decaimento do camarão foi cerca de dez por cento maior que a taxa de 
decaimento do pescado, o que indica maior sensibilidade dos primeiros nos efeitos da velocidade 
das ondas e conseqüentemente degradação ambiental das margens.   
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DIAGNÓSTICO DO ENSINO DA ORIENTAÇÃO SEXUAL EM ESCOLAS DE 
ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICIPIO DE MACAPÁ - AP  

 

Giselle Nobre1 
 
 

 
A sexualidade é um tema tão importante e necessário, porém muitas instituições ainda 

não o incluíram em suas práticas pedagógicas e quando a fazem, essa se restringe as palestras a 
cargo de psicólogos ou médicos. Vários são os motivos que justificam a Orientação Sexual na 
escola: Jovens bem informados costumam iniciar a vida sexual mais tarde e com maior 
responsabilidade. Muitas famílias não abrem espaço para o diálogo em casa e deixam essa 
função para a escola. Assim, as crianças e os adolescentes conversam sobre sexo com os amigos 
e podem receber informações incompletas e erradas. A pesquisa foi realizada em escolas das 
redes pública e privada de ensino fundamental do município de Macapá e teve como resultados 
que alguns educadores atribuem à dificuldade na abordagem do tema, devido à idade, por 
estarem perto de se aposentar ou por não terem conhecimento sobre o assunto, por isso sugerem 
que palestras sejam realizadas por: enfermeiros, médicos e psicólogos. Os dados levantados por 
meio de questionário auto-aplicáveis aos professores de ciências, onde foram abordados a 
opinião, metodologias utilizadas, o grau de conhecimento e as dificuldades que os professores 
encontram em trabalhar a educação sexual na sala de aula, revelaram que a escola e seus 
docentes não se sentem preparados para trabalhar com a oralidade ou o diálogo sobre o referido 
tema. 
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PINHOLE, PELÍCULA E PIXEL: OLHARES SOBRE AS DISCURSIVIDADES DO 

MEIO FOTOGRÁFICO 
 

Ewerton França Pinheiro1 
 
 

É difícil ter uma data precisa para o surgimento da fotografia. As etapas e processos que 
levaram a fotografia são experiências conhecidas pelo homem desde a Antiguidade, e a elas 
cientistas de diversas áreas deram a sua contribuição. O objetivo da pesquisa é estudar a 
expressividade de três modalidades fotográficas: pinhole, película e pixel. Partindo do 
pressuposto que essas três formas de expressão apresentam diferenças em seu discurso 
fotográfico, a pesquisa mostra suas características comuns e singularidades. As três modalidades 
fotográficas não são excludentes, ou seja, apesar da evolução dos equipamentos e métodos 
usados uma não exclui a outra. A divisão proposta é uma forma de facilitar o entendimento e o 
estudo das tecnologias fotográficas. A constatação das características comuns e singularidades é 
feita da seguinte forma: são escolhidos alguns temas para se fotografar com a técnica artesanal, 
analógica e digital, depois de reveladas, as fotografias serão analisadas e, através dessa análise é 
possível identificar quais são as características únicas e a diferenças existentes entre elas. A 
pinhole é a que mais apresenta diferenças, a técnica demanda de um tempo maior de interação 
entre equipamento fotográfico, fotógrafo e ambiente. As imagens produzidas não são um espelho 
do real, ou seja, o é captado não é exatamente aquilo que se vê. Com a fotografia mecânica há 
uma interação maior entre o equipamento e o fotógrafo. Agora o fotógrafo passa a dominar a 
técnica e faz ajustes antes de fotografar, além disso, ele tem a prévia noção de como será a 
fotografia. Já na fotografia digital, fotógrafo e computador passam a ser elementos fundamentais 
para que exista a fotografia, assim como na fotografia mecânica, as fotos produzidas também são 
um espelho do real, ou seja, o que o fotógrafo vê é aquilo que será capturado, mas com uma 
diferença, existe a possibilidade de manipulação e com isso é possível que se simule outras 
realidades através de softwares de edição de imagens. 
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A QUESTÃO RACIAL NA ESCOLA: Um olhar sobre a referência ao Negro nos livros 
didáticos da 4ª série das disciplinas História e Língua Portuguesa.  

 
Elenilde Freitas Vasconcelos1 

Socorro Maria Dos Santos Guedes1 
Dra. Eugénia da Luz Silva Foster2 

 
 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso, TCC tem como foco de estudo A 
QUESTÃO RACIAL NA ESCOLA: Um olhar sobre a referência ao Negro nos livros 
didáticos da 4ª série das disciplinas História e Língua Portuguesa. Surgiu mediante nosso 
envolvimento na pesquisa sobre “A Questão Racial na Escola: Movimentos Instituintes” da 
Professora Dra Eugenia Foster. Buscamos com esse trabalho analisar como o professor das séries 
iniciais do ensino fundamental de 4ª série utiliza em sua prática docente o livro de Língua 
Portuguesa e História e outros materiais didáticos que fazem referências ao negro, considerando 
as determinações da Lei 10639/03. Tratando-se de uma pesquisa de tipo etnográfico de cunho 
qualitativo utilizou-se como instrumento de percepção, das ações do professor, a observação das 
aulas de português e história de seis professores da quarta série e um da terceira série do ensino 
fundamental em cinco escolas estaduais sendo uma em uma comunidade quilombola. Ao termino 
do período de observação, foram feitas entrevistas semi-estruturadas com cada professor. 
Percebemos em nossa pesquisa que há ainda muito silencio no livro didático no tocante a 
referência ao negro ou quando este aparece situa-se apenas durante o período da escravidão ou 
tratado de forma burlesca ou folclorística. Alguns instrumentos mais modernos já contemplam o 
negro em uma trajetória histórica que vai alem desse foco, quando isso acontece, porém vem 
silenciado ou omitido pelo professor por não estar preparado para lidar com essas questões, 
alegando não ter tido preparação durante seu curso de formação e nem recebido qualquer 
orientação vinda da SEED, uma demonstração clara de que a Lei 10639/03 ainda é uma 
realidade distante da prática pedagógica nas escolas macapaenses. Esperamos com o resultado 
desse trabalho contribuir para o despertar da necessidade de se ampliar o foco de discussão em 
torno da temática racial, provocar mudança na postura do professor em sala de aula, reavaliando 
sua prática diária, levando em consideração as diferenças étnico-raciais do povo brasileiro e 
sobretudo da criança macapaense. 
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O presente trabalho abordou o tema Educação Ambiental como processo que permite 
desenvolver melhores atitudes e decisões para com o meio ambiente. A prática deste processo na 
educação formal, por meio das escolas, representa o ponto de partida na formação e informação 
de alunos para melhor entender sua relação com a natureza. Assim, foi realizada uma pesquisa 
com professores das séries iniciais do Ensino Fundamental da Escola Estadual São Francisco das 
Chagas, situada no bairro do Araxá em Macapá. O principal objetivo foi verificar se a escola 
estava desenvolvendo projetos ou atividades de Educação Ambiental (EA). A metodologia 
utilizada foi pesquisa bibliográfica e de campo com aplicação de questionários, envolvendo, 
além dos professores, funcionários, alunos e a comunidade do entorno. Nos resultados 
apresentados observou-se que a EA não estava sendo abordada nem formal (na escola) e nem 
informalmente (na comunidade). Os professores não estavam preparados para a prática dessa 
importante ferramenta de educação. Havia grande anseio por parte dos alunos em trabalhar temas 
voltados para o meio ambiente por estarem inseridos em uma área que sofre, além dos problemas 
sociais, sérios problemas ambientais, como o despejo inadequado de resíduos sólidos e líquidos 
que afetam principalmente o Rio Amazonas, local de lazer para muitas pessoas. O bairro 
localiza-se às margens deste rio. A comunidade reconheceu e percebeu a gravidade dos 
problemas em que na maioria das vezes ela própria se sente responsável. A escola aliada à 
vontade política das instituições públicas seria um importante espaço para o despertar destas 
mudanças, a partir do compromisso dos educadores e gestores para implementação de projetos e 
ações quanto à prática da educação ambiental formal e informal, numa proposta interdisciplinar. 
Portanto, isso envolveria todos atores na busca de mudanças significativas para a melhoria das 
condições de vida da população e proteção do meio ambiente. 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso aborda relevante tema psicoeducacional: A 
importância da Afetividade para o sucesso escolar na educação básica, emergindo do problema: 
os professores têm-se preocupado com a importância da Afetividade na sala de aula? De que 
forma a negligência aos aspectos afetivos afeta o processo ensino-aprendizagem?  Deste 
problema decorreu a hipótese: há negligência em relação aos aspectos afetivos nas 1a séries do 
ensino fundamental, prevalecendo os aspectos cognitivos. O objetivo foi compreender se a 
Afetividade contribui para o desenvolvimento e aprendizagem dos educandos, como também à 
motivação na relação professor/aluno, investigando como a relação afetiva professor/aluno 
facilita o processo ensino-aprendizagem. Na metodologia utilizou-se Estudo de Caso, com 
abordagem qualitativa, cujo instrumento de pesquisa foi  Entrevista semi-estruturada para vinte 
alunos, vinte pais, duas professoras, três membros do corpo administrativo e quatro do de apoio, 
da Escola Estadual “X”, situada no bairro Central, do município Serra do Navio, a 200 km de 
Macapá/AP. Os resultados quanto ao valor atribuído à Afetividade no processo ensino-
aprendizagem e na relação professor-aluno indicam que para alunos e pais é importantíssima. As 
professoras, embora verbalmente reconheçam valor no afeto, nas aulas preocupavam-se mais 
com aspectos cognitivos, confirmando a hipótese, reforçada pelas Observações em sala, bem 
como pelas análises feitas no Projeto Político-Pedagógico (PPP) e nos Planos de Ensino das 
professoras. O corpo administrativo valoriza Afetividade, apoiado inclusive no PPP da escola, só 
faltando divulgar isto, porque, o corpo de apoio, mesmo tendo participado da elaboração do PPP, 
desconhecia se o documento abordava a Afetividade.  Conclui-se daí que quando aspectos 
cognitivos e afetivos caminharem juntos, estarão contribuindo para o incremento de ambos, no 
contexto escolar.   
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O Trabalho de Conclusão de Curso, sob o tema A importância da articulação 
Escola/família para diminuir o índice de Agressividade na Educação Infantil, tem como 
problema-central: o professor tem metodologia específica para lidar com a criança agressiva? 
Conta com o apoio da família do aluno? Daí decorreu a hipótese, confirmada: os procedimentos 
docentes de combate à Agressividade não têm sido eficazes porque falta o apoio da família. No 
objetivo tratou-se de compreender de que forma a Agressividade afeta a aprendizagem, no 3º 
período da educação infantil, identificando-lhe as variáveis responsáveis, os procedimentos 
docentes e a influência familiar frente à questão. A metodologia  desenvolveu-se na Escola 
Estadual “X”, em Mazagão/ AP. Utilizou-se pesquisa etnográfica, com abordagem mesclada de 
aspectos quantitativos e qualitativos, aplicando-se Questionário e Entrevista com dez alunos, dez 
pais, duas professoras e uma orientadora educacional. Os resultados indicaram que os alunos não 
têm muita consciência dessa Agressividade, só agredindo se forem agredidos, e os pais acabam 
“colaborando” para que a Agressividade se desenvolva, já que têm dificuldades de impor limites 
e temor em frustrar os filhos. As professoras têm uma relação com a Agressividade Infantil 
permeada de dúvidas, inseguranças e conservadorismo, buscando enquadrar os alunos nos 
padrões sociais. A orientadora educacional busca a parceria com a família para solucionar, ou 
pelo menos amenizar, os conflitos que surgem entre os alunos. Portanto, conclui-se que se 
houver envolvimento Escola/família poderá ocorrer mudança de comportamento desse aluno, 
diminuindo os índices de agressividade. 
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O presente Trabalho de Conclusão de Curso, baseado no tema O papel da Escola frente 
ao problema da violência doméstica, aborda o problema-central: como as escolas públicas de 
Macapá diagnosticam e encaminham o fenômeno da violência doméstica? Confirmou-se a 
hipótese: o problema é diagnosticado através das lesões corporais e observação de 
comportamentos atípicos, como agressividade e isolamento, em alunos que supostamente sofrem 
abuso dentro do âmbito familiar; daí  o encaminhamento do problema mediante conversa com 
responsáveis dos alunos afetados e posterior condução aos órgãos competentes, se for o caso. 
Objetivou-se verificar como as escolas públicas estão diagnosticando o problema da violência 
doméstica no contexto escolar e analisar como se dá o encaminhamento desta questão. Na 
metodologia recorreu-se a mecanismos análogos ao Método Indutivo, para verificar em que 
medida os dados obtidos seriam passíveis de generalização. A pesquisa realizou-se em duas 
Escolas Estaduais e uma Municipal, em diferentes bairros, aplicando-se Entrevista semi-
estruturada a três diretores, três orientadores educacionais e doze professores de 1ª a 4ª série do 
ensino fundamental. Os resultados indicaram que, na maioria, quem identifica maus-tratos nos 
alunos, são os professores, mas nem todos encaminham os casos às autoridades competentes. 
Alguns casos de violência doméstica nas escolas-campo são tratados pelos orientadores 
educacionais e diretores, da mesma forma como são resolvidos os demais problemas escolares: 
convocação dos pais, seguida de orientação. Concluiu-se daí que estes estabelecimentos 
escolares, além de não possuírem projetos específicos para abordar adequadamente esta questão, 
podem estar colocando em risco seus alunos, que continuam à mercê desta violência, sem o 
devido encaminhamento aos órgãos de proteção à criança e ao adolescente. 
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A pesquisa aborda a importância do Conselho de Classe (CC) na gestão escolar 

participativa, tendo como problema: por que, algumas vezes, o CC configura como espaço de 
julgamento dos alunos, quanto a comportamentos e/ou resultados de avaliações, quando deveria 
ser instância coordenadora e avaliadora da prática educacional escolar em sua totalidade? Com 
tal inquietação o objetivo geral do estudo foi analisar a dinâmica de operacionalização do CC, 
confrontando os dados obtidos com os princípios teóricos e pedagógicos balizadores de sua 
existência. Enquanto intuito específico a pesquisa procurou identificar as representações dos 
atores escolares sobre o CC e conhecer seu modus operante, ressaltando-lhe as condições de 
implantação e funcionamento. A metodologia, de caráter exploratório, apoiou-se no método 
Histórico-Crítico, com enfoque Crítico-Dialético, para tornar o objeto de estudo mais explícito; 
considerando-o em sua essência, de modo a desvelar tensões, contradições, impasses e 
possibilidades que envolvem a realização do CC, quanto aos aspectos favoráveis e desfavoráveis 
ao seu funcionamento. Tratou-se de estudo com abordagem qualitativa, envolvendo corpo 
técnico-pedagógico-diretivo, professores e alunos de uma Escola Estadual de ensino médio, no 
bairro do Trem, em Macapá/AP. Para coleta de dados utilizou-se de Entrevista semi-estruturada 
para Diretor, Orientador Educacional, Supervisor Escolar e alunos-representantes de turma; além 
de Questionário dirigido para os demais discentes das classes pesquisadas. Os resultados 
indicaram que o CC não se representa como instância atuante no processo de tomada de decisão 
coletiva da escola pesquisada, fato produzido pelo não-entendimento do real papel do Conselho 
na gestão escolar, o que aponta para a necessidade de discussão ampliada sobre suas bases 
conceituais visando sua efetiva realização. 
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